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J MARINA. 
A D M I N I S T R A C I O N 
Dflü 
D I A R I O D E LiA MARINA. 
Con esta fecha he nombrado al Sr. D. Pe-
dro Herrera agente del D I A R I O DB L A MA 
E I N A en Pal mira, y con él se entenderán 
en lo sucesivo los señores suscriptores & este 
periódico en dicha localidad. 
Habana, 24 de noviembre de 1890.—El 
Administrador, Victoriano Otero. 
Telegramas por el Cable. 
S E R Y I C I O P A R T I C U L A R 
DEL 
D i a r i o d e l a M a r i n a . 
AL. D I A R I O D E L A MARINA. 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E A Y E R . 
Madrid, 25 de noviembre. 
L a r e u n i ó n de l a J u n t a C e n t r a l d e l 
C e n s o h a c a r e c i d o de i m p o r t a n c i a . 
I £ a p r e s e n t a d o l a d i m i s i ó n e l P r e -
s i d e n t e d e l C o n s e j o S u p r e m o de 
G u e r r a y M a r i n a , g e n e r a l J o v e l l a r . 
Nueva York, 25 de noviembre. 
H a l l egado á e s t a c i u d a d , proce-
dente de P a r í s , l a S r a . Da C o n c e p -
c i ó n B a r ó , v i u d a d e l S r . D . J u a n P e -
dro, a c o m p a ñ a d a de s u h i jo y de l a 
e s p o s a é h i j o s de e s te . D e n t r o de 
b r e v e s d í a s s a l d r á n p a r a l a H a -
b a n a . 
Nuevar-York, 25 de noviembre. 
H a m e j o r a d o a lgo l a s i t u a c i ó n e n 
e l N o r o e s t e . L o s i n d i o s h a n toma-
do u n a a c t i t u d m e n o s a m e n a z a d o r a 
c o n t r a l a r a z a b l a n c a . 
L a C o r t e S u p r e m a de J u s t i c i a s o s -
t i ene l a s e r r a n í a de l o s E s t a d o s -
U n i d o s s o b r e N a v a s s a (?). 
Nueva York, 25 de noviembre. 
E l s i s t e m a de c u r a c i ó n d e l Doctor 
K o c h , e m p l e a d o e n u n t í s i c o de K a n -
s a s C i t y , h a d a d o u n r e s u l t a d o m u y 
s a t i s f a c t o r i o . 
Londres, 25 de noviembre. 
D i c e n de l a H a y a que e l P a r l a m e n -
to s e r e u n i ó n u e v a m e n t e y e n é l l a 
v i u d a de G u i l l e r m o I I I p r o c l a m ó 
R e i n a de H o l a n d a á s u h i j a G u i l l e r -
m i n a , a c e p t a n d o l a r e g e n c i a d u r a n -
te l a m e n o r e d a d de s u a u g u s t a h i j a . 
París , 25 de noviembre. 
C i e n t o c i n c u e n t a a n a r q u i s t a s de 
e s t a c i u d a d c e l e b r a r o n u n vieeti y 
e n que s e p r o n u n c i a r o n v io lentos 
d i s c u r s o s , q u e d a n d o acordado que 
e s t a l l a r í a l a r e v o l u c i ó n s i f r a c a s a -
b a n s u s e s f u e r z o s por obtener l a s 
r e f o r m a s s o c i a l e s á que a s p i r a n . 
Boma, 25 de noviembre. 
D e lo s 3 9 1 r e p r e s e n t a n t e s que 
h a n r e s u l t a d o e lectos , 3 1 4 s o n m i -
n i s t e r i a l e s . 
Berlín, 25 de noviembre. 
A c o n s e c u e n c i a de h a b e r s e i n u n -
dado u n a m i n a de c a r b ó n , perec ie -
r o n a h o g a d a s v e i n t e p e r s o n a s . 
Nueva-York, 25 de noviembre. 
A y e r l l e g ó á e s te puerto , proce-
dente de l de l a H a b a n a , e l v a p o r es-
p a ñ o l Baldomero Iglesias, 
Berlín, 25 de noviembre. 
C o m u n i c a n de H a m b u r g o que e n 
v i s t a de l a d e t e r m i n a c i ó n adoptada 
por l a U n i ó n do T a b a q u e r o s , 2 6 fá-
b r i c a s de t a b a c o s de e s a c i u d a d 
A l t o n a , Ot tenson y W a n d s b o c k , h a n 
r e s u e l t o c e r r a r s u s puer tas , quedan-
do s i n trabajo 3 , 0 0 0 p e r s o n a s . 
Lisboa, 25 de noviembre. 
L a R e i n a A m e l i a se h a l l a a t a c a d a 
de l a grippe. 
ULTIMOS TELESHAMAS. 
Madrid, 25 de noviembre. 
D i c e B l J A b c n i l , que e l S r . A l o n s o 
M a r t í n e z h a conferenc iado con e l 
S r . M a r t í n e z C a m p o s respecto de la 
f o r m a c i ó n de u n m i n i s t e r i o encar-
gado de h a c e r l a s e l ecc iones . 
D i s c u r r i e n d o sobre este m i s m o a-
s u n t o 1JI 1 i n p a r d a l , dice que v u e l -
v e n á r e p r o d u c i r s e los r u m o r e s de 
p r ó x i m a c r i s i s p a r c i a l y de l a s a l i d a 
d e l G a b i n e t e de l m i n i s t r o de l a G o 
b e r n a c i ó n , S r . S i l v e l a , pero este es 
u n s i m p l e r u m o r , a l que no puede 
d a r s e n i n g ú n c r é d i t o . 
S e h a h a b l a d o m u c h o , d á n d o l e a l 
h e c h o c a r á c t e r p o l í t i c o , de l a v i s i t a 
h e c h a á P a l a c i o por e l S r . A l o n s o 
M a r t í n e z . 
Londres, 25 de noviembre. 
E l S r . F a r n e l l h a s ido ree lecto je 
fe d e l part ido i r l a n d é s . 
T U h m KA M.AH 00 KB BG lAUfc. 
lVueva~¥orfet noviembre 24 , d í a * 
5 i de ta tarde. 
Onzas t^pafiolas, A $15.7<f. 
CententtK, A £4.88. 
Descuento papel comercial, <iU Arr,, Gi A 9 
por 100. 
Cftmbio» nohro Londres, «0 dTf (banqaeroH , 
« $4.79f. 
Mein sobro París, 60 div. (banqueros), fl 5 
Francos 22¿ etc. 
Idem sobre Uambargo, G0 d¡Y. (bauqneroli , 
* 95. 
Bonos re^IstradoR de los Estados'Un idos, 4 
por 100, á 122 ex-cupdn. 
Centrífagas a. 10, pol. 96, do 5i. 
Centrffagas, costo y flete, & 3 «ilO 
Roprnlar A buen refino, de 4¿ & 5. 
Azdcar de miel, de 4 | A 11 
E l mercado quieto, pero sin variacidn cu los 
precios. 
TENDIDOS: 6,100 sacos de azúcar. 
Manteca (Wilcox), en tercorolas, á 0.30, 
Harina ¡patónt Winnosotn. $5.50. 
Jjondres, noviembre 84, 
Azúcar de remolacba, A 12[3¡U 
Azúcar centrííuga, pol. 99, A 15|G. 
Idem resruiar reúno, de 13i8 A 18|9. 
Cousolidadoa, & 95 9(10 ex-Interés. 
Cnatro por 100 espafiol, ú 78i ex- iuterés . 
Descneuto, Banco de Ingiatorra, 6 por 100. 
Piaría , noviembre 2 í . 
Renta, 8 por 100, A 89 frs. 10 cts. cx-divi-
deudo. 
( Q u e d a p r o h i b i d a l a reproducoiór , 
de ío« telearamaft que anteceden, co» 
arreglo a l ar t i cu lo 31 de l a Ijeg de 
Propieflfid inte lectual) . 
MEKCAJJO D E AZUCAJRES, 
Noviembre 26 de 1890. 
Aunque sin variación que señalar en 
nuestro mercado azucarero, so observa me-
jor disposición por parte de los comprado 
res, si bien no vemos tendencia á quo loa 
tenedores eo sometan por ahora á los pro 
cios que podrían ofrecerles. So ha efeccua 
do la siguiente venta: 
AZÚCAR MASCABADO. 
72 bocoyes común, pol. 8ü, á 4.28 reales 
arroba. 
C0TIZACI01TES 
D B L 
C O L E G U O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
KflPAftA C S á G p . g P.,oroeB 
• •( pañol, según plaza, 
C locha y cantidad, 
f 201 & 21 p . § P., oro 
INQLtATKKBA , . , . „ . \ «3?Pari01' & 60 dlv-
I 2 2 á 2 2 j p o P., oro 
( español, ¡13 div. 
[ 6i á 7 p.g- P., oro 
* español, á 3 d[y. 
4i á 5 p , oro 
español, 1 3 div. 
9 á9J p.g P., oro 
español, & 60 dir. 
m & m p g P - , oro 
espafiol, & 3 d[T. 
PE8CDENTO M£RCABr-( S y l O p g . p o r S y 6 
FRANCIA. 
A Z Ú C A R E S P O H Q A D O h . 
Blanco, trenes de Derosne J ) 
Killieaux, bajo á regular... 
*demt Ídem, Ídem, idem, bue-
no á snporior 
(dera, Idem, ídem, id., florete. 
Cogucho, inferior & regular, 
número 8 á 9. (T. H . J . . . . . . 
Idí iu, bueno á superior, n í -
mero 10 á 11, idem 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 á 14, idem 
ídem bueno, n? 15 á 16. id. . . 
ídem superior, n'.' 17 á 18, id. 
Idem, florete, n'.' 1» 4 20. id.. 
Sin operaciones. 
O B N T R t F O O A S D B O U A B A P O . 
Nominal.—Bocoyes Polarización 91 & 96.—Sacos 
Nominal. 
A Z O O A B D B M I E L 
Polarizaeión 87 á 89.—De Bi á 5| rs. oro ar., según 
envase y número. 
AZÚOAS MASCABADO. 
Común á regular refino.—Polarización 87 á 89.— 
De 51 á 5J rs. oro ar. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. Melitón López Cuervo. 
D E F R U T O S . — D . Pedro Becali, y D. Joaquín 
Gumá. 
Es copia.—Habana, 25 do noviembre de 1890.—El 
Sindico Presidente interino, José M1 de Montahán. 
Cotizaciones de la Bolsa Oñcial 
el dia 25 de noviembre de 1890. 
O R O ) AbrW al 242i por 100 y 
DEL \ cierra de 242i á 242i 
CDÑO ESPAÑOL. S Por 100 ' 
PONDOS P U B L I C O S . 
Renta 3 por 100 interés y 
uno ue amortización 
anual 70 pg D. oro 
Idem, id. y 2 id 
Idem do anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de 
Cuba 6 á 7 pg P- oro 
Bonos del Tesoro de Puer 
to-Rico i 
Bonos del Ayuntamiento. 56 á 57 p3 D. oro 
A C C I O N E S 
Banco Español de la Isla 
de Cuba 5 á 6 pg P. oro 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio y Ferrocarri-
les unidos de la Habana 
y Almacenes de Regla. 14 á 15 pgD.oro 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina 
Cuja de Ahorros, Des-
cuentos y Depósitos do 
la Habana 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegació del Sur 
Primera Compañía de 
Vapores de la Bahía. . . 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito do la Ha-
bana 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas 81 á 32 pg D. oro 
Compañía Cubana de A -
lumbrado de G a s . . . . . . 
Compañía Española ae 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 59 á 60 pg D. oro 
Nueva Compañía de Gas 
do la Habana 
Compañía do Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 
Compañía de Caminos do 
Hierro de Cárdenas & 
Jácaro 
Compañía de Caminos de 
Hierro do Cionfuegos 6, 
Villaclara 6 á 7 pg D. oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua la 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro do Caibarién á 
Sancti-Spíritus 7 i 8 pgD. oro 
Compañía del Ferrocarril 
dolOoot» 
Compafiía de Caminos de 
Hierro do la Bahía de 
la Habana á Matanzas. 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 
Ferrocarril del Cobro.... 
Ferrocarril de Cuba 
Reflnería de Cárdenas.... 28 á 29 pg D. oro 
Ingenio "Central Reden-
ción" 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual 
Idem de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 7 
pe 100 Interés anual 
par á 1 pg D. oro 
4 á 5 pg P. oto 







NOTICIAS DE VALORES. 
O R O 
DEL 
JUÑO ESPAÑOL. 
Abrid & 2428 por 100 » 
cierra de 2é2 i á 242i 
por 100. 
FONDOS P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarlos de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Ayuntamiento 
Obligaciones Hipotecarias del 
Exorno. Ayuntamiento de la 
misión de tres millonei < 
A C C I O N E S . 
Banco Español do la Isla de Cuba 
Sanco Agrícola 
Banco del Comercio. Ferrocarri 
les Unidos de la Habana y Al 
mácenos de Regla 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcnro 
Compañía Unida de los Ferroca 
rriles de Caibarién 
Compañía do Caminos do Hierro 
dn Matanzas á Knbanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Saitua la Grande 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de Cionfuegos á Villaclara 
Compafiía del Ferrocarril Urbano, 
Oompañíadel Ferrocarril del Oeste 
Compafiía Cubano do Alumbrado 
do Gas 
Compafiía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
(Jompafiía Española de Alumbra 
do de Gas de Matanzas.. . . . . . . 
Relluería do Cárdenas 
Compafiía de Almacenes de Ha-
cendados 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compafiía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Obliga clon es Hipotecarias de 
CUnfneeoA t Vi l lac lara . . . . . . . . 
Bonos Hipotecarios de la Compa-











10 á 6 ] 
21 D á par 







60 á 47 D 
35} á ?5 
Nominal. 
85 á 20 
65 i 25 
45 á 28 
98 4 04 
8 á 16 
2(>I & 26 
Habunn, 25 de noviembre de 1800. 
tmmmmmmmmmmmmt 
ALEMANIA.. . . 
BSTADOS-ÜNIDOS... 
DE m . 
AVISO A LOS NAVEGANTES 
N u m . 1 3 3 . 
DEPOSITO HIDROUUAFICO. 
E n cuanto se reciba á bordo este aviso, deberán 
corregirse los planos, cartas y derroteros correspon-
dientes. 
OCEANO ATLÁNTICO D E L N O R T E . 
798. RKHTOS Á. BXOTl DE DN BUQUE AL PARECER 
QUEMADO El Capitán del vapor-correo Reina Cris-
piría comunica por conducto del Capitán del puerto 
de Santander, habor encontrado el día 2(( de julio de 
18(*0. en latitud N. 89? 31' y longitud O. 459 15' el 
casco do uu buque, al parecer quemado, reconocién-
dosele algunas cuadernas y piezas del codaste y ro-
da. 
MAR D E CHINA. 
China. 
i 
799. FONDOH EN LA IIARRA INTERIOR DEL RÍO 
MIN. (A., a. N. núm. 1257730. Porín 1890.) Segiin 
int'ornio del Comandante del buque de guerra inglés 
Plovcr, del 7 de mayo de 1890, el fondo en la barra 
interior del rio Min no son superiores á 2m,7 en las 
bajas mareas de las sizigias. 
Nota.—En la misma lecha, la marca para la direc-
ción quo debe tomarse > ara pasar la barra interior era: 
el Hermano del K. y el Hermano del O. casi entila-
dos. 
Carta núm. 517 de la sección V. 
800. EXTENSIÓN DEL BAJO MILDB GBDND (EN-
TRADA StiR DE YANO-TSB-KIANG). (A. a. If. n ú -
mero '25|729. París 1890.) Según comunicación del 
buque d^ guerra de los Estados- Unidos Monocaey, 
el bajo Middlr tíruvd, entre los faros flotantes de 
TungtKü y de Kiu/oan, en el canal S. de Yang-tse-
kiaug, se ha extendido 2 millas al S. E . , más allá de 
la boya negra y roja con bola que marcaba la extre-
midad SE. del bajo. 
Carta núm. 42 do la sección V. 
N U E V A Z E L A N D A . 
Isla derNorte (costa 0.) 
801. EXTENSIÓN DBL HAJO TOBY, EN LA ENTRA-
DA DKL I'UERTO DB KAIPARA. (A. a. N. núm. 
l.'5|727. Farm IX9(\) El baio Tory, situado á la en-
trada del puerto de Kaipara ha avanzado hacia el N. 
y hacia el O ; la enfiliución de las antiguas valizas de 
direcoión situadas al NE. del furo de North Head no 
evita el peligro. Eu consecuencia, esas valizas deben 
suprimirse. Mientras esa supresión no tenga lugar y 
se avise nuevamente, no se debe contar con ellas para 
la navegación. 
Carta francesa número 2,138: carta inglesa número 
m i . 
P E R I O D I C O o ^ 9 I A L J ) E L A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
OCÉANO ATLÁNTICO ÜEL í t O U t Ü . 
Mas Salut Fierre y Miqueldn. 
802. INTERRUPCIÓN MOMRNTXNEA DEL FUNCIO-
ÑAJÍIKNTO DE LAS SEÑALES DE NIEBLAS DE ™N 
TA FLATB • B LAN(3L»DE (A a. .N- «"1m51rVJ01 , 1 
.Porís i m . ) Seg^. aviso Inlegráíi -o del Goberna.ior 
de las islas Saint Fierre y M qurlón, las seRaies ue 
nieblas de la punta P ate Langlade cesarán de funcio -
nar del V2 al 31 de agosto, mot vado por rC"*1^̂ 1168 
urgentes. 
MAR M E D I T E R R A N E O . 
Tdnez. 
803. ALUMBRADO DE RAS ENOHELA. (A. o. JT. 
número 1.0/732. París 1890 ) Según aviso de la Di-
lección de obras públicas de Túnez del 30 de julio de 
1890 se encenderá en Ras Enghela del 10 al 20 de a-
gosto de 1890 una luz blnnea, cenfelleanle, de 5 en 5 
segundos, cerca de las ruinas de Bordj. Dicha luz se 
eleva S7m,5 sobre el mar y 15 metros sobre el suelo; 
tendrá un alcance de '23 millas en tiempo claro Del 
lado del O. se ocultará por encimado las rocas Trate-
Ui, á partir de la línea que pasa á 1 milla al N. de esns 
rocas hasta la costa Sur. 
K1 faro es una torre de ladrillos rojos. A 20 metros 
al O. de la torre del faro existe una torre blanca con 
coronamiento de ladrillos rojos. 
E l aparato de iluminación es dióptrico de 4? or-
den. 
Situación: 37'} 20' 11" N. y 159 5(1' 35" E . 
Cuaderno de faros núm. 83 de 1887. pág. 231 
804. ALUMBRADO DE CABO SERRAT (A. a. N., 
núm. 12^733 Parí* 1890 ) Según aviso de la Direc-
ción de obras públicas de Túnez del 30 de julio de 
1890, se encenderá del 10 al 20 de agosto de lb90 so-
bre la cima del monte que constituye el cabo Serrat, 
una luz fija Manea, con sector rojo. Dicha luz esta-
rá elevada sobre pl nivel dol mar 1P8 metros y 13 so-
bre el suelo. Tendrá un alcance de 25,5 millas para 
su luz blanca y de 19 para la roja. Del lado del E . , 
el sector roja se extenderá desde la costa hasta 1" mi-
lla al N. de los Fratelli. Viniendo del Este, puede 
entrarse en el sector rojo teniendo á la vista la luz de 
Kas Kughela. 
E l faro es una torre muy baja, establecida en medio 
do una construcción rectangular blanca. ¿ 
E l aparato es dióptrico de 1er. orden. 
Situación: 379 13' 55" N. y 159 24' 56". 
Cuaderno de faros núm 83 de 1887, pág. 234 
Madrid, 18 de agosto de 1890.—El Jefe, Pclayo Al-
calá Oaliano, 
COMANDANCIA OENERAT, DE MARINA D E L 
APOSTADEUO DE LA HABANA. 
S E C R E T A R Í A . 
ANUNCIO. 
Ignorándose el domicilio de D. José Novo Uarreiro, 
se servirá presentarse en esta Oficina, en día y hora 
hábil, con objeto de enterarle de un asunto que le in-
teresa. 
Habana, 19 de noviembre de 1890.—Esteban A l -
meda. 3-21 
' OMANDANCIA G E N E R A L DE L A PROVINCIA 
DE LA HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R DE LA PLAZA. 
ANUNCIO. 
D. José Pnrlán Jiménre, D. José Benete González 
y D. José Serpa Silva, Capitanes y Teniente, respec-
tivamente, que fue'on del tíatallóo Bomberos Munici-
pales de esta ciudad, y cuyo domicilio se igoora. se 
servirá preReotarse en la Secretaría del Gobierno Mi-
lit r de la Plaza, on día y hora hábil, para un asunto 
que les interesa. 
Habana, 24 de noviembre de 1890.—El Comandante 
Secretario, Mariano Ufartí. 3 26 
Óomancinticia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de ¡a Habano.—Comisión Fiscal.—DON 
EDUARDO GONZÁLEZ Y VIAL, teniente de navio 
de ta Armada, ajudan'e de la Coman-lancia de 
Marina y Capitanía del Puerto déla Babana, y 
Fiscal o í cominíón. 
Por este mi primer edicto y término de diez días, 
o'to, llamo y emplazo á D Jaime Pol y Grau, duefio 
que fué de la cachucha Micaela, para que comparezca 
en esta Fiscalía, en día y hora hábil de despacho, con 
el lia de hacerle una notificación en asunto que le in-
tereiia. 
Habana. 2' d« noviembre de 1890.—El Fiscal, 
Eduardo González y Vial. 3 2fi 
EDICTO.—D<>N JOSÉ ALFONSO VILLAGÓMKZ, alfé-
rez de navio de U Arma la, y Fiscal nombrado 
por e\ Sr Mayor General d l̂ Apostadero 
Hxhiéndose aosontado del cañonero Magallones el 
marinero de segunda clase, José Jesús Alfouro, a 
quî n estoy instruyendo snmari'* por el delito de se-
gunda deserción; usando de las fa ultades que conce-
den las Rcab s Ordananzas de S. M , por el presente 
tercer edicto cito, llamo y emplazo por última vez, al 
referido marinero, para que en el improrrogable lér 
mino de diez días, á contar desde la publicación de 
'e, se presente en ol crucero Sánchez Barcaíztegui. 
á dnr sus dencargov y de no verificarlo, so le teguirá 
la causa y juzgarA en rebeldía. 
Habana. 21 do noviembre de 1890.—José Alfonso 
Villaifóittcr. 3 2í> 
E D I C T O —DON Josí: DELGADO Y CRIADO, alférez 
de Infantería do Marina de la Brigada de Depósi-
to en este Apostadero, y Fiscal nombrado para 
instruir Eunmrla por el delito de fuga y hurto si 
marinero de segunda de la dotación de la lancha 
de vapor del Arsenal, Pedro Rivera García. 
Ueando de laa facultades que me conceden las Or-
denanzas, cit", llamo y emplazo, por e*te mi primer 
edicto y pregón, á dicho mnrinero, para que se pre-
sente en esta Fiscii'ía, sita en el Arsenal, en el impro-
rrogable plazo de treinta días; y de no comparecer en 
el re eriilo plazo, se le sentenciará en rsbeldía. 
Habana, 21 de noviembre de 1890.—El Fiscal, Jos* 
Delgado. 3 25 
Comisión fiscal.—DON VICTORIANO JAYME Y RO-
DRIQUEZ. Teniente de infantería de Marina de la 
Brigada de Depósito do este Apostadero y juez 
fiscal de la sumaria que se instruye contra el ma-
rinero Juan Martínez Férez, por el delito de be-
gunda deserción. 
Habiéndose ausentado del cañonera Cauto el dia 2 
del actual el marinero de segunda Juan Martínez Pé 
rez á quien oxtoy sumariando por el delito de segunda 
deserción, usando de las facultades que S. M el Rey 
(Q. D. O ) me concede en sus Reales Ordenanzas de 
la Armtda. por este mi primer edic'o, cito, llamo y 
emplazo ul referido Juan Martínez Pérez, para que en 
el término de treinta días contando desde la inserción 
de este edicto en los periódicos oficiales de esta locali-
dad comparezca en esta fiscalía establecida á bordo 
del pontón Hnmán Cortés, á dar sus descargos, bien 
apercibido, que de no efectuarlo, se le juzgará la cau-
sa y se le sentenciará en rebeldía. 
Dado en la Habana á 19 de noviembre de 1890 — 
Por su mandato: E l Escribano, Inoee -cio Cazalla 
Pérez.—Vio. Bno. E l Fiscal, Jayme. 
3 25 
EDICTO—DON JOSÉ DELGADO T CRIADO, alférez 
de Infantería de Marina, y Fiscal nombrado para 
instruir sumarla al marinero de segunda clase 
Domingo Recarey Barbeira, acusado del delito de 
primera deserción. 
Habiéndose ausentado del Depósito Evantual del 
Arsenal de este puerto en primero del actual, el mari-
nero de segunda clase, Domingo Recaroy Barbeira. 
usando de las facultades que me conceden las Reales 
Ordenanzas, cito, llamo y emplazo por este mi primer 
edicto al aludido marinero, para que en el término de 
treinta días, contados desde la fecha de la publicación 
de este edicto en los periódicos oficiales de esta pro 
vincia, se presente á dar sus descargos; siendo preven-
ción que de DO verificarlo, se le seguirá la causa y se le 
sentenciará en rebeldía. 
Habana. 18 de noviembre de 1890.—£1 Alférez Fis-
cal, José Delgado. 3-22 
DON VICENTE PARDO Y BONANZA. Juez do primera 
instancia del distrito del Centro en esta ciudad. 
Por el présenle edicto hago saber: que á consecuen 
cia de los autos del juicio ejecutivo seguido por D. Sa 
lustiano Molina y Guzmán contra D . Salnstiana Ha 
rroeta y Martínez, viuda de Molina, he dispuesto se 
saquen á púb ica súbala nuevamente y con la rebaja 
de un veinte y cinco por ciento de su tasación, las 
casas situadas en esta ciudad, en la calzada de Vives 
números treinta y tres y treinta y cinco, tasadas la 
primera en mil setecientos diez y nueve pesos treinta 
y siete centavos en oro, y la segunda en mil setecientos 
treinta y cinco pesos veinte y seis centavos on oro. 
para cuyo acto se ha señalado la hora de las doce de 
la mañana del día veinte y nueve del próximo mes de 
diciembre, en el local de audiencia de este Juzgado. 
Y e n el fin de que los que se interesan ocurran á la 
Escribanía del actuario (Empedrado 16,) á instruirse 
y al Juzgado el día señalado, libro el presente, que se 
publicara en un periódico diario do más circulación de 
esta ciudad per tres números consecutivos: advirtién-
dose que para tomar parte en la subasta deberán los li 
citadores consignar préviamente eu la mesa del Juzgado 
ó en el Establecimiento designado al efecto, una can-
tidad igual por lo menos al diez por ciento del precio 
que sirve de tipo para la subasta; que no se admitirán 
proposiciones que no cubran los dos tercios del precio 
de la subasta, y que no se han suplido préviamente la 
falta de títulos de propiedad.—Habanay ooviembre 
veintiuno do mil ochocientos noventa.— Vicente P a r 
do.—Ante mí, Antonio González López. 
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V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Nbre. 26 Olivetto: Tampa y Cayo-Hoeto. 
. . 27 Yucatán: Nueva York. 
. . 27 Pedro: Liverpool y escalas. 
. . 28 Mascotte; Tampa y Cayo-Hueso. 
. . 28 Habana Veraornz y escalas. 
29 Orlzaba: Veracruz y escalas. 
. . 29 Meodez Múfiez: Colón y escalas. 
.. SO Saxonia: Hamburgo y escalas. 
Dbre. 19 Niágara: Nueva-York. 
. . 19 R. do Larrinaga: Liverpool y escalas. 
19 Leonora: Liverpool y escalas. 
2 Palentino: Santander y eacalaj. 
4 < !lt| of Washinton: Voraoruz y escalas, 
4 Yumurí: Nueva York. 
4 Manuela: Puerto Rico v escalas. 
m 4 Alfonso X I I I : Nantaoder y escala*. 
5 Baldomero Iglesias: Nueva York. 
M 8 Conde Wifredo: Barcelona y escala'. 
M 9 Gracia: Liverpool y escalas. 
. . 12 Marseille: Amberos y escalas. 
13 Ponce de León: Barcelona y etcilí s. 
14 Manuelita y María: Puerto Rico y escalas. 
. . 24 Ardanhhao: Glasgow. 
. . 24 Hugo: Liverpool y escalas. 
SALDRÁN. 
Nbro. 26 Olivette: Tampa y Cayo-Hueso. 
. . 26 Ciudad Condal: Veracruz y esca-aa. 
. . 26 Buenos Aires: Progreso y Veracruz. 
27 Yucatán: Veracruz y escalas. 
. . 27 City of Alexandria: Nueva York. 
28 Mascotte: Tampa v Cayo-Hueso. 
. . 29 Drizaba: Nueva York. 
„ 30 Reina M'.1 Cristina: Santander y escalaf. 
30 M. L . Villaverde: Puerto Rico y escalas. 
. . 80 Habana: Nueva York. 
30 Saxonia: Veracruz. 
Dbre. 4 City of Washington: Nueva-York. 
6 Niftírpra: NueTa-York. 
10 Manuela* Puerta Rico y escalas. 
„ 13 Marseille: Veracruz v escalas. 
M 20 Mftnuellto j María; Puerto-Rico 7 müu* 
VAPORES COSTEROS. 
8 E E S P E R A N . 
Obro. 26 Gloria, en «atabaoó, prooodeoto do 
Tainas. Trinidad y Cieoíudgos 
„ 29 Meodez Núñez, de Saotlago d« Cuba y es-
.. 80 José García, eo Batabacó procedeoto de las 
Tuoas, Trioidad y Cionfuegos. 
Dbre, 8 Argoiit»»Uk, eu bataoonO, de L-ub», Manzaoi-
"o. Saftt» Cru«, Jícaro, Tunas. Trinidad, 
I ' . ; : í " , - ^hft y escalas. 
4 Maouela; de Santiago de v... - " T 
. . 14 Manuelita y María: de Saotlago de ou. . . , 
escalas. 
SALDRÁN. 
Nbre. 26 José García, de Batabaoó para las Tuoas, 
coo escalas eo Cieoíuegos y Trioidad. 
.. 30 Gloria, de Batabaoó para Cieoíuegos, Tri -
oidad, Tuoas, Jácaro, Sao ta Cruz, Manza-
nillo y Santiairo de Cuba. 
. . SO Manuel L . Villaverde, para Santiago do 
Cuba y escalas. 
Dbre. 7 Argonauta, de Batabaoó para Cionfuegos, 
Trinidad, Tunas, Júcaro, Santa Cruz, Man-
zanillo y Cuba. 
. . 10 Manuela, para Nuevitas, Gibara, Baracoa, 
Onantánamo. Santiago de Cuba y escaUs. 
. . 20 Manuelita y María: para Nuevitas, Puerto 
Padre, Gibara. Sagua de Tánamo. Bara-
coa, Guantánamo y Santiago de Caba. 
I * W K T O D E L . A H A B A N A . 
ENTRADAS. 
Dia 24: 
De Nueva-York, en l5i días, gol. amer. Jennie Whit-
moro, cap. Whitmoro, trlp. 9, toos. 618, coo car-
bóo, á B. Meréndez 
Keotvllle, eo 17 días, berg. ing. BessiO E . Craoe, 
cap. Heasly, trip. 7, toos. 184, coo papas, á L á c -
teo y Hoo*. 
Día 25: 
Do Nueva-Orlcaos y escalas, en 5 días, vapor ameri-
cano ArariSas, cap. Staples, trip. 32, tooa. 678, eh 
lastre, á Lawtoo y Unos. 
——Nueva-York, en 4 dias, vapor-correo ésp. Ciudad 
Condal, esp Carmena, trip 74, tons. 3,959, con 
carga, á M. Calvo y Ccmp. 
Cádiz y escalas, eo 15 días, vapor-correo espafiol 
Buenos Aires cap. Cebada, trip. 135, toos. 3,674, 
coo carga, á M. Calvo y Comp. 
SALIDAS. 
Dia 24: 
Para Matanzas, vap. esp. Saturoioa, cap Beogoa. 
Día 25: 
Para Matanza», vap. amer. City of Alexaodría, capi-
tán Hauteo. 
Nueva- Orleaos, vapor icglés Ealing, cap. Bu-
rber 
Veracruz, Vapor francés Chateau Iquem, capitán 
Cambernoh. 
M o v i m i e n t o de pasa jeros . 
«NTRABON. 
De GENOVA. B A R C E L O N A , MALAGA, C A -
DIZ y P U E R T O - R I C O , en el vapor-correo español 
Buenos Aires: 
Sres. !>. Carlos Vialo—Ernesta Moglie ó hUo—José 
Serra—José Bamel—Francisco RameT—Matilde Ra-
mel—Mariano Vila—Isidoro Blaoch—Victoria Daura 
é hij»—Dionisio Geozález—Daniel Sacarrate—Ga-
briel Bamentol—L. Valrtá col—Antonio 8. Valls— 
Angel Borrás—José M ''respo y 5 de familia—Fran-
cisco A, Morán—Ursula Zaldívar—Simón Fiat —Juic 
Puig—María Fuig—María Plá Gorros—Jotó Francis-
co Zanette—Sebastián Bohigas—Emilia Meset—Al-
berto Muñí—A"tonio González—Vicente Sentí é hijo 
—B. Batrol—José Roldás—Francisco AIÓN—Salva-
dor Carrete—Francisco Bohi-r—Salvador Coca y se-
ñora—Francisco Laredo—Pedro Glronés Luis Pa-
rara—Manuel Fasi y Grau—Juan Mas—Francisco 
Bonell—Agapito Versara—Pablo Fignerola y «eñora 
—Esteban Koqué—M. J . Fauler— Joié Trabanes— 
Francisco Suri, señora y 2 hijos—Máximo del Castillo 
—Jaime Figuerola—José Orpinell—Juan Gastores— 
Jaime Guinart—Luis Vila—Salvador Gastón—Bue-
naventura Kibernat—José Llene—María Pares é hijo 
—Narciso Bellonch—Juan Armeza—Francisco Nonell 
—Juan Sureda—Joaquín Sardafíons—Rafael Alonso 
—Juan Pascual—Bartolomé farbonell—Manuel Gon-
zález—Juli » Casablanca—Vicente Ferrer—Bernardo 
Trrjiual— Ju^n Gelat—Joaquín A. Franqui—Auto 
nio Porta—Francisco Ortiz—Ignacio Ortiz—José 
Borrás—Jaime Ferrada—Kamón Pujol—Gaspar 
Ferrada—Juan Liado—Rafnel Ferrada—Pedro Pe-
rrada—Jaime Alemany—Jaime Ensefiat—Juan Ros— 
Amelmo Roselió—Miguel Alorda—Juan D Navarro 
r 4 hijos—Jeté Palmer—Gabriel Medina—Francisco 
Hosch—Matías Forcé'— Pedro A. Llores—Sebastián 
líen—^Guillermo Mongas—Jaime Ambos—Pedro 
J . Palmer—Juan Estarella—Mariano Boleda—Mi 
guel Roca—Benito Umbert—Joné M Serrano—Va-
leriano Vara—Gumeroindo Vara—Juan M. Molina 
y 8 de familia—Juan Norlega—M. 8. Román, ttofiftta é 
Hijo—Francisca Hurtado—Arturo Hurtado—Lula Pi-
ñera—Manuel Castañas—NarcisaOriaé bija—Aurelio 
Alvarez—Juana Rodríguez Matilde Estévez—Carlos 
• ¡ampos—Félix Alvarez—Juana Lavar—Cecilio Llull 
—Catalina Vicenso é hijo—Angela Martín—Celedo-
nio Recio—Ai.a González y 2 hijos—Juan Bardullo— 
José Fernández—Andrea Alonso—Julia Jiménez * 
lujo—Juan l'orrai—Salvador ¿terrera—ora dejxcu-
dez Casariego y 2 hijos—Sra de Sánchez Gómez y 2 
hijos—Dolores Martínez—José Llul y señora—An-
L'u>t'> Rosales y señora—Manuel Martínez Velnsco— 
Bernardino Solar—Pilar Hayona é hijo—José Toleza-
no—Félix Bastarreche—Iguoié Castañera—Andrés 
Fernández Leonardo Beneta—Francisco Urbano— 
Luis Pareja v señora—Angel Ane—Manuel Pascual— 
Antoi.io A. Escosura—Ignacio Reyes—María -luana 
Rnbeno—Jesús R Urbano—Rafnel Granado—Juana 
Núñez é h'jo—M-.ria Fabo—Jnté Alvarez—Santiago 
Rodríguez—Luis Ortiz—Sor Purificación—Anselmo 
Pérez—Balbioa Morán—Tomás del Rey y señora— 
Leopoldo Valle y 4 de familia—Emilio Laredo—Ade-
más 26 de tránsito-26 marineros—39 individuos del 
ejército. 
De NUEVA Y O R K en el vapor correo espaliol 
Ciudad Condal: 
Sres D. Angel Soria—Pablo Rosi—Narciso Patri-
cio-Felipe Rodríguez—T. A. Graham—Carlos Gar-
cía—Jchn Willis—Angela M. de Vidal y 1 oiño—J. 
C. de Castro—Además, 2 de tráosito. 
Do N U E V A O R L E A N S y escalas eo el vapor a-
mericano Aransas: 
Sres. D. Emiliano Martínez—Isabel González de 
Martínez—Carlos C Silva—Carlos A. Quintana-
Susana Dickinson—S R Olephant—Carlos Parlar— 
Joxquín González—David Mojarrieta—M. 8 Pino y 
señora—Srta. Grace Curry—Además, 19 de tránsito. 
S A L I E R O N . 
Para CAYO-HUESO y TAMPA, eo el vapor ame-
ricaoo Mascotte: 
Sres. D. Saotlago Esoavedo—Matilde Ruiz y 1 oie-
to—Paula Escudero y 3 oifios—José Sierra—Jacioto 
López—Sotero Cárdeoas—Nicolás Pérez—Ramón 
Fozar—Ensebio Mohos—Ramooa Castillo—Luciano 
Valdés—Antonio J Montero—Tlburcio Carrasco— 
Eduviges Carbenai y 2 niños—Pedro Navarro—Ale-
jandro Cornjo—Mariana Valdés y 1 hija—Josefa L a -
merón—Angela Bernal—Antonio Laverón— Gustavo 
González—Pablo J . Hernández—Antonio del Rey— 
Julio Berges—Victoriano García—Juan C. Goozález 
—A. Ndñez—L. Bluo. 
Para V E R A C R U Z eo el vapor fraocés Chateau 
Iquem: 
Sres. D. Fraocisco Salváo—Mercedes Estrados-
Pedro Feroáodez —Ezequiel Gómez—Pablo Mata— 
Además, 42 de tráosito. 
E n t r a d a s de cabotaje. 
DIH25: 
No hubo. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje. 
Día 25: 
No hubo. 
B u q u e s con registro abierto. 
Para Filadelfla. berg. ital. Aotooioo, cap. Garguilo, 
por H. B. Hamel y Comp. 
Saota Cruz de Teoerife y Palma de Grao Caoa-
ria, bca. esp Feliciaoa, cap. Goozález, por Gal-
bán, Río y Comp. 
B u q u e s que se b a n despachado . 
Fara Nueva-Orleans, vapor inglés Ealing, cap. Ra-
rhel por Luis V. Placé: eo lastre. 
Veracruz, vap. fraocés Chateau Iquem, capitán 
Cambernon, por Bridat, Mont'ros y Comp.: coo 
110,000 cajetillas cigarros. 
B u q u e s que h a n abierto regis tro 
a y e r . 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Olivetto, ca-
pitáo Me Kay, por Lawtoo y Hoos. 
Nueva-Orleaos y escalas, vap. amer. Araosas, 
cap. Stapíes, por Lawtoo y linos. 
Nueva-York, vap. amer. City of Alexaodría, ca-
pitáo Hauseo, por Hidalgo y Camp. 
Nueva-York, vapor-correo esp Habaoa capitán 
Deschamps, por M. Calvo y Comp. 
Cádiz y Barcelooa, vapor-correo esp. Reioa Ma-
ría Cristina, cap. Sao Emeterio, por M. Calvo y 
Comp. 
Tampico y escalas, vapor-correo esp. Ciudad 
Coodal, cap. Carmooa, por M. Calvo y Comp. 
Progreso y Veracruz, vapor-correo esp. Bueoos 
Aires, cap. Cebada, por M. Calvo y Comp. 
2 4 P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 
de nov iembre . 
Azúcar, sacos 500 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Cajetillas cigarros 110.000 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Venias efectuadas el día 25 de noviembre. 
Miguel M. Pinillos: 
50 barriles vioo seco superior $5J uoo. 
50 id. id. mistela superior $6 uoo. . 
Chateau Iquem: 
200 tabales sardioas Rdo. 
1992 caoastos papas Rdo. 
COO id. cebollas 24 ra. uno. 
Almacén: 
60 sacos café Puerto-Rico bueoo.... $26i qtl. 
70 id. frijoles negros Rdo. 
100i4 pipas vino Navarro $69 pipa. 
100[4 id. id. id. detallados... $72 pipa. 
P a r a C a n a r i a s , l a s P a l m a s y S a n t a 
C r u z de T e n r r i í e . 
Saldrá par* dichos puertos el dia último del pro-
seóte mes la 
B a r c a e s p a ñ o l a " F e l i c i a n a , " 
capltáo G O N Z A L E Z 
Admite pasajem y uo resto de carga, 
loformarán sus consignatarios San Ignacio 36, 
Galban, Rio y Cp. 
13434 20-11 N 
8 t 
Bues á la mu 
Para Santander, vía Matanzas 
Saldrá á fines del mes actual la Barca de hierro 
Española de 1? clase 
JULIA DE AMIEL, 
C a p i t á n J a u r e g u i z a r . 
Admite un repto de carga para el referido puerto á 
flete razonable é informará su consignatario en Oficios 
aúm. 52.—Jgnaeio Ámiel G1769 10-21 
;VAP0RES-C0RI1EU5 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
ANTES D'E 
ANTONIO m i Y e o t . 
E l vapor-correo 
CIUDAD CONDAL 
c a p i t á n C a r m e n a . 
Saldrá para Progreso, Tampico. Tuxpan y Vera-
cruz, el 26 de noviembre, á las 4 de la tarde llevando 
la correspondencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se eotregaráo al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 25. 
De nás pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Cp., Oficios nnmero 28. 
1 27 312-1 E 
E l v a p o r - c o r r é ó 
BUENOS A I R E S 
c a p i t á n C e b a d a . 
Saldrá para Progreso y Veracruz el 26 dé ooviémbré 
á las 2 de la tarde, llevando la corrospoodeocia públi-
ca y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se eotregaráo al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 25 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
1 27 812-1 E 
E l vapor-correo 
Reina María Cristina 
c a p i t á n S a n E m e t e r i o . 
Saldrá para Cádiz y Barcelona el 30 de noviem-
bre á las ñ de la tarde, levando la correspondencia 
pública y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos y carga para 
Cádiz, Barcelona y Génova. 
Tabaco para <'ádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carea se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Re.dbe carga á b rdo hasta el dia 28 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
í o. 26 312-1É 
LINEA DE^EW-YORK 
e n c o m b i n a c i ó n con los v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y Centro 
A m á r i c a . 
Serán tres viajes meosnales, saliendo los vapores de 
este puerto y del de Nueva York, los dias !0, 20 y 30 
de cada mes. 
E l vapor-correo 
HABANA 
c a p i t á n D e s c h a m p s . 
Saldrá para Nueva York el 30 de noviembre á las 4 
de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los quo se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compafiía tiene acredita-
do eo sus dífereotes líneas 
Tambióo recibo carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen. Amsterdan, Rolterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo, en igual forma la recibe 
para Montevideo, Buenos Aires y Rio de la Plata. 
La ca ed recibe hasta la víspera de la salida, por 
Caball'/;a 
L&ciVi-espondenoia s lo sé recibe en la Administra-
ciún de Correos. 
NOTA!—üjstu wi'.iíiuttüla tiene aljierui ana póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 de noviembre de 1890.—M. Calvo v 
Compañía. Oficios 28. 1 27 312-1 E 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
E l vapor-correo 
E L V I 1 U V E B D E . 
c a p i t á n C a r r e r a s . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago do Cuba, 
Ponce, Mayagiioz y Puerto-Rico el 30 de noviembre á 
las 5 de la tarde, para cuyos uuertos admite pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagiiez y Puerto-Rico 
hasta el 28 inclusive. 
NOTA.—Esta Comnafiía tiene abierta una póliza 
flotante, asi para esta linea como para todas las de -
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 do noviembre de 1890.—M. Calvo y 
Cp., Oficios 28. 
I D A . 
SALIDA. L L E G A D A , 
De la Habaoa ol dia últi-
mo de cada mes: 
. . Nuevitas el 2 
. . Gibara S 
. . .Santiago de Cuba S 
. . Poiice 8 
Mayagiiez 9 
R E T O R N O 
A Nuevitas el 
. . Gibttra 
. . Saotlago de Cuba 




De Puerto Rico el.. 15 
. . Mayagiiez 16 
. . Pooce 17 
. . P. Príocipe 19 
. . Saotlago de Cuba 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
L L E G A D A . 
K) 
U A Mayagiiez el.. 
. . Pooce 16 
. . P. Príocipe 19 
Santiago de Cuba 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
. . Habaoa 24 
N O T A S . 
Eo su viaje de ida recibirá eo Puerto-Rico los dias 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Paciñco, 
cooduzca el correo que sale de Barcelona el dia 25 y 
de '.'ádizelSO. 
E n su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que cooduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena ^ sea desde el 1? de ma-
yo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz. 
Barcelooa, ¡Santander y Coruha, pero pasajeros solo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Cp. 
I 27 2 Joy 
L M A D E L A ¥ B A N A A C 0 1 0 N 
Eo combioacióo coo los vapores de Nueva York y 
coo la Compañía de ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
Aviso i los cargadores. 
Esta Compafiía oo respoode del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que uo lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de presciota eo los mis-
SALIDA8. Dias 
De Habaoa 
. . Saotiago de Cuba 
. . L a Guaira 
. . Puerto Cabello.. 
. . Saota Marta 
. . Sabaoilla 
. . Cartageoa 
Colóo 
. . Puerto Limóo (fa-
cultativo) . . . . . . . 
Habaoa, octubre 28 
I n 27 
L L E G A D A S . Dais 
6 A Santiago de Cuba. 9 
9 . . L a Guaira 13 
13 . . Puerto Cabello.. 13 
14 . . Saota Marta 16 
16 . . Sabaoilla J6 
17 . . Cartagena 17 
18 . . Colón...» 19 
20 . . Puerto Limóo (fa-
cultativo) 21 
21 . . Saotiago de Cuba 26 
. . Habana ^ 29 
de 1890.—M. Calvo y Cp. 
312-1E 
01 
Linca de vapores entre Londres, Amberes y 
los puertos de la Isla de Cuba. 
S a l i d a s r e g u l a r e s m e n s u a l e s . 
Los vapores de esta Línea atracan á los muelles 
de San José. 
E L PROXIMO VAPOR 1NGL.ÉS 
MERJÜLIO. 
Saldrá de Londres el 5 de diciembre y de Amberes 
el dia 15 pora la Habana, Matanzas, Cárdenas, Sagua 
la Grande y Cionfuegos. 
Para más pormenores, dirigirse: 
A LONDRES, á los Sres. E . Blglaod & C?. 
Direemóo telegráfica: Pardo, Loodoo. 
E n AMBERES, al Sr. D. Daniel Steiomano Haghe 
Dirección telegráfica: Daniel, Amberes. 
Bn PARÍS: H. Delord, 156 Bd. Magenta. 
Dirección telegráfica: H. Delord, París. 
Ko U HABANA, á los Sres. Dnsiaq y C?, Oficios 80. 
C 1696 20-4 
P a r a N u e v a - O r l e a n s con e s c a l a e n 
C a y o - H u e s o 
e l vapor-correo a m e r i c a n o 
H U T C H X K T S O K T 
capitáo B A K E R . 
Saldrá de este puerto sobre el lunes 17 de noviem-
bre. 
Se admiten pasajeros y carga para dichos puertos y 
para San Francisco de California y se venden boletas 
directas para Hong Kong (China.) 
Pare ~>á8 informes dirigirse á sns conf'o'natarios, 
L A W T o . : TINOS, Mercaderes 35, 
0^-1667 I U 
COMPAÑIA COMERCIAL 
VAPORES COmOS-FHANCESES, 
Salidas mensuales ¡i fcciias fijas. 
De los puertos de Amberes (Bélgica) el dia 16 de cada 
mes do Burdeos (Francia) y la Corufia el dia 20 de 
octubre para los puertos de la Habana, Veracruz, 
Tampico y New-Orloans. 
Vavpores Havre 




Dupvy de Lome 
Todos de 403 plós 
de eslora y de 
4,500 tonelada* 
de porte. 
^ vápor "Marsella" 
—*« «obre el 13 de diciembre y 
Se espera en este puw. '«nte de BU llegada, 
saldrá para Veracruz, al diasig». á flete 
Los vapores de esta Compañía admitei. . 
para Veracruz, Tampico y Nueva ürleans. 
NOTA.—Se participa a los consignatarios parciales, 
r/úe eí cáplíán lospetítor D. Juao Cimiano, es el nom-
brado por la Córapafifa para píesenciar la apertura de 
escotillas y reconocer la estiva hasta la total descarga, 
Para tratar de las condiciooos y demás ponheooros. 
dlriirirse á los agentes eo esta plaza 
D u s s a q 7 C o m p a ñ í a , 
Oficios 30. Habana. 
30-4 N 
PLANT STEAMSIIIP L I N E 
• N e w - Y o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rrtpldos rupores correos americanos 
MASCOTTE Y OLIVETE. 
Uoo de estos vapores saldrá de este puerto todos los 
luoes. miércoles y viernes, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, dmde IO toman los 
tréties, llegando los pasajeros á Nueva York sin cambio 
dl̂ uno, pasando por Jacohonville, Savaunah, Char-
leston, Richmond. Washington. Filadelfla y Baltimnre. 
Se vende billetes pura Nueta Orleaos, 8t Louis, Chl-
cágo y todas las priOcioales ciudades délos Estados-
Unidos, y para Ettropa en combinad n con las mo-
líneas de vapores rfue salen de Nueva York. 
illetes de lila y vuelta á Nueva York $00 oro ameri-
cano. Los conductores hablan el castellano. 
Es indispensable para la adquinición del pasaje, 
presentar un certificado de aclirnatación expedido por 
el Dr. D. M. Burgess, Obispo 21. 
Para má» pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, LAWTON HERMANOS, Mercaderes 86. 
J . D. Ha^hagon, 261 Broadway, Nueva York.—C. 
E . Fusté, Agento General Viajero. 
L . K. Fitzgerald, Superltendente.—Por Tampa. 
; \ m o i t K & (iiiBA. 
m 8TEAI8HIP COIPAM 
H A B A N A "Y N E W - Y O R l t . 
Los bermosos vapores de esta Compaflía 
saldrán como si^ue: 
Do N u e v a - T o r k á l a s 3 de l a tarde. 
YüMÜRI M Nbre. W 
NIAGARA i B 
DRIZABA 
SARATOGA 12 
C I T Y OF WASHINGTON 15 




D e l a H a b r n a á l a s 4 de l a tardo los 
j u e v e s y los s á b a d o s . 
DRIZABA , Olbre. SO 
SARATOGA 31 
C I T Y OF WASHINGTON Hbfe. « 
C I T Y OF A L E X A N D R I A 8 




C I T Y O F A L E X A N D R I A 27 
OKIZABA 29 
Éstos hermosos vapores tan bieü odoocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tieueo éxcelelltés Co-
modldade* para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
La carga se recibo en el mue'le de Caballería hasta 
la víspera del diil de la salida, y se admito carga para 
Inglaterra, Ilamburgd. Bremen, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Amberesj para Buenos Aires y Monte-
video á 80 centavos; pura Santos á 85 centaVos y Rio 
Janeiro 75 centavos pié cúbico coo CooocimleotOs di-
rectos 
L a correspoodeoclá so admitirá únicameote eu la 
Administración General de Cbrrébs. 
&e d a n solotas1 de v i a j e por los v a 
Eores de es ta l i n c a d i r e c t a m e n t e á i verpoo l , L o n d r e s , S o u t h a m t c n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n con l a l i -
nea C u n a r d , W h i t e S t a r y con espe-
c ia l idad con l a L i n e a F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s redondos y c o m b i n a d o s con 
l a s l i n e a s de S a i n t N a z a i r ó y l a H a -
b a n a y N e w - Y o r k y e l í l a v r e . 
I d a y v u e l t a e n l s c l a s e do l a H a -
b a n a á N u e v a 7 o r k . ochenta pesos 
oro e s p a ñ o l . 
L í n e entre N u e v a TTcrk y Cienfue-
gos, con e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
tiago da C u b a ida y vue l ta . 
\"i>' I .os hermosos vapores de hierro 
S A N T I A G O 
capitán IMEKCE. 
c m a r F U E a o s 
capitán COLTON. 
Salen en la forma siguiente: 
D e N e w - Y o r k . 
CIENFÜEGOS Nbre. 6 
SANTIAGO . . 20 
D e Cienfuegos . 
SANTIAGO Nbre. 4 
C I E N F U E G O S . . 18 
D e S a n tiago de C u b a . 
SANTIAGO líbre. 8 
CIENFÜEGOS . . 22 
BPPassje por ambas linas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V. P L A C E , Obra-
pía oümero 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía25, H I D A L G O y Ct». 
C 1009 312 Ji 
- A . V T S O . 
P r e c i o de p a s a j e entre N u e v a Y o r k 
y l a H a b a n a , por los v a p o r e s 
City of Alexandria, Saratoga y Niágara. 
1» 2? 
Habana á Nueva York. . . 
Nueva York á la Habana. 80 
$17 oro español. 
15 oro americano. 
Por los vaporc« Yucatán. Orlzaba, Yumurí 
y City of Wasíiiiifííon. 
Habana á Nueva York. . . $50 $25 oro espafiol. 
Nueva York á la Habaoa. 60 25 oro americaoo. 
Adsmás se dan pasajes de ida y ruelt», de la Haba-
oa á Nueva York, por cualquiera de los vapores por 
$80 oro espafiol y de Nueva York á la Habana, $76 
oro americano. 
C 100» 17-oo 
. A . V T S O -
Con motivo de haberse demorado en Méjico el va-
por americano Orizaba, saldrá on su lugir para Nue-
va York el City of Alexandria, el jueves 27 dol co-
miente, y el Orizaba efectuará su viaje para dicho 
puerto el sábado 29 á la hora de costumbro.—Hidalgo 




Para V E R A C R U Z directo. 
Saldrá para dicho puerto el día 30 de noviembre 
á las doce, el nuevo vapor-correo alemán 
SAXONIA 
c a p i t á n Sonderhoff. 
Admite carga á flete, pasajeror de proa y unos 
cuantos pasajeros do 1? cámara. 
P r e c i o s de p a s a j e . 
So l f cámara $25 
Bn proa . . . . . . . . i 12 
« « « 
Para H A V R E y HAMBURGO, con escala en 
HAITY, SANTO DOMINGO y ST. THOMAS, sal-
drá sobro ol día 10 de diciembre el nueve vapor-correo 
alemán 
SAXOJVIA 
c a p i t á n Sonderhoff. 
Admite carga para los citados puertos y tambléo 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de EUROPA, A M E R I C A D E L 
SUR, ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , segúu poi> 
menores que se facilitan en la oasa consignatarla. 
NOTA.—La carga destinada á puertos eo donde no 
tooa el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros do proa y uoos cuaotoe de l í o&-
mará para St. Thomas, Haití, Havre y Hamburgo, á 
precios arraglados, sobro los que Impoodrán los coo' 
slgoatarios. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia solo so recibe en la Administra-
ción de Correos, 
Empresa de Almacenes de Deposito por Hacendados. 
B a l a n c e e n 3 1 de O c t u b r e do 1 8 9 0 . 
ADVERTENCIA IMPORTANTE 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno 6 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de Cu-
ba, siempre que se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite pára los 
puertos de BU itinerario y también para cualquier otro 
punto con trasbordo en el Havre 6 Hamburgo. 
Para más pormeoores dirigirse & los consignatarias, 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado de r"orreoB 347. 
F A L K , ROH8LEN y np. 
6 n. 75i m - 2 m i 
A C T I V O . 
Caja. 
PitorncDADEB: 
Terrenos, almacenes, muelles, oto. 
Muebles y utensilios 
CuáDITOS VARIOS. 
Cuentas por cobrar , 
Cuentas corrientes 













77 $ 888 
80 
2S 173 23 
Ib 





Foodo de reserva.. 
Divideodos por pagar 
OBLIOAOÍONES A LA VISTA: 
Cnootas comentos 
Cootribuciooes 






















NOTA.—Existen on lo» almacené * esta Empresa 15 calas, 398 « Í M ^ n O B o " 7 ^ 
sacos guano y otros efectos que produclráh syroximadamentc á 8U raccl̂ n. ^ J ^ f p L J i d « t 0 Aau*-
W u U k y octubro 31 de 189').-El VoTtoulor, Joaauin Ar lza . -Yto . Bno. l i l 1 rosidento, Jigu*-
lín Argiltlles. I 1008 „ 
Í>E VAPORES ESPAÑOLES 
CORREOS Dí LAS AfiTMAS I TRASPORTES MILITAREN 
DE HOBttíNOS I>K HKHKEKA. 
Vapor C L A R A 
fttflfAM J . B I L B A O . 
Dedicado este vapor á íít liofia do 
S a g u a y C a l b a í i 4 n . 
Saldrá para el primero de dicho» puerto» tO V̂" fM 
lunes A lo» seis do la tarde, llegando á OAIBABlBlr 
los miércoles por la mníiana, de allí retornará lo» me-
ves tocando en SAGUA y llegará á la HABANA lo» 
eiernet de 8 á 9 do la mañana. 
C o n s i g n a tarioa: 
Sagüa; Sfc». Puente, Arona» y Cp. 
Caibarién: bies. Alrareat y Cp. 
A V I S O . 
Se suplica á las personas que viejón por nuostfos 
vapores se sirvan provoorso do su correspooditnte bi-
llete de pasaje en la» casa» consignatarla», pues d > to-
marlos d bordo habrán de abonar un 10 por ciento de 
recargo. 
Se despach« por Hit» armadore». Son Pedro número 
26. plaza do Luz. 
i 312 IB 
VAPOR A U V A 
Capitán l i K R U T I B E A S O A . 
P a r a C á r d e n a » , S a g u a y C a i b a r i ó n 
S A L I D A : 
Saldrá loa miércoles do cada semana, 6. la» sol» do la 
tardo, del muelle de Lo» y lloffará á C A R D E N A S y 
SAGUA los jueves y á CAIUARIENIOB viernes. 
R E T O R N O : 
Saldrá de CAI HA R I E N directamente para la H A -
BANA, los domingos por la mafiana. 
T a r i f a de flotea e n oro. 
A CARDENAS: 
Víveres y ferretería. . . .u-i i .* . . $0-80 
Mercanrios * 
A SAGUA: 
Víveres y ferretería $ -̂40 
Mercancías 0-60 
A C A I B A R I E N : 
Víveres y ferreterfi OOn l,;nchage $ 0-40 
Mercancías ideio i Jem . . i 0 65 
MOTA --Eutaiido en cornbinacirfn oofl «1 ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan conoetmiento» directos 
para los (¿uoruados de Güines. 
Se despacban á bordo, C inforftfos Cuba número 1. 
C 1*66 1 N 
L. RUIZ & C * 
8, O ' K B O L X i Y 8, 
ESQUINA A MU K C A D E B E S . 
HACEN FAGOS POE Í?L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a « d# c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, Weif-York,. %*t9£ 
leaos, Milán, Turin, Roma, Venod», Flor^oi*í' 
polea, Lisboa, Oporto, Gibrdltar, Brom*o, Hat^borgo, 
París, Havre, Nuntos, Burdeos, xMarBella. Llllo. KVOO, 
M éjisf», Voraoruz, San Juan do Puerto-Rico, Mrf! 
Sobre todas las capltaVes y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Iblia. Mohén y »««ta Cruí de Tenerife. 
Y E N E S T A IB1L.A 
Sobra Matanza», Cárdeoas, Remedión, Saoí a Clara, 
Colbarléo, Bfrffu» la Graode, Trioidad, Cieoíuegoi, 
Saocti-Spírltus, Bautlago de Cuba, Ciego de AVU», 
Manzanilío, Pinar del IÍ»o, Gibara. Puerto-Prfsriiw» 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FÜNDADA E N E l i AÑO 1839, 
de S i e r r a 7 Q ó m e z -
SUuada en la calle de Justiu, entre las de fíaratiüo 
y San Pedro, al lado del café de L a Marina 
El jueves 27 del actual á las 12, se rematarán en 
esta venduta, y con intervoncíOa del señor agente de 
la Compahía do Seguros Marítimoa Americana, una 
partida do zapatos americano» cu el colado co que so 
(tallen. „ _ , 
Habnn», Í'-S de noviembre de 1890.—-Sierra y Gá-
mcs. l40fil 3-26 
— E l viernes 98 del actual á la» 12, se rematará con 
iDtemnolón dol Sr. Agento del Lloyd Inglés, 35 
piezas crehuela blanca do hilo de 02i pulgadas por 46 
pulgadas. _ ; 




I T R I T O N 
A . ttfíL O O L L A D O T C O M P " 
(8ÓCIBÍ)AD BN COMANDITA.) 
Capitán D. R I C A R D O R E A L . 
V1AJFH HEIYIANAI-EH OE t i I1AI»A«A A ÍIA-
IlIA-IIONnA, RIO BLANCO, HAW CAlTETA-
NO Y MALAS A(JUAM V V I C E - V E R S A . 
Saltlfáda la Habana lo» sábados á los diez de la no-
«ho, y llegará i BMA Cayetano ios domingo» por la 
tarde, y á Malas Agua» lo» Ítí/J»» ni amanecer. 
Regresará á San Cayetano (dondé pernoctará) lo» 
mismo» lunes, y á Rio-Blanco y Bahla-Honua l(n mai^ 
tes, »aliondo tos miércoles á las cinco do la mafiao» 
para la Habana. 
Roclbo cnrija lo» vieroe» y sábados en el muelle de 
Luz, y los fletes y pasajes oe pagan á bordo. 
De más pormenore» Imíxfíiaráu: on LA PALMA 
Consolación del Norte), su gerérite, D. ANTOLIN 
E L C O L L A D O , y en la llábana, los lim. F E R -
NANDEZ, GARCIA y C" Morcnderes 87. 
M 8 A«r 
HIDAL.OO Y COMP. 
2 5 , O B U A F X A 2 5 -
Hacen pagos por el cable, ¿IftHi Ifíttjw á Corta Vl»»-
ira vista, y dao carta» de crédito soWe Sfím-Vork, 
[•hiladeluhia. New-Orleaos, Sao Francisco, Lortdros, 
Paris, Madrid, Barcelona y demás capitales y duda-
dos importwitejí de los Estado»-Unido» y Europa, a»' 
como »obre UMIM 1M |<n»»blo» de KspalVa y »u» provln-
,U., r> r. inM tim-i .TI 
GIROS DE LETRAS. 
BANCO DEL COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos dfi la Hafeana 
y Almacenes de Regla. 
S E C R E T A R I A . 
D. Miguel Calzada ha participado el extravío de ua 
título de t'es acciones ÍJiscritas en la antigua Compa-
ñía de Almacenos do RogJa y Banco del Comercio, 
conlosnáinerosH,0«. I02ly3466, solicitando se 1© 
provea del dooimienío (pie correspondü-
Lo que se hace pdblico á ios elertv* del artículo 4? 
del Reglamento. . . . , 
Habana, noviembre 18 de im.—Arturo Amblará: 
U<ñ7 5 26 
Compafiía del Ferrocarril 
entre Cien t uecos y Villaclara. 
S E C R E T A R I A . 
L a Junta Direntiva de esta Compañía ha acordado 
en el día do hoy la distribuckm do uu dividendo oapí-
ta'.izado de seis por cinuto. por utilidades del año so-
cial anterior, á los señores acoionistao (jue lo sean en 
c«la f.;üba, con excepción de los de la n»«va emisión. 
Dichos seflores accionista» podrán recoger la parte 
que lo» corresponda respectivamente, desde el día 29 
del actual, de doce á do» de la tarde, en la» oficloaa 
de esta Compaíiía, calle del Aguacate número 128. 
Habana, novlcnibre 18 de 1890.—El Socreiario, 
Antonio S de. BiU'ama*i», C 1760 10 20 
l O d , A a i J I A R , 1 0 8 
E S Q U I N A A A M A B a t T R A . 
ILU KN PAGOS l'OH BLCÁSII! 
F a c i l i t a n c a i t a s do c i ó d i t o y g i ran 
l e t ras á corta y l arga v i s t a 
sobre Nuevo York, Nuevo Orlcons, Veracruz, Méji-
co, San Juao de Puerto-Rico, Lóodres, París, Bur-
deos, Lyoo, Bayona, Hamburgo, Romo, Nápolos, 
Milán, énova. Marsella, llavro, Lille. Nantes, Saint 
"ib Quintín, Dieppn, Tolouso, Vonealo, Florencia, Pa 
lermo, Turin, Aleslna, éc, así como sobretodo» la» ca-
pitales y pueblos de 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS. 
Cn. 1175) 1WU1 Atr 
CIÉUTO T E R I I I M M L llIPOTECARIO 
DB LA 
I S L A D E CUBA. 
Conformo á lo acordado eu la Junta general de ac-
cionistas''e IR de julio de 188̂ . el "Crédito Territorial 
Hipotecarlo do la Isla de Cuba," emite un millón do 
vesos on acciones privilegiadas do á cien pesos cada» 
una, á lo par, «on un dcBembolso do 10 por 10t> al con-
tado. Los dividendos pasivos subsecuentca so cobra-
rán prévio acuerdo del Consejo do Administrn^ón y 
de la Junta general do accionistas, á razón de tineo 
pesos por acción, debiendo mediar un plazo do 30 días 
& lo roeno» entre uno y otro dividendo. 
Esta Emisión dtt acciones privilegiada», devengara 
el 8 por 100 ds Interés anual sobre ol desembolso rea-
lizado, pagadero por trimestre» vencidos. £1 primer 
DHgo do intereso» so 7erilioará el día 31 de marzo de 
189X. 
E l Consejo de Administración so ha limitado a sna-
cribir lo mitad de la Emisión ó sean $500,000, con el 
Un do reservar pora los tonedore- de accionoe de la 
primera Kmisión. duefios do participaciones de funda-
dores y suscripción pública lo» o roa $5 0,000; eí tun-
diéndolo, que lo* poseedores de acciones de la prime/a 
Emisión y portinipaciano de ínndadoreu podrán usar 
dol derecho quo 1-» asUo pura la suscripción, s?g.án 
el artíoulft 1H da los Kstututoo, duranio el penodo 
abiefto para el público, pues de oo hacerlo asi, »«> 
considera/it qs» renuncian á ose derecho cn esta fcmi-
Bi6ha. Buscripoión pC/t/í!«H »0 abrirá en osta capital y 
otras ciudadfs iuiporlanlco <?» provincia, ol 2o del 
corrlento mes do noviembre y íjued-tra cerrad» el Uta 
80 dol mismo, á Ins léifl <lo la tarde; debiendo adver-
t.ii«p '«no si M suscripción excediese del importo de la 
Emisió'o, atol la Imbrá de HraitarHe á lo qno lo» accio-
nistas de la prUMn l<m\ ióo y fundadoro» tengan de-
recho á succribir, ctfüfmme con el precitado errículo 
18, repartiéndoBO á prom*» la diferencia entre loa 
demá» suscriptore». , ¿ i 
E l día 19 de diciembre próximo M procederá al co-
bro del 10 por 100 ocordado sobre el valor nominal de 
las acciones suscriptas. 
OflotnW. San Pedro mímero 6 
lUban», 10 de noviembre de iKtO.—El Director; J . 
M de Phl.iUo*. C 1725 20-11 
J.A.BANCES 
BANQUERO 
OBISPO 21, HABANA. 
GIRAN L E T R A S en todas cantidades á 
corto y larga visto sobro lodo» las principales 
plaza» y pueblo» do esta I S L A y M do 
PUERTO- RICO, SANTO DOMINGO y 
SAINT THOMAS. 
E8PANA, 
I S L A S B A M . A U K S íí 
I S L A S CANARIAS. 
También sobre las principales plaza» de 
FRANCIA, 
I N G L A T E R R A , 
MÍÍJICO Y 
LOS K S T A D O W r M I ) O S . 
S i , OBISPO, 21 
C1012 ir.n-i Jl 
Bmpresa u n i d a <ic los lorrocarriles 
de Cárdenas y Jácaro. 
E l dia 20 del actual, á \M doce, en el local de las 
oficina» do la Empresa,, Baratillo n. 5, tendrá efecto 
la junia general ordinaria en la que so leerá el intor-
mo do la comisión nombrada para el examen uelas 
uentas y presupuesto pi (¡sentados en la general dei 
lia iíl dol me» próximo pasado Lo que se pone en 
ionocimionto do lo» señoro» accionistas para su asia-
.'.oiio'tt al ocio; en concepto de que dioha junta se cele-
brará con oualanier núcvero de concurrentes 
Habana, 12 de povlembre de 1890.—El Secretario, 
Guillermo Fernández de Castro. 
1711 l*"14 
B. PIÑON Y COMP, 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N PAGAOS P O R C A B L E . 
GIRAN LETRAS 
A CORT A Y A L A R G A VISTA, 
sobre Londres, Porís, Berlín, Nueva-York, y demás 
plazas importantes do Francia, Alemania y Estados-
Unidos; así como sobre Madrid, toda» las capitales do 
provincia y pueblos chico» y grandes de España, Islas 
Balearos y Canaria». 
n <ur. »ií»-i AHÍ 
J,M.BorjesyCr 
BANQUEROS 
2 , O B I S P O 2 , 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F A C I L I T A N C A R T A S D B C R E D I T O 
y g i r a n l e t r a » á c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O B R E N E W - Y O R K , BOSTON C H I C A G O , SAN 
KUANC1HCO, NüEVA-ORl-EANS. V E R A C R U Z 
M E J I C O i SAN JUAN D E P U E R T O - R I C O , PON 
C E , M A Y A G U E Z , IJONDRES, P A R I S I B U R 
DEOS ' L Y O N , BAYONB, H A M B U R G O , B R E 
URO, B E R L I N , VIENA, A M S T E R D A N . B B U 
SEIBAS, ROMA, ÑAPOLES, M I L A N , GENOVA, 
E T C . , E T C . , ASI COMO S O B R E TODAS L A P 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S D E 
ESPAÑA É IS l iAS CANARIAS 
ADEMAS, COMPRAN Y V E N D E N R E N T A S 
ESPAÑOLAS, F R A N C E S A S í l I N G L E S A S , B O -
NOS D E L O S ESTADOS-UNIDOS Y C U A L -
Q U I E R A O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I -
COS, 
habilitación de C. A. y Reemplazo. 
Habana—Ejercicio de 1890 91. 
Laa oflolná» de esta Habilitación, se han trasladado 
á la calle do Inquittidor, esquina á Aco»ta, quedando 
Hjadas laa horas de despacho de 8 á 10 de la mañana 
y de 13 á 1 de la tarde.—Habana. 25 de noviembre de 
1890.—El Capitán Teniente Habilitado, J u a n JRive-
ra. Ui'i? 4-26 
AVISO AL COMERCIO. 
A cauHa de hallarse limpiando los fondos del vapor 
remolcador JTareisó Dvulofcu, la Empresa de lan-
chonee á remolque hasta Cárdenas, suspende la salida, 
do éstos hasta el 28 del corriente No obstante, los se-
ñores cargadores pueden mandar sus cargas desde el 
25 del corriente, al muelle do Paula, donde aerá em-
barcada en el lanchón "Cárdenas" para salir en la fe-
cha indicada. 
Habano y noviembre 24 de lS90.—Deulofeu, hija 
y Comp. 139B1 4a-2a 4d-25 
Batallón de Cazadores Isabel I I , 
niímero 25. 
Dispuesto por la Superior dad la adquisición on p ú -
blica subasta con destino & esta guerrilla afecta de 
seis caballos para el servicio de la misma vendiendo 
igual número de desecho, se publica por este anuncio 
para conocimiento de loa que deseen presentarse al 
acto de referencia que se celebrará en Gnanajay, el 
dia 28 del mes actual, á las ocho de su mañana, ante 
la comisión nombrada al efecto, bien entendido que 
no se admitirá ganado que exceda de ciento dos pesos 
oro y no reúna además de las condiciones de utilidad, 
las de tener una alzadamínima de seis y media cuarta» 
y estar comprendidos entre los cuatro y siete años de 
edad, siendo imprescindible la entrega de la ci rrea-
pondiente propiedad. E l importe de este anuncio será 
de cuenta de los vendedores.—Cabaña, 18 de no-
viembre de IWO — E l Comandante Jefe de a Coini-
pión Leopoldo Ortega. C 17R2 8J!0 
EX P R E S O D E G U T I E R R E Z D E L E O N , Amar-gura espuma á Oficios. Remisiones de bultos y en-
cargos para toda la lela, la Península y el extranjero, 
por las vía» más lápidas y seguras; haee entrada» y 
^•pwbQI 4 í mqreanrt**! í t fy 6° Áittftno» v miiol l^ 
HABANA. 
M I E R C O L E S 26 DE NOVIEMBRE OE 1890. 
COERESPONDENCIA. 
Madrid, 8 de noviembre de 1890. 
Sr. Director del DIARIO DB LA. MARINA. 
Ofrecía en mi última dar caenta de lo que 
piensa, teme y espera el Gobierno en ios 
hondos y diferentes problemas económicos 
que hoy amenazan de muerte para mañana, 
la producción y la riqueza de la isla de Cu 
ba. Bien se me alcanza que, después de las 
campañas precedentes de esa ilustrada 
prensa, después de los discursos y las expo-
siciones convincentes inspiradas por la elo -
«oencia arrebatadora de la verdad y de la 
razón, sería en mí enfadoso alarde é impor-
tuna retórica añadir juicios y comentarios 
para corroborar una opinión sólidamente 
fundamentada en los elementos que enco-
nan las fuerzas vivas de esas regiones espa 
ñolas, tanto más queridas cuanto más cas • 
tigadas se ven por el infortunio. Persuadido 
de que importan hoy las noticias por cima 
de las narraciones y reseñas, gaardo para 
mejor ocasión mi pluma de cronista y, ape 
lando al lápiz del repórter, entré y salí. Subí 
y bajó, fui y vine por doquiera interrogando 
y examinando á todo el mundo, poniendo 
á contribución amistades é influencias para 
averiguar lo indescifrable, y al cabo de mul-
titud de diligencias^ supe todo lo que había, 
y supe bien poco. 
Ocurre con la fotografía que, poniendo en 
buena disposición la cámara obscura, pro 
parando bien los cartones y disponiendo de 
los mejores materiales, resultan confusos y 
vagos los clichés, si pasa, como en el actual 
caso, que hay poca luz, porque la luz es en-
deble y vaporosa. Soy enemigo de fantasear 
y, por lo tanto, he de decir exclusivamente 
lo cierto, y lo cierto se resume hoy en aque 
Ha frase de la escuela pirrónica que tan 
magistralmente traduce Quevedo diciendo: 
•"Sólo se sabe que no se sabe nada, y 
ésto no se sabe da cierto, que á ^ b é r l * ya 
se sabría algo: sospéchase." 
E n la ĵ cuestiones peiidfentes ©'i ministro 
duda., el subsecretario refiexioua, los dipu-
ta(Jt>s antillanos diacsiten, la prensa clamo-
rea, los telegramas se contradicen y rectifl-
oan, y al cabo, teniendo todos el mejor de-
seo, moviéndose todos con las máa eanaa 
intenciones, se halla la solución ea suípan-
m y ni siquiera se marca en los centros ofl-
•oiales una línea de conánota bien categó-
rica, que permita anunoiar por qué o b l -
aos se va. Ante tal perplejidí»<i me en 
• caminé á la faente principa?, de las ideas 
gubernamentales, tuve ia honra de confe-
renciar detenidarociite con el Presidenta 
del Consejo, y bien quisiera transcribir la 
conversación; mas tengo la seguridad de 
quesaoat ían poca sustancia loe lectores, 
pues <rae en vísperas de un tratado de co 
mercio con los Estados Unidos, ó un 
modus vivendi 6 «u arreglo de alguna 
isuerte, que en mi fuero interoo considero 
iniciado, era natural que et Sr. Cánovas del 
Castillo se encerrara una prudentísima 
y extraordinaria reserva, pues cualquiera 
idea que por adelantado se arriesgara, equi-
valdría 4 enseñar los triunfos y á descubrir 
el puote riaco de las cuestiones por tratar. 
M k impresiones se fundan en los incisos 
de la conversación con el Presidente del 
Consejo, no en las afirmaciones rotundas, 
que eran casi todas negativas, sino en lo 
que se deducía de las frases que soltaba 
como punto de partida para sus apreciacio-
nes y jaioios. Por manera que en las cosas 
oídas al ilustre jefe del partido conservador, 
ha sido preciso proceder como en la con-
templación de esas figuras trazadas por la 
sombra, según se colocan en determinada 
ccmbinación los dados de la mano, que vis 
tos los dichos dedos no se percibe nada, y 
en el reflejo de sombras que resulta, ya en 
la pared, ya en un blanco lienzo, aparece 
muy determinada y gráficamente impresa 
ana figura. 
De este modo, pueden creer los lectores, 
con toda sinceridad, que lo que he de refe 
rir es exactamente reflejo del estado de áni-
mo del Gobierno y que fuera de ello no hay 
más que cálculos imaginarios, producto de 
la inventiva, más ó menos audaz y temera-
ria, de noticieros y publicistas. Paso, pues, 
á trazar el resumen de aquellas impre-
siones. 
Produjo en los primeros momentos una 
preocupación excepcional, hasta alarman 
te, la noticia de los quebrantos con que 
amenazaba á Cuba el bilí Mac Kinley. Des-
pués ha venido la reflexión, y aunque el te-
rror de los primeros momentos so baca l 
mado algún tanto, sigue el convencimiento 
sincero y efectivo de que hay que proceder 
á medidas prácticas con una celeridad aje-
na á la mohosa tardanza de nuestras má-
quinas administrativas. ¿Cuál-s «oa esas 
medidas? Aquí^íja 6punto, como dicen loe 
portugueses. E l Gobierno, por lo pronto, 
l ia enviado de ministro plenipotenciario á 
Washington al Sr. Suárez Guanea, en el cual 
libra muchas esperanzas; ha prescindido 
dé los diplomáticos de carrera, que entien-
den mucho de política, de relaciones ínter 
nacionales, de fórmulas cancillerescas, dt-
flestas en la buena sociedad, de los porroe 
ñores de indumentaria y de cachivaches 
postales que marca la rúbrica correctísima 
de los enviados y plenipotenciarios; ha bus 
cado á un hombre que pertenece á la carre 
ra consular y que parece muy entendido en 
asuntos comerciales. De este modo, con las 
instrucciones que lleva, sua conocimientos 
en la materia y su sentido económico, va á 
discutir y á tratar, no sobre la mayor ó me 
ñor benevolencia que pueda existir entre 
aquella república y esta monarquía, sino 
sobre los artículos de los aranceles, loa pro 
cios de los cambios recíprocos que oquili 
bran la exportación y la importación entre 
los dos pueblos. T a l vez el Gobierno no 
considera que su presencia allí sea decisiva, 
porque tiene costumbre la república norte-
americana, de tratar aquí, en Madrid, cuan-
to concierne á nuestras mutuas relaciones 
internacionales. Así es quo se espera cou 
premura, y aún con vivos deseos, la llegada 
del nuevo ministro de los Estados Unido* 
Este ha de traer, indudablemante, instruc 
cionea muy completas de su Gobierno y tái 
vez el secreto de lo que se propone la grao 
república con la actitud novísima que ha 
adoptado respecto de nosotros. Las noticias 
sobre el nuevo representante son bastante 
aatisfactorias. Por regla general, aunque 
con algunas excepciones, do los ministros 
ycmkees que suelen venir á Europa, raro es 
el queno trae entre manos algún asunto co-
mercial que le interesa y cuya solución en la 
vía diplomática favorece los fines de alguna 
gran empresa en sus concomitancias con 
algún grupo político. De este que ahora se 
espera no hay nada de eso. Asegúrase-
todos los informes del Gobierno convienen 
en ello—que es un verdadero gentleman y 
persona de extraordinaria probidad política 
y privada. 
Si ya de estas prendas personales se es-
peraba algo, mucho más ha de prometerse 
hoy la causa española después de la derro 
ta que ha sufrido el partido republicano en 
las últimas elecciones para la Cámara nor-
te-americana, precisamente á consacuencia 
de los disgustos que á la gran república 
ocasiona el malhadado hill Mac Kinley. Se 
ha visto de una manera patente que la opi 
nión, allí realmente soberana, ha protesta 
do con energía contra tan funesta campaña 
económica. Creo, sin embargo, que el señor 
Cánovas no se entrega á ilusiones excesiva-
mente optimistas por este triunfo de los de-
mócratas. Comprende que España tiene 
que hacer por su parte algo más que dor 
FOLLETIN, 
E L ALMA D E PEDRO 
NOVELA POR 
J O R G E O H N E T . 
(Publioada por la " L a España Editorial" de Madrid, 
y de reiica en la 
Galería Literaria de la Habana, Obispo 55), 
(CONTIXÚA.) 
Davidoff tomó á Santiago por el brazo, y 
le arrastró hacia fuera. Sobre la terraza el 
aire era dulce, el sol calentaba las plantas 
que con sus perfumes envolvían el ambien-
te, el viento ligero alegraba el corazón, el 
mar se cubría de un azul turquí, las golon-
drinas rasaban las olas con gritos joviales. 
Pareció al doctor que su enfermo no era el 
mismo. Lo veía marchar con paso firme, 
sin vacilar, su cuerpo se erguía, sus ojos, 
momentos antes hundidos y apagados, bri-
llaban ahora con viveza. Aunque sin ha-
blar, se comprendía por sus ademanes, que 
una repentina exaltación hervía en él. Da-
vidoff, con violenta ironía, le contempló me-
tamorfoseado ya por la esperanza. 
Entonces, pensando en la desaparición 
de Pedro Laurier y en el llanto de Julieta, 
el ruso no pudo contener una silenciosa y 
sardónica sonrisa. Pensó que para devol-
ver la vida á aquel hombre egoísta era mu-
cho el sacrificio de dos seres, Y mentalmen-
te, sobre la hermosa terraza, bajo un cielo 
delicioso, creyó ver una pareja enamórada, 
joven, feliz, pasando enlazada entre el em-
briagador perfeme de los naranjos en flor. 
Pero los amantes rebeldes huyeron repenti-
namente, y Davidoff no vió más que á San-
tiago que marchaba cerca de él, triunfante, 
mirse en la confianza de que la situación 
oreada por el predominio de los demócratas, 
nos dé hecho cuanto deseamos para las An-
tillas. Y por e*" se ha do entrar desde lúe 
go en tratos con el gobierno norte-ameri-
cano; pero hi y que marchar en é?to con 
singular cantóla, porque el Gobierno tro-
pieza hasta 1892 con los tratados de comer-
cio que tienen hecha la concesión á casi 
todos los países del trato de nación más fa-
vorecida, y en el momento en que se hagan 
ooncoaiones sobre la base de la reciprocidad 
con el Gabinete de Washington, nos encon-
traremos con que hemos abierto puertos y 
fronteras indistintamente á todas las nacio-
nes, sin obtener de ellas nada en cambio. 
A la objeción hecha ya en la prensa an 
tillana, y por mí reproducida, de que podía 
subsanarse ésto salvando algunos artículos 
del arancel que sólo convienen á los Estados 
Unidos y de los cuales no hace ni puede 
hacer importación alguna el comercio eu-
ropeo, se contesta que ciertamente no hay 
más camino que ese para el concierto ó 
modus vivendi con los Estados Unidos; pero 
que en la cuestión de las telas, por ejemplo, 
punto capital en que tanto insiste el com r-
cio yankee, se tropieza con la competencia 
de Inglaterra, que no eólo lucharía venta-
josamente con la gran república, sino que 
mataría en absoluto la introducción de los 
tejidos catalanes. 
"De todos modos, si se encuentran fórmu-
la^—y en este estudio se anda-de dar sa 
lida á este problema, logrando que no de-
mos á los Estados-Unidos más de lo que 
ellos nos den, y cerrando el paso á quo 
gratuitamente se aprovechen de la conce-
sión otros países, sin ventaja para Cuba, el 
Gobierno se resolverá á ello. T a l estudio 
deben traerlo muy adelantado las personas 
que vengan con "representación de los cen-
croá productores y comerciales de la ^ 
Antilla, para informar al Go^3 -
J a o . , que muyen ^mg^A& 
Entienda „ «, -.-^ , . 
1oP yo <pté el («óbifiriio no teme por 
. -ideares. Ptítk cuando hubiera do pro-
(taelt W hm sus efectos restrictivos, es pro-
baNe que ya se haya modificado ó anulado, 
í'ero, aunque así no fuera, cualquier otro 
azúcar que se llevara á aquel inmenso mer-
cado sería en peores condieiofcés que tales 
productos antillano*) y ho hay duda que la 
primara bas<» dó transacción, aveñeñoia ó 
concierto t^ae se consiga, no á riuclia costa, 
ha á s ser en sentido favorable á los azúca-
res. Los temores ojie "parecen más concen-
trados son tópecto al tabaco. Así como en 
los azúcares adoptan medidas restrictivas 
el Gobierno y las Cámaras de "Washington 
sólo como represalias y medida de guerra 
para obtener concesiones, es» Aé temer que 
en los tabacos busquen ün procedimiento 
hasta cierta panU» prohibitivo, á fin áe ii&-
poner á sus nacionales el tabac'óque produ-
ce ol país. Pa róceme qu'ó ahí van á estar 
precisamente lás dificultades y el lado más 
tenaz do la resistencia. Conviene, por lo 
tanto, que sea el asunto más estudiado por 
los centros de Cuba, descubriendo horizon-
tes que permitan hallar el arreglo deseado 
para el comercio y la producción en ese 
importante ramo de la riqueza insular. 
Acerca de la supresión del eabotaje se 
necesita forzosamente üna ley, puesto que 
una ley lo estableció. Recuérdase á este 
propósito que se planteó por petición del 
comercio antillano y que trajo la ruina de 
la industria azucarera en Andalucía, si bien 
aprovechó tanto á Cataluña que hoy. mer-
ced á dicha ley, llamada de relaciones co-
merciales, ha logrado el comercio Catalán 
importar en la gran Antilla por valor de 3 
millones de pesetas mensuales, ©estará tra-
bajo obtener dicha modificación, pero el 
Gobierno no lo pondrá el veto si los que 
lesde Cuba entonces lo reclamaron con 
tanto empeño, hoy comprenden y declaran 
iue conviene su total reforma ó anulación. 
E l Gobierno procederá desde luego á plan-
tear las reformas solicitadas en cuanto vea 
unanimidad de pareceres en los elementos 
vitales de la gran Antilla, porque una de 
las cosas que le dejan más irresoluto es la 
multiplicidad de criterios en que parece di-
vidirse la representación antillana. Por la 
prensa han podido observar los lectores, que 
habiéndose reunido aquí durante tres tar-
des los diputados y senadores por Cuba y 
Puerto-Rico, en escaso número, por hallar-
se ausentes la mayor parto de ellos, se han 
dividido en tres agrupaciones, proponiendo 
cada una de ellas soluciones distintas, y ¡se-
gún el reflejo de las noticias de ahí llega 
las, en los mismos gremios hay disparidad 
le juicios sobre las medidas propuestas. E l 
Gobierno necesita indefectiblemente una 
masa de opinión unán ime y concorde que 
robustezca las iniciativas que ha de tomar, 
tanto míís cuanto que los intereses que re-
sultaran lastimados, habían de tomar acti-
tud muy enérgica y moverse con extraordi-
naria unidad de procedimiento. 
Es de interés capital, por lo tanto, que 
' raigan los individuos de la comisión infor 
madera un criterio muy fijo y determinado 
>• que comprendan quo lo de menos en este 
^articular es la p jlítica, prescindan de de-
jar bien á tal ó cual fracción, sino quo ven 
< i n poseídos de la sinceridad de los pa t r ió-
ticos deseos que aquí animan al Gobierno y 
á todos los jefas de partido en favor de esas 
luorid^s provincias españolas , y que ven-
^an ;l fomentar los intereses de todos y á 
•uscar los medios de aumentar la prosperi-
\ i d deseada para Cuba y Puerto- Rico. — H . 
Vapor-correo. 
A las seis y media do la mañana de ayer, 
martes, entró en puerto el vapor-correo 
aacional Buenos Aires, procedente de Bar-
celona, Málaga, Cádiz y Puerto Rico, con 
(jaría general y 301 pasajeros. 
El Buenos Aires quedó incomunicado 
aayita pocas horas después de haber fon-
deado, á causa de traer á bordo atacado de 
la epidemia variolosa al pasajero de tercera 
jlase, D. Narciso Orpinell, siendo fumigado 
v' svineado dicho buque después de la tras-
lí»eión al hospital de dicho pasajero. 
L a correspondencia, una vez fumigada, 
tué trasladada á la Administración General 
le Comunicaciones. 
En el Buenos Airesh&n llegado ios seño 
res D. Bernardino Solar, Teniente Coronel 
de Artillería; D. José Tolesano, Médico 
Mayor; D. Jofé Llu l , Contador de Navio; 
O. Fél ix Bastarreche, Capitán de Fragata; 
D, Ignacio Castañera, Teniente Coronel de 
Estado Mayor, y D. José M. Crespo y fami-
lia, antiguo vecino y propietario en Matan-
zas. Así mismo vienen 26 pasajeros de 
tránsito, 26 marineros y 39 individuos del 
ejército. 
Partido de ünidn Constitucional. 
COMITÉ D E L B A B K I O D E COLÓN. 
De orden del Sr. Presidente cito á todos 
•os afiliados á nuestro partido, que sean 
electores de este barrio, para la junta ge-
neral que se ha de celebrar el jueves 27 del 
presente en la calle de Consulado n? 85, á 
las siete de la noche; siendo objeto de la 
misma acordar en definitiva el nombra-
miento del Delegado que ha de representar 
á este barrio en la Asamblea del 17 del pró-
ximo diciembre. 
Habana y noviembre 22 de 1890.—-El Se-
cretario, T. Hipólito Gándara. 
COMITÉ D E R E G L A . 
Por acuerdo d* la Directiva, se cita á to-
dos los aflliadoH á este Comité, para la jun-
ta extraordinaria que tendrá efecto á las 
ocho do la noche del día 27 del corrien-
te, en el Canino Español de esta pobla-
ción á fin de nombrar el delegado que ha 
de concurrir á la asamblea que celebrará 
nuestro Partido el 17 de diciembre próxi 
mo. Se advierte que no teniendo la Direc 
tiva constancia de afiliados, más que de los 
que son electores, los que no reuniendo este 
requisito deseen afiliarse podrán concurrir 
á esta Secretaría, situada en el Casino Es-
pañol, de 7 á 9 de la noche, en donde po-
drán obtener BU afiliación y derecho con tal 
motivo para asistir á todas las sesiones, pa-
ra las cuales serán citados en su oportuni-
dad. 
Regla, 22 de noviembre de 1890.—El Se-
cretario, José Autié. 
COMITÉ D E L B A R R I O D E SAN FRANCISCO. 
De orden del Sr. Presidente, cito á los 
afiliados al partido para la junta que ha de 
celebrarse á las siete de la noche del 27 del 
actual, en la calle de Inquisidor núm. 16, 
para nombrar delegado que represente este 
Comité en la Asamblea del 17 del próximo 
diciembre. 
Habana, 25 noviembre de 1890.—El Se-
cretario, 
J . Santamarina. 
Viajeras distinguidas. 
Seeún anunciamos 
bordo del — "0 opórtftniá&á, á 
v . .AUor-eóTTéo ^úenó's-Aú'és han 
.*t«ít««t> & fceta 'ciúdM féi llsemas. Sras. Da 
'Gabriela Barraca de Méndez Casariego y 
Ú'-': Elena Prats de Sánchez Gómez, espo 
sas, respectivamente, del Excmo. Sr. Co-
mandante Gene.-al del Apostadero y del 
Excmo. Sr. General Segundo Cabo, quie-
nes fueron á recibirlas á bordo del citado 
buque en la lancha de vapor de la Coman-
dancia General de Marina. 
Cuando las distinguidas viajeras y su» 
hijos desembarcaron en el muelle de San 
Fernando, loa esperaban allí los Sres. Mayor 
General del Apostadero, Secretario de la 
Comandancia General y otros jefes de la 
Armada, así como varios Beñores jefes y ofi-
cial<?s del Ejército y aiñigos particúlares ¡de 
ambos Generales. 
Damoó la más respetuósa y cordial bien-
vehida á tan distinguidas como bellas y 
señoras. 
E l Sr. D. Federico de Prado. 
Hemos tenido el gusto de saludat á este 
antiguo amigo núestí'o, cuyá eicarcelación 
ha acordado la salá respectiva de la Au-
diencia Territorial, mediante la fianza de 
25,000 pesetas. Felicitamos por ello al Sr. 
Prado, quien ya había sido absuelto libre-
mente en el expediente administrativo que 
se le formó por la Intendencia ¡General dé 
Hacienda; 
tapor "Strathairly." 
A la una y media de la tarde del lunes, 
fué puesto á flote este buque, que según sa-
ben nuestros lectores, había varado á la 
entrada del puerto, por un entorpecimiento 
en loa guardines del timón. 
Los remolcadores Aguila y Sussie estu-
vieron prestándole auxilio hasta últ ima ho-
ra, y después condujeron á remolque las 
dos lanchas que se hallaban á loa costados 
del Strathairly aligerándole la carga. 
Según nuestras noticias, ni el casco del 
buque ni la carga han sufrido averías. 
Llegada. 
Entre los pasajeros del vapor-correo Bue-
nos-Aires se cuenta nuestro antiguo y dis-
tinguido amigo el Sr. D. Augusto Rosales, 
que como ya hemos publicado en otros nú-
meros del periódico, ha sidu nombrado 
Contador general de Hacienda. E l Sr. Ro-
sales viene acompañado de su señora es-
posa. 
Sean bien venidos. 
reanimado ya por la sangre de Pedro y las 
lágrimas de Julieta. 
m. 
Mientras iba nadando vigorosamente ha-
cia el hombre que se ahogaba, Pedro, mer-
ced á la claridad de la luna, libre en aquel 
momento de las nubes que la ocultaban, fué 
visto por loa aduaneros escondidos en el a-
cantllado. Doa detonaciones, un agudo sil-
bido que sintió cerca de sí y la espuma que 
saltó por efecto de una bala , le anunciaron 
que era tomado por contrabandista. Apro-
vechando el momento en que una ola le le-
vantó, miró rápidamente en derredor suyo. 
A diez metros de distancia, en un remanso, 
vió un bulto negro, que se movía, y á dos -
cientos ó poco más, la canoa empujada por 
el esfuerzo de sus remeros dirigiéndose ha-
cia la balandra que bordeaba en la pleamar, 
á-lgunas vigorosas brazadas llevaron á Pe-
dro al lado del infeliz que, cegado, se revol-
vía en medio de las olas, inconsciente de 
loa esfuerzos que hacía. L e cogió con fuer-
za, le sacó la cabeza fuera del agua para 
que respirase, y con voz potente lanzó un 
grito, que repercutido por las olas, l legó 
hasta la barca. A l oirlo el marinero que 
estaba en el timón, se levantó mirando con 
atención la superficie plateada del mar y 
descubriendo aquel grupo que se movía, 
respondió al grito que acababa de oir, con 
un agudo silbido. E n seguida loa remos 
quedaron inmóviles, la chalupa se paró y la 
balandra, como obedeciendo á algunas ór-
denes recibidas de antemano, puso la proa 
hacia tierra. 
A pesar de reunir todas sua fuerzas, Pe-
dro avanzaba con mucha lentitud á causa 
del peso del deadichado á quien sostenía. 
Sus vestidos pegados al cuerpo, entorpe-
cían sus movimientos, y la respiración eui-
Indices» 
Por el vapor-correo nacional Buenos A i -
res so han recibido las siguientes resolucio-
nes del Miniátorio de Ültramar: 
G o b e r n a c i ó n . 
Disponiendo se abra un plazo de matrí-
cula para las Escuelas normales de maes 
tros y maestras de esta capital. % 
Real Decreto, nombrando Rector de la 
Rr)al Universidad de la Habana á D. Joa-
quín Francisco Lastre. 
Idem concediendo honores de Jefe Supe-
rior do Administración á los Sres. D. Fer-
nando J . Reynoso y D Andrés Lobato. 
Disponiendo que rija como Ley en esta 
Isla la de puertos, promulgada para la Pe-
nínsula en 7 de mayo de 1880. 
Nombrando Ayudantes cuartos de Mon-
tea á D. Benjamín Gutiérrez, D. Juan Im-
beruó y D. Antonio Fernández. 
Aprobando nombramiento interino de los 
Síes. D Nicolás Amat, D. Valeriano Coro-
na y D. Joaquín Miranda, para cátedras de 
idiomas de los Institutos de la Habana, Pi-
nar del Rio y Santiago de Cuba, roapecti-
vamenfe. 
Nombrando directora de la Escuela Nor-
mal de maestras de esta capital á D1? Jua-
na Fany Aceval. 
Idem profesora de la labores de la mis-
ma, á D* María Luengo y Figueraa. 
Concediendo auxiliatoria para ejercer la 
abogacía en esta lela á D. Berenguer Pa 
lou de Comeaema. 
Concediendo cambio de destinos entre 
D. José Ojea, Juez de Jaruco y D. Luis 
González, Secretario del distrito Este de la 
Habana. 
Nombrando profesores numerarios por 
concurso, de las Escuelas Normales para 
maestros, co» el haber anual de $600 de 
sueldo y $900 de sobresueldo á los Srea. 
D. Joaquín Bermúdez Rodríguez, D. A 
gapito Gómez y Gómez, D. Justo Uñón 
y Niera, D. Dionisio Ibarlucea y D. Vicen-
te Fraiz y Andón. 
Nombrando profesores auxiliares de las 
Escuelas Normales para maestros, con la 
gratificación de $250 anuales, á los Sres. 
D. Agapito Gómez y Gómez, D. Justo U 
ñón y Niera, Don Dionisio Ibarlucea y 
D . Vicente Fraiz y Andón. 
H a c i e n d a . 
Concediendo pensión á D* Dolores Sie-
rra, D* Dolores'Piña, D1? Armanda Preres, 
D* Angeles Planes, D" Micaela Barberán, 
D? Virginia Fernández, Da Josefa de las 
Cagigaa, D* Concepción Aguilera, D* Ma-
ría Polonia Llanca, huérfanas de D . Felipe 
Terenato y de D. Modeato Mañaa, á Da E -
milia Arango, D* María de laa Mercedea 
Puche y á loa padres de D. José Isaac. 
pozaba á faltarle. L a s olas pasaban por 
encima de su cabeza y no hendía ya el agua, 
alerta y ligero, eon aus brazoa diapuestos á 
la fatiga. L e parecía que una fuerza irre 
siatible le arrastraba hasta el fondo del mar 
y que misteriosos lazos agarrotaban sus pe-
sados miembros. Zumbidoa atroces molea 
taban aua oidoa y apenas si diatinguía el 
cielo. 
¡Que anguatioaoa momentos! 
—Nunca tendré—penaó—la energía ne-
cesaria para llegar hasta la barca y voy á 
perecer con este desgraciado.—Y en verdad 
que experimentó un momento de loca de-
sesperación por no poder salvar al que sin 
conocerle estrechaba con fuerza como á un 
hermano acendradamente querido. No pen-
saba en sí mismo, pues había hecho el sacri-
ficio de su vida y sentía cierta satisfacción 
al darla, no inútilmente, como era su pro-
pósito, por un absurdo y cobarde suicidio, 
sino luchando para arrancar á un hombre 
de las garras de la muerte. 
E l afán de rriunfar le devolvió el vigor; 
haciendo un poderoso eafuerzo levantó con 
máa brío su inerte fardo y apareció otra vez 
en la cresta de una ola. Apenas veinte me-
troa de distancia le separaban de la barca. 
Un grito ahogado ae eacapó de sus labios a-
pretadoa por la contradición de sus múacu-
los. Batió el agua con los brazoa, mien-
tras que sus piernas, paralizadas, quedaban 
sin movimiento. Otra nueva ola le hizo gi-
rar aobre sí mismo, el agua amarga invadió 
au garganta, ahogando una última llamada 
y se hundió en laa revueltas aguas, teniendo 
en au mente muy clara la idea de que ai sol-
tase á su compañero, viéndose libre de aquel 
peso, se salvaría él. 
Pero rechazó consejo tan egoísta dictado 
por la cobardía humana, y pensó; si pudie-
ra asegurar su B^lvación aúu ^ trueque de 
La remolacha en Enropa. 
E l último número que hemos recibido del 
Journal des Fabricants de Smre, tiene la 
fecha del 12 del actual. Según dicho perió-
dico, las lluvias que cayeron en Francia 
durante la primera decena del presente 
mes, han dificultado el transporte de la re-
molacha á las fábricas. Estas condiciones 
atmosféricas no mejoran la situación, y si 
no resulta un cambio, el rendimiento pue-
de disminuir considerablemente. Las noti-
cias de otros países acusan una cosecha me 
nos satisfactoria que la de 1889, y en con-
junto, á pesar del aumento general y nota 
ble de las siembras, la presente campaña 
Ho ofrecerá una producción de azúcar de 
remolacha diferente de la anterior. 
Sin embargo, según el Prager Zuclcer-
markt, la producción de eate año a c j ^ ^ 
déficit de 66,000 toneladas s o ; ^ Ia año 
precedente. 
Junta Municipal. 
Por la Secretaría del Ayuntamiento reci-
bimos para su publicación s i l e n t e : 
E n el sorteo Wftcado por e l V - . 
yuntamiento en sesi^~ - —o,ll0• A" 
tual con el fl- " publica de 20 del ac-
ae cubrir los cargos yacantes 
i« .íunta Municipal-, T&XL ft&fcíüéÁo elec-
tos ios aefi^res qlíe a continuación se expre-
6aii, í*dl '̂ 'ue lo desempeñarán durante el 
ejercicio del corriente año económico. 
Vocales que se citan. 
Sección Ia, n? 103, D. Raimundo Cabre-
ra, Galiano, 71. 
Idem i tem, n? 436, D. Juan Lorenzo Pi-
no, Cristo, 20 . , 
ídem idem, n? 187, D; Santos Fonfria, 
industria, 110. 
Idem ídem, n0 97. Félix Cabaña Samaná, 
Cerro, 521, 
Idem idem, n0 313, D. Marcos Longa E -
chavarría, Cuba, 120. 
Idem idem, n0 520, D. José Roble, A. del 
Norte, 233. 
Idem idem, n? 619, D. Santiago Villalobo, 
Revillagigedo, 57. ,.. . 
Idem idém, n'° 630, D. Lubiaho Pujol, 
Vedado.. „ , ,. 
ídem idem, n? 19,6, Ek Enrique Fernán-
dez Pando, Santa Éosa, 2. 
ídem 2á, n0 90. D. José María Ozon, Je-
sús del Monte, 339. 
Idem 3a. n? 53, D. Francisco Lecour, 
Dragonea. 
Idem 5*, n? 3, D. Benito López Fernán-
dez, San Ignacio, 18. 
Idem idem, n0 64, D, Aurelio García Ce-
lis, Luyanó, 8. 
Idem 9a, n^ í)5, D. Francisco Navarro, 
Monte, 3^1. 
Idem ideib, n? ]4é, D. Saturnino Fernán-
dez, Mercaderea, 38. 
Idem 10°, n0 12, D. Bartolomé Ortoll, 
Lucena, 8. 
L o que en cumplimiento de. lo dispuesto 
en el artículo 65 de la Ley Municipal vi-
gente se publica de orden del Sr- Alcalde 
Municipal para general conocimiento, y á 
fin de qUe los iíiteresados puedan presentar 
las excusas legales á que se crean con dere-
cho dentro del término de 8 días á contar 
desde la fecha de la inserción del presente 
en el periódico oficial á los efectos del ar-
ticulo 66 de la mencionada Ley. 
Habana, noviembre 24 de 1890.—El Se-
cretario, Agust ín Guaxardo. 
E r a senador vitalicio (después de haberlo 
sido electivo en 1876) desde abril de 1877, 
y estaba condecorado con las grandes cru 
cea de Carlop I I I Isabel la Católica, San 
Hermenegildo. Mérito Naval, la de segunda 
"Jase de San Fernando, con la cruz de la 
Diadema Real, con las medalla» de Irún y 
iel Tercer Sitio de Bilbao, con laa grandes 
cruces de la Concepción de Villavicioea de 
Portugal, Leopoldo de Austria, San Mauri-
cio y San Lázaro de Italia, San Salvador de 
Grecia y la medalla de oro del Dragón Vo 
lante del Imperio de Annam. 
E l ilustre decano de la Marina española 
desempeñaba los cargos de vice presidente 
del Consejo Supremo de Guerra y Marina y 
de vice presidente del Senado. 
E l entierro se ha verificado hoy á las 
A su desconsolada viuda, K*4 ^.o*. 
no político, el capitán - -MO* T ^érina 
Nueva, enviam'- - Keocral de Cástilla la 
pésam*» ^ 6xpréei6n de nuestro 
La Cru? Roja en España. 
Días pasados se reunió la asamblea ge-
neral española de la Cruz Roja, con objeto 
de proceder á la elección de presidente, cu-
yo alto cargo se hallaba vacante, así como 
otros de la junta, y para tratar de algunos 
particulares de interés. 
Después de un largo debate ae acordó 
ampliar la esfera de acción de la sociedad 
á fin de que esta lleve sus beneficios á los 
casos de incendio, inundaciones, terremo-
tos y demáa calamidades; la reorganización 
de loa distritos de Madrid y respectivas co-
misiones de señoras y designación de car-
gos en esta forma: 
Presidente, Excmo. Sr. Teniente general, 
marqués de Escolla.—Vice-presidentes, 
Srea. Pando y Valle (D. J^aús), Sepúlveda 
(D Ricardo), Balbín de Coquera y Font y 
Martí.—Inspector general, Sr Landa —Se-
ct otarios generales, Sres Torneros y Fran 
quelo.—Censor, Sr. Castellanos - Inspector 
de almacenes, Sr. Fuentes.--Contador, Sr. 
Martínez Pacheco.—Tesorero, Sr. Gortari. 
—Consultores letrados, Sres. Aguilera (D. 
Laia Felipe) y Santos.—Cnnaultores cañó 
nigos, R P. Puebla y Sr Espinosa -Con 
sultorea médicos, Sres. Velez y Pando (D. 
José). —Bibliotecario, Sr. Barrado.—Voca-
les, Srea. Gavilán, García Galv,ln, Castillo 
y Soriano, Gii ós Hernández y Ortega.—Se-
cretarios de comisiones, Sres. Canals, Bal 
bín Lozana, Flores y Castro ÍD. Carlos F . ) 
Uniforme de los retirados. 
Por el Miidateru) do la Guarra se ha dic-
tado una Rjal ord-ia señalando el uniforme 
que, en lo sucedido, deberán usir los jefes y 
oficiales del Ejército en situación de retira-
dos. L a parte diapositiva de la menciona 
da Real ordoa, di:;o asi: 
Primero. E n lo sucesivo loa jefes y oficia 
les del Ejército que pasen á situación de 
retirados, podrán usar el mismo uniforme 
del Arma, Cuerpo ó Instituto á que perte-
necieran al ser baja, con las modificaciones 
siguientes: 
Primera. Loa botonea del uniforme ae 
sustituirán por otros del mismo metal con 
el escudo de las armas de España, rodeado 
del lema: Retirado. 
Segunda. Los procedentes de Cuerpos 
que lleven número en el cuello de la levita 
ó guerrera, los suprimirán. 
Tercera. Los jefes no usarán el bastón de 
mando. 
Segundo. Los retirados en la actualidad 
podrán usar el uniforme hasta hoy regla-
mentario, ó el del Arma ó Cuerpo de que 
procedían, con las variaciones expresadas. 
El Vicealmirante Pavía. 
E n la madrugada del 8 del actual, según 
nos anunció en su día un telegrama de. nues-
tro servicio particular, falleció en la Corte, 
victimado una congestión pulmonar, el res-
petable general de la Armada, D. Francis-
co de Paula Pavía y Pavía. Nacido en Cá-
diz el 18 de julio de 1812, ingresó en la Ma-
rina cuando apenas contaba once años de 
edad Después de una brillante carrera fué 
promovido á brigadier en 1852, á jefe de 
Escuadra en 1863 y á vicealmirante en 1869. 
En diferentes ocasiones mandó loa departa-
mentos de la Península y loa Apostaderos 
de Ultramar. 
Fué ministro de Marina desde septiem-
bre de 1877 á diciembre de 1879, bajo la 
preaidecicia de los Sres. Cánovas del Casti-
llo y Martínez Campos, y en 1881, durante 
el Gobierno del Sr. Sagasta. E n eata épo 
ca acompañó al Rey D. Alfonso X I I (q. a. 
g. h.) en au viaje á bordo de la Escuadra 
por laa costas de Galicia, asistiendo en el 
Ferrol á la botadura del crucero Navarra y 
del cañonero Paz. 
morir yo, ciertamente que lo haría. Vaya» 
intentemos el último esfuerzo para que no 
muera conmigo. Subió con gran trabajo á 
la superficie, respiró con ansia y vió el es-
trellado 'firmamento^ de repente se sintió 
aliviado del peso de au cárga oyendo voces 
que gritaban en italiano: "¡Le tengo cogido! 
¡Alzalo!" 
E n aquel mismo momento una masa obs-
cura que le pareció enorme, se levantó por 
encima de las olaa y cayó peaadamente so 
bre él. Sintió agudo dolor en la frente, sua 
ojoa percibioren millarea de luces, notó que 
su cuerpo adquiría sin igual ligereza y per-
dió al fin el conocimiento. 
Cuando volvió en sí, estaba tendido so-
bre un montón de velas en la popa de un 
pequeño buque que andaba muy ligero, 
alumbrada la mar por clarísima luna. E l 
foque apretado se movía á impulsoa del 
viento muy cerca de au cabeza. E l mar mu-
gía con el empuje de la roda y trea hombres 
de curtido rostro se inclinaban hacia él, 
acechando su primer movimiento. 
Pedro se esforzó para incorporarse; pero 
dos vigorosos brazoa le mantuvieron quieto, 
y uno de aquellos hombres destapando un 
frasco guarnecido de mimbres, le ofreció de 
beber. E l joven tragó un sorbo de aguar-
diente fuertísimo, que acabó de devolverle 
el conocimiento y la percepción de las cosas 
exteriores. Cierta sensación de agudo esco-
zor en la frente, le recordó la causa de en 
desvanecimiento; se l levó la mano á la cara 
y la retiró ensangrentada. A l mismo tiempo 
se sintió helado por el aire de la noche, más 
vivo todavía á consecuencia de la marcha 
rápida del buque, y notando que estaba 
calado haata los hueaos, dijo con voz aún 
ahogada á los que le rodeaban; 
—Amigos mios, ai os interesáis por mí, 
como me lo prueban vuestros cnidadcB, 
BeOrganización del Instituto 
Geográficoi 
E l 9 del á'cttaal $ M c 6 la Gaceta de Ma 
drid el l&Ú&ciadb Real Decreto aobre reor-
gahización del Inatituto Geográfico y í > U 
díatíco. 
-Eil ou preámbulo, muy notable, háceae 
una completa justificación d© láa razonea 
que han inspirado al ministro la menciona-
da reforma, en vista de loa dictámenes emi-
tidoa por la Comisión que se creó al efecto 
en 20 de diciembre de 1889, con cuyo presi-
dente, el ilustre ingeniero D. José Echega-
ray, celebró el señor Isasa una detenida 
conferencia, en la cual uno y otro moetrá 
ronse conformes acerca de loa puntos esen-
ciales que el decreto abarca. 
E l Instituto quedará como upa^Direc 
ción dependiente del Ministérlo de Fomen 
to, y estarán á au Bargo loa aervicioa geodé 
sico, topográfico, eatadiático y de pesas y 
medidas. 
E l de la Geodesia superior se llevará á 
cabo en combinación con loa de índole aná 
loga que reaiiza el Observatorio Astronómi-
co y previo el acuerdo necesario entre el 
Instituto y aquel Centro. 
E n el orden técnico Seguirán, eñ vigor los 
reglamentos áqtüales, y eh el adriiinistrativo 
se atenderá el Institüto. á las diapósiciones 
del que, desae hace pocoa meaesj se obaer 
va en el Ministerio. 
En cuanto á la contabilidad, se .cursarán 
los expedientes Oportunos por él Negociado 
especial que en el Ministerio también exis-
te, con sujeción á laa mismas reglas y for-
malidades á que ae ajustan laa demás Di-
recciones. 
L a Presidencia de la Comisión de Pesas 
y Medidas será un cargo ajeno á la Direc-
ción del Instituto. 
Estos son los puntoá eaeiiciales de tan 
importante decretb. 
proyectos de reformas sociales. Hace pocos 
días el predicador de la Corte, el pastor 
Stoeker, en un discurso oponía á la -iemo 
aracia social, la monarquía social. Esta mo 
aarquía, Guillermo I I lo ha dicho en su 
orindis do Breslau, hace un llamamiento á 
todas las clases, á todas laa iglesias y á to-
los loa partidos y además hizo una a'uaión 
directa al príncipe arzobispo de Breelau. 
Con tales penaamientos, ea muy natural 
que el primer cuidado del aoberano debe 
conaistir en evitar todo cuanto pudiera vol 
ŝ er á reanimar el Kulturknmpf. Bajo esta 
baae, aiempre hay medio de entendí-
î fe del partido católico ' ' —A'?© y el 
Windthorat. - ©1 &eñor 
haat» r * í * lá práctica que 
«a^í'S'a vénidO dando reaultados, 
pF&feiairá SU a{)oyo ai gobierno en las cues 
tienes úriiitaires y el gobierno hará conce-
siones á los cát6licoét 
Sin ém^ar^c, ei presante caso no bas-
tto ES uirata de una ley y el Reichstag tiene 
que votar si continúa ó no. L a composición 
del actual Parlamento alemán demuestra 
que el obstáculo no vendrá for este lado y 
que ai el empérftdoir y el Consejo íaderal se 
deciden á dar esta satisfacción á loa 16 mi-
llones de católicos alemanes podrán lograrlo 
fácilmente. E n 1872 la ley contra loajeaui-
tas fué YOt iaapor lS l contra 93 votos, y 
snpóniendo ahora que los conservadores 
voten en contra, cosa algo dudosa, sólo al-
canzarán 130 votos; por otra parte, el centro 
con los polacos, los güelfoa, loa alaacianoa y 
loa aocialiataa y el partido del pueblo, darán 
180 votoa á los católicos. Los progresiatas 
con aua 70 votoa decidirán la cuestión. 
Servicio Meteorológico de Marina 
de \m Intilia». 
B S T A C i Ó H C E N T R A L . 
El Príncipe heredero de Dinamarca; 
Con motivo de la viaita á í'aría del Prín-
cipe Real de Dinamarcá, Ibaperiódicba fran-
ceaea publican loa ai^uíentea apiutitea aobre 
la suntuosa residencia de Su Ál te la éu Co-
penhague y aobre el genero de vida que ob-
servá. 
Cerca del puerto de Copenhague exiate 
una plaza octogonal, en medio de la que se 
eleva la estatua en bronce de Federico V. 
Rodóanla cuatro palacios: el primero que 
sirve de reaidencia al Rey, el segundo al 
Príncipe Real, y otro á diferentes personas 
de la familia real, y en el cuarto ee halla es-
tablecido el Ministerio de Negocios Extran-
jeros. 
L a instalación del Príncipe ea magnífica. 
Loa objetoa de arte ao cüentan óh extraor-
dinario número y aumentan Cada día, por-
que S. A. loa busca con afán, como el afi-
cionado máa entusiata. Él reato deí Pala-
cio eatá igualmente puésto con gran lujo. 
E l Príncipe ea amante de la-máa franca 
hoapitalidad, y en aU Palacio ae auceden con 
frecuencia grandea bailea, comidas y recep-
cionea. 
Si para todos eaoa enormes gastos no con-
tara con otra cosa más que con lo que per-
cibe de la lista civil, no le bastaría á soste-
ner tanto boato; pero la Princesa, su esposa, 
heredó en 1881 de su tío el Príncipe Federi-
co, dé los Países-Bajos, varios millones, cu-
yas rentas le permiten vivir con esa opu-
lencia 
Eu un país donde la enseñanza es obliga-
toria y donde ae publican doacientoo dia-
rioa, el Príncipe heredero no podría con 
quistarse laa eimpatíaa de que disfruta máa 
que dando alta idea de au cultura intolec-
lual y S. A. responde cumplidamente á es-
ta naturnl exigencia. 
Ea muy estudioso y muy instruido; ea a 
detiu î* p-Uiglóta y orador distinguido, co 
mo lo ücnv-Btró siendo presidente de la 
Sección danesa un la Exposición de Pai ís 
de 1878. 
Cuando por auaencia do au anguato pa 
dre ejerce la Regencia, nadie le iguala en 
actividad y en competencia en laa cueatio -
nea políticas y en todos los demás negocios 
públicoa. 
L a actual ea la tercera visita que hace á 
París el Príncipe Federico: en 1885 con su 
esposa, para aaiatir al matrimonio de su 
hermano el Príncipe Val domar con la Prin-
ceaa María de Orleana, y en 1866, cuando 
su paía se vió amenazado por la coalición 
de Prusia y Auatria. Tuvo por objeto este 
viaje intereaar á Napoleón I I I para que, al 
menoa diplomáticamente, hicieae algo en 
favor de la unidad de Dinamarca. 
E l Príncipe cuenta hoy cuarenta y siete 
años, pero no repreaeuta treinta y cinco. 
Alto, rubio, de figura muy distinguida, tie-
ne el don de agradar á cuantos se le acer-
can. 
En 1869 se caaó en Stockolmo con la Prin-
cesa Luisa, hija única del Rey de Suecia 
Carlos X V y de la Reina Luisa. 
Sua mejores amigos son los artistas y las 
grandea iiuatracionea de su paía, para quie-
nea tiene aiempre abierto su Palacio. 
El Príncipe Federico no permanecerá 
muchos días en París, y antea de au marcha 
irá al Ellaeo á viaitar á M. Carnet con ob-
jero de demostrarle las simpatías que unen 
á Dinamarca con Francia. 
Los católicos en Alemania. 
Dice un periódico europeo de reciente fe-
cha, que á consecuencia de la derogación de 
la ley de proscripción contra los socialistaa 
alemanee, los católicos han inaugurado una 
campaña en aquel imperio para ver si lo 
gran hacer retirar la ley de proscripción 
que existen allí contra los padres de la Com-
pañía de Jesús. Este es un asunto que eatá 
á la orden del día en Alemania. Se ha or 
ganizado un movimiento popular; ee cele-
bran reuniones públicas; se pronuncian 
elocuentes discursos y se firman muchas 
peticiones pidiendo la autorización necesa-
ria para el regreso de los jeauitas. Los di-
putados del centro en el Reichstag cuando 
pidan la anulación de la ley de expulsión, 
tendrán el apoyo de aus electores. Se crea 
una corriente irresistible, y todo hace espe-
rar que logren los católicoa alemanea lo que 
ae proponen. 
Pero quien examine con calma la aitua-
ción, puede comprender que nunca han sido 
tan favorables las circunatauciaa para el 
partido católico. E n primer lugar, reina en 
el trono un espíritu de conciliación y de 
paz. E l emperador Guillermo neceaita del 
concurao de todaa laa fuerzaa conservado-
raa, para llevar á feliz término aus grandes 
dadme un traje seco, puea me estoy murien-
do de frío. 
—¡Toma! este camarada es paisano mió— 
dijo uno de los tres marineros, con marca-
dísimo acento provenzal.—Siendo así, per-
mitidme que sea yo el que ponga mi guar-
darropa á au disposición 
Y desapareció por la escotilla, volviendo 
á subir un minuto después con un pantalón, 
unas alpargatas, una camisa de lana y un 
fuerte capote, dejándolo todo al lado de 
Pedro con aire muy satisfecho, diciendo: 
—Agostino se salvará empieza á 
reepirar ¡Ah! es que si bien no ha re-
cibido como usted la proa de la canoa en 
la cabeza, en cambio ha tragado mucho 
caldo. 
Pedro, al oír estas palabras, recordó la 
obscura masa que había visto levantarse 
por encima de las olas momentos antes de 
perder el conocimiento, y comprendió en-
tonces que era la barca la que, alzada por 
el movimiento del mar, había caído sobre él 
con todo su peso. Mientras que así reñexio-
naba, sus compañeros le desnudaban y le 
volvían á vestir con presteza, hallándose al 
fin sentado en un rollo de cuerdas, muy 
aturdido todavía, pero experimentando un 
gran bienestar, efecto del traje de suave 
lana que calentaba sus miembros dolori-
dos. 
—¿Quién es Agustino?—preguntó vol-
viéndose hacia los tres hombres que le mi-
raban con aire satisfecho. 
—Es—repuso el provenzal—el camarada 
que usted ha salvado á pesar de los tiros de 
los aduaneros . . . . . . 
—¿Y vosotros, quienes sois1?—dijo Pedro 
con cierto aire de autoridad. 
Los marineros se miraron indecisos, y uno 
de elloa dijo en mal italiano y con vosj gu-
toral; 
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de las nubes. 
Partes del 
cielo claras. 
L a cosecha de maíz viene adelantada: hay 
ya mucho esp'gando. 
Continúa la escasez de viandas. 
—En G i a n U n a m o recrudece la epidemia 
variolrsa, no obstaute loa eafuerzoade aque-
lla Junta de Sanidad. 
— E n la semana actual emprende viaje á 
Míinicaragua y Fomento el Sr. Arríete, con 
objeto de eatudiar aobre el terreno laa ^ 
cultadea que hay que vencer pa"- " -
laa paralelaa. , •"«* llevar allí 
— L a 
^jiedad ''I-̂ a Tertulia/' de Reme-
«loa, proyecta traer Una eienraión á eeta 
Ciudad el día ¿5 de diciembre próximo, re-
tornando el 29. 
— E n loa últimos doa ó tres días ha llovi-
do eon abundancia en el término de Cien-
faegoa. 
—He atjuí condensado el programa de 
laa próximas fiestas de Montserrat, en Ma-
tanzasí 
Día 6.—A las 5, Salve en la ermita; á las 
5i, fuegos artificiales; á laa 8, función en el 
teatro.., 
t)'a 7.—Á laa 6, diana; á laa 7, procesión 
haata Montserrat; á las 9, miea en la ermi 
ta; á laa 10, almuerzo general; á las 12, bal 
le y juegos provincia1 es; á las 4, concierto; 
á las 6, fuegos artiflcialea; á las 8, función 
teatml; á l a s 9, baile en ol salón público. 
Día 8 —A las 6, diana; á laa 7, Colla y 
Beneficencia con móaicaa en coches por el 
muelle Real á recibir las Oomiaionea de los 
Ayuntamientos de Coll-Bató y Moniatrol, 
que llegarán en el vapor de Guilfredo y a 
compañarlaa á la ermita, á cuya llegada se 
celebraría la misa; á laa 10, almuerzo, comi-
siones y extranjeros notables que se espe-
ran; á las 12, como el día anterior; á laa 2, 
comisiones que so esperan van á visitar las 
de otras proviucias; á laa 5, procesión; á laa 
ü, fu^goa artificíalos y retreta; á laa 8, baile. 
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C H O N I C A G-Bl sTEHALi . 
ayer llegaron á 
i Ciudad Condal 
es 
oa-
E» la mañana de 
te puerto Ins vapoíití 
clon al dw Nueva York; y Ara^sus, ameri-
cano, do Nueva Orleans y escalas. Ambos 
buques conducen carga general y pasaje-
roa. 
—Ha sido desestimada la inatancia de 
dos módicoa del hospital Nuestra Sra. de 
las Mercedes, respecto á que se revoque el 
cuerdo prohibiendo el uso del hipnotismo 
en los hoapitalea, por no haber motivos para 
ello. 
Se ha reauelto que la Junta de Patronos 
del hoapital de Guantánamo, sea la llamada 
á hacer ¡os nombramientos do loa empleados 
do aquel asilo. 
—Por el Gobierno General ae ha aproba-
do la creación de una plaza de escribiente 
en el hospital Civil de Mauzanillo. 
—Se ha autorizado la traslación á Francia 
del cadáver de D. Julián Labarre. 
—Por la policía del Reconocimiento de 
Buquea, fué detenido en la tarde del lunea, 
á b'*rdo ilel vapor americano Mascutte, un 
individuo blanco que estaba reclamado por 
el Juzgado Municipal del diatrito de Gua-
dalupe. 
—Durante la noche del lunes, ae alberga-
ron en el Cuartel Municipal y Depósito de 
Obras Municipales, 87 mendigos. 
— Con rumbo á Cayo Hueso y Tampa, ae 
hizo a la mar, en la tardedel lunea, el vapor 
americano Mascotte, con carga y paaaje-
roa. 
— E l 25 por la nuche debe haber tenido 
efecto en la Ent ición Centra! del Cuerpo de 
Bomberos del ' Comercio de Matanzas, y an-
te la junta de Jefes y oficiales, el juicio con 
tradictorio para tratar de ai procede ó no 
adjudicar al bombero i) Manuel A. Zapico, 
el cinturón blanco. 
L a defensa eatá encomend .da á uneatro 
compañero ea la prenaa D. Fernando Ro 
mero Fajardo, y la representación del cuer 
po, á D. Vicente F . Tormo, ambos bombe 
ros. 
— E n Sagua el tabaco temprano ha sufri 
do en algunos puntos con las lluvias excesi 
vas de este mes. E n cambio, las aiembraa 
últimamente hechas vienen bonitas. 
E n muchos puntos ae han paralizado laa 
siembras de frío por exceso de humedad en 
el auelo. 
C A R T A S D E I T A L I A . 
Moma, 4 de noviembre. 
L a representación de L'epaña ae halla ya 
completa cerca de las cortes existentes en 
Roma Los marqueses de Pidal llegaron 
hace tres días, y cón ellos un ilustrado ca-
nónigo de Toledo, que viene á reorganizar 
nuestros inBtitutoa religioaos en ia Ciudad E-
terna, y á ser consultor de la embajada cer-
ca de la Santa Sede, en loa aauntoa que con 
la religión ae relacionen. Cargo eate que 
pudiondo enlazarae con el de la Auditor de 
la Rota por la corona de Caatilla, vacante 
desde la muerte de Monseñor labert, facili-
t a r á grandemente la obr-a de enneordia en-
tre España y la Santa Sede. Nuestro nue-
vo Embajador, acreditado cerca de ésta, y 
al que auxiliará igualmente el primer secre-
tario de la Embajada del Vaticano, conde 
de Baguer, que con aplauso general vuelve 
á Roma, se verá grandemente facilitada por 
el inmenso aíecto de León X I I I hacia la 
Reina Regente, y por el íntor^a que el que 
fué Nnncio en Madrid, Cardenal Secretario 
de Estado hoy, profesa á cuanto tiende á 
consolidar la paz moral y material de Espa-
ña. De ello acaban Pontífice y Ministro de 
dar una nueva p-^.e^a, negándose á reci-
bir una diputación que loo integristas del 
Congreso Católico de Zaragoza habían 
anunciado que enviaban á presentar aus 
homeQajes al Santo Padre, acto que en-
volvía un fin político. E n cambio, en la 
reciente audiencia Concedida al obispo de 
Almería, León X I I I ae ha iCardiestado al-
tamente complacido del menaaje per él 
recibido de la asamblea aragonesa, y de 
los nobles sentimientos que resplande-
cen en el que el Episcopado español dirigió 
á la excelsa y virtuosa madre de Alfonso 
X I I I . A su vez el embajador de España cer-
ca do la corte de Italia, ha llegado ya á Ro-
ma: la condesa deBenomar, aeha inotalado 
en au nuevo hotel aituado entre laa antiguas 
Shermaa dioclesianaa y el llamado campo 
pretorio de los Romanos. Llega en mo-
mentos importantes para un diplomático, 
no sólo porque entro laa entrevlatao de Mi-
lán, entre el gran Canciller de Alemania^ 
conde von Caprivi, y C»iapi, que no sería 
imposible se aviataaG máa tarde con el conde 
Kalnoki, que rige la política auetriaca, va á 
decidirse la renovación, para mí indudable, 
de la triple alianza de la Europa central, 
aino porque dentro de veinte días se reali 
zarán las eloccionee del nuevo Parlamento 
do I tal ia , que han de infloir en el giro de la 
pcl í t . ica interior, acentuando e-as tendencias 
más conaer v'adorat; principalmente 6n la 
exterior del Reino Itálico, que ea 
máa puede interesar á Eapaña . 
No ee, ain embargo, indiferente tampoco 
que en voz de abandonarao á laa corrientea 
radicales, Crispí haga prevalecer tempera-
mentos más templados en esta nación lati-
na, á despecho de los repoMioanos itálicos, 
vivamente apoyados por loa elementos re-
volucionarios de Francia, donde para con-
trariar la política germánica del Quirinal 
de la Prusia, y alentar á los que confun-
den en nn mismo sentimiento el culto a la 
república en I tal ia y la alianza de ésta con 
Francia, han ideado alzar en Dijon, merced 
á Buacnpcionea franco itálicas, un monu-
mento á Garibaldi. Ademáa de que, ai en 
la consulta ó Ministerio de Negocios E x 
tranjeroa, prevalece el principio de la alian 
za con Auatria, potencia esta eminentemen-
te católica, y con el Imperio germánico, 
poder eaBncialmente conservador, es impo 
siblo que el primer miniatro de Humberto I , 
á posar de todo su apasionamiento contra 
ol Vaticano, que tanto daño le hace, no ceda 
algo en esa guerra suicida entre Italia y la 
Santa Sede. 
Esta contienda ea á todas luces lamenta 
ble, y toca á toda la vida-social del Reino. 
Decide luego priva á los elementos conser-
vadores de laa fuerzas que lea da r ía el con 
curso de loa católicos. Declaraciones eu loa 
diarios aemi-olicialea mantienen la absten-
ción máa abaoluta de loa electores católicos, 
no sólo en Roma, aino en Italia entera. No 
prevalece eata política de loa máa intranai 
gentes sin protestas importantes. E n Roma 
00 ea un secreto que romanea tan adictos al 
Pontificado como el Principo Busgueae, la 
lamenta; el conde do Campallo, enlaza 
do á una princesa Bonaparte, y preaidonte 
que era de la Unión Católica, en carta á 
sus amigos de Bergamo, ai bien respeta la 
palabra de orden, que. desciende de lo alto, 
declara que ain la abstención en mnebos 
distritos donde prevalece la población sana 
do los campea, habrían sido electos di-
putados que en el Parlamento defendie-
ran los grandes intereses y derechos de 
la Iglesia. Pero la ceguedad intransigente, 
añade, nos conducirá á la pérdida cafei ge-
neral de la religión de nuestros padrea. Du 
¡an te cinco loatros, concluye, he hecho 
cuanto era posible para evitarlo. 
Reconociendo eata ceguedad, precian ea, 
sin t."tubargo, decir que el Vaticano tiene 
máa de un motivo para dejarse arraatrar 
á una política de desesperación. Coincidien-
do con la triste celebración del día de di-
funtoa. ae conmemora, no lejos de esta 
fecha luctuosa, de Mentaría dame laa falo-
nejea garibaldinaa, qu^ quisieron anticipar-
se tres añoa á la oauaa del poder temporal 
de los Poattfices, fueron derrotadaa por loa 
1 óiabres ohaaaepots del ejército de Napoleón 
I I I , reivindicando a Castelfiardo. No ha si-
do esto año la domo&tracióu revolucionaria 
tan estruendosa como el año anterior, cuan-
do estaba vivo el ardor de la apoteosis de 
GicMlauo Bruno; pero tal vez loa discursos 
pronunciados sobre e! mausoleo de Monta 
na, erigiao á los garibaldinos y anti-papia-
taa en aquella jo r i iaáa parecidos, resultan 
máa violentos y casi impíos. Sobre todo, 
hay en eata manifestacióa dos apanciones 
que lastiman todo sentimiento cristiano. L a 
una ea la asociación de las mujeres llamadas 
amr clerioales. cuya baitesUrlera conducida 
desde el T r a n s t w r e ha^ta Montana, por hi-
las de Roma, figuraba a! lado de laa masóni-
cas, círculo antj-aacerdotal, de Garibaldi y 
de Manní. Era la otra ift repregentación 
aei nuevo }|amado de je8ucr¡8tof 
amitealiS por aus ideaa y sus pasionea, de la 
doctrina de paz del Salvador. 
Todo eate cortejo llegó á Montana, ento-
nando las músicas el himno garibaldino y 
la Marselleaa. Ilennidoa ante el monumen-
to, el Profesor Mercufi, triste catedrático 
de una uníveraldad, dice que el año pasado 
habían jurado sobre aquella Arca, donde 
fueron muertos por una turba de asesi-
nos los hermanos de Garibaldi, combatir 
siempre á los enemigos de Italia, que se 
anidan en el Vaticano, y sobre la misma 
Arca renovaban eate año idéntico juramen-
to, alargaaíio el espíritu patriótico de los 
que sucumbieron bajo el plomo de los ae-
cuaces del Papa y de Napoleón l lf . Agi-
tando la bandera del nuevo círculo de Je-
sucristo, lanza rayos sobre loa sacerdotes 
que venden laa doctrinas del Salvador, y 
jura aeguir á loa que estén reaueltoa á aba-
tir el último baluarte de la ignorancia y 
del fanatismo. E l otro Profesor Pennesí 
quiere realizar con PU colega en violencia, 
y enlaza en un mismo anatema Pontífices y 
Reyes, Vaticano y Austria. 
L a Iglesia romana, dijo, conmemora hoy 
los difuntos: nosotros conmemoramos los 
muertos por la patria, víctimas del hierro 
y del plomo extranjero, que acudieron á de-
tener la destruida barca pontificia. E n la 
carnicería de Montana eran testigos los 
cómplices de la Monarquía, que más tarde 
acudió en auxilio del Papado, sancionando 
esa ley llamada de las garantías, negación 
del lema siempre adelante, Saboga. Italia 
leapondló á laa ingratitudes de la Francia 
napoleónica con las irea jornadaa de Dijón? 
y á laa de la casa de Saboya, abriéndoles tres 
años después las puertas de Roma. Los Im-
perios germánicos, aliados de la Monarquía 
ilálica, demuestran sus simpatías á Italia, 
yendo el Emperador Guillermo, h u é s p e d 
del Quirinal, á visitar al Papa y declarando 
Francisco Joaé que no podía venir á la ca-
pital del Reino, para no disgustar al Papa-
do fuente de todo despotismo. Demoa gra-
cias por ello al Papa, que así noa ha evitado 
el disgusto de ver en Roma al verdngo del 
mártir de Trieste Guillermo Oberdank. 
Aquí la policía, impasible ante laa ofenaas 
al Vicario de Jeaucriato, creyó necesario in-
tervenir, para que no se insulte al Empera-
dor, y el orador se lanza de nuevo en su 
filípica contra el Vaticano. Celebra que por 
vez primera una sociedad del bello sexo 
esté representada en Montana, cuando el 
poder sacerdotal, dice, haya perdido la ti-
ranía que le da el confesionario, terminará 
su predicación sobre las tumbaa. Francia 
responde á aua provocaciODea de laa monar-
quías aliadas, alzando un «aouumento á 
Garibaldi, testimonio de la eterna gratitud 
de todo un pueblo, Couaidera al Austria co-
mo un Eatado que no es nación, amalgama 
de todos colorea de pequeñaa nacionalida-
dea, que tienden á eu autonomía; diciendo 
que loa puebloa podrán entenderse con otros 
pueblos, pero con los príncipes jamás. Me 
siento feliz, concluye, con ver en Mentana 
también la bandera del círculo de Jeaucria-
to: cuando este estandarte sea el del pueblo 
de Francia, veremos desaparecer cuanto 
simboliza poder.de príncipea, aatucia de sa-
cerdotes, codicia de especuladores de reli-
gión. Sea la luz, y la luz fué hecha." 
E n ías arengas de Montana aludió 
también al viaje proyectado de la Empera-
triz Isabel de Austria, para visitar de rigu-
roso incógnito al Padre Santo. Esta cues-
tión se ha agitado vivamente durante una 
semana entre Viena y Roma, entre Floren-
cia, reaidencia en el momento de la augus-
ta Princesa, el Vaticano y el Quirinal. Mis 
lectores saben que móviles animabaa á l a 
oxcelaa viajora. Quería, postrada á loa piés 
de León X I I I , darle gracias, cou toda la 
efuaión de su alma, por loa conauelos cris-
tianoa que envió á m corazón ulcerado 
cuando la catáatrofe do su hijo el archidu-
que Rodolfo, Creyó poderlo hacer, gnardan-
—No tenemos por qué desconfiar de él. 
¿Qué puede hacer contra nosotros? 
—Nada—replicó Pedro tranquilamente.— 
Además, aún cuando pudiera haceros daño, 
no estoy ciertamente diapuesto á e l lo . . . . 
—¡Ah, uated ha comprendido!—-exclamó 
riendo el provenzal. 
—Poco más ó menoa, sí. Pero me parece 
que el lenguaje que hablan tus compañeros 
es una especie de patuá . 
—Sí, es el dialecto sardo Somos po-
bres marineros que procuramos entrar, bur-
lando la vigilancia de loa aduaneros, las 
mercancías que nos confian los comerciantes 
de Liorna y de Génova. 
—¿Sois, pues, contrabandistas? 
—¡ A.sí es como nos l l a m a n ! . . . . Estába-
mos desembarcando sederías, aguardiente 
y cigarros, cuando hemos sido descubiertos 
en medio de nuestra faena por esos perros 
aduaneros. L a s mercancías han entrado 
todas menos dos bultos de Virginia que se 
han ido á pique, y serán fumados por los 
salmonetes y otros peces . . . - Mas ¿cómo 
ae encontró usted allí tan á punto para sal-
var al pobre Agoptíno? 
L e tocó la vez a Pedro de no saber qué 
responder. Juzgó inútil confiar á sus hués-
pedes de un día el mortal proyecto que le 
había traído á laa orillas del mar, con tal 
oportunidad para salvar la vida á un hom-
bre en vez de suicidarse él. L a lentitud 
que dánostró en contestar á la pregunta del 
provenzal, hizo comprender á los marine-
ros que debía tener motivos para no dar 
explicaciones de su conducta, y no se ad-
miraron de su silencio, siendo además ellos 
muy propensos á la discreción. 
—Los asuntos de usted á nadie importan 
—dijo el provenzal en el momento en que 
Pedro se preparaba á contarles una fábula 
nada tenemos que ver coa elloa. E n 
do el mieterio máa abaoluto, como católica 
y madre, sin daño de la política, que obli-
gra al gcbierno imperial, política de la cual 
ae abstiene rigorosamente á tomar parte y 
mantener nna alianza leal con Italia. 
Pero ei gobierno itálico no lo pensó así; 
y alarmadÍ?imo de la inOerpretación que 
la quo \ tal acto iba á tener, entabló negociación 
activieima con ios dos embajadores de Aus-
tria-HungríB, conde de Revesara y Ratan 
de Bruck, acreditadoa cerca del Vaticano 
y del Quirinal. Posible ea también que el 
telégrafo dal Palacio do Monza haya juga-
do entre el Rey y Francisco Joaó, á quien 
vió en Viena el embalador itálico conde de 
Ni»<gra. Es or^cití».' confesar quo no esca-
peaban motivos para la preocupación del 
miniatro Crispí Hace di>3 luacroa que está 
jor ser devuolta ia vislía qiiS> loa Reyes de 
Italia hiciera i á la corre impín'ííil de Viena. 
E l gobierno austríaco Lia dlsueíWfiU Tries-
te todas laa aaooiacío iea italianas, como la 
Pro Patria, ain que loa mioistroa di? Roma 
hayan abandonado ios deberes de le.altad 
hacia una nación aliada Ahora los ca tó -
licos ardientes del Trentino y de Auatria 
proyectan tener un Congreso católico en 
Trente, la ciudad del célebre Concilio de 
la edad media. Añádese á esto una visita 
de Isabel de Austria á León X I I I , sin ver 
al propio tiempo á Humberto y Mergarita 
le Saboya, ni en el Palacio de Monza ni en 
6: Quirinal de Roma; y la situación giiber-
namental se haría imposible ea los comi-
cioa electorales, que so reúnen dentro de 
trea semanas, ante ia agitación de irreden-
tistas, repnbiicanoa, revolucionarios y ene-
migos de la alianza entro Austria ó Italia, 
á losqua quieren sustituir loa de la Repú-
blica francesa. 
Resultado: quo interviniendo el exquisito 
tacto del imperador Fraucisco José, la 
Emperatriz Isabel aplazará la realización 
de su deseo de ver al ' Pontífice, 7 que des-
pués de una semana que ha pasado en Flo-
rencia, encantada on visitar los Museos de 
la ciudad de loa Médicia y la patria de Mi-
gnel Angell legará mañana, ensuy&cthal 
golfo napolitano. ¡Qué memorias evocarán 
en la que nn día fué Joven princesa napoli-
tana Portioi y Herculano. Pompeya y el 
Vesubio, Capo di Monte y Paslíope, y más 
tarde Gaeta, el teatro de la leyenda de su 
hermana, la Reina Sofía do Ñápeles! Allí 
irá más tarde el príncipe heredero que lie 
va este título, qno dentro de una s-emaní 
el dia de San Maníu, cumple su mayor 
edad, y que nombrado coronel efectivo del 
primer regimiento do infantería do la guar-
dia del Rey, f-o traslada á la antigua capi-
tal do las dos Sicilíaa, donde su cuerpo ettá 
de guarnición, y dondo V'aouel de Saboya 
tendrá un principio de corte, hasta que lle-
gue su enlace con una .¡ría cesa, que es to-
davía un misterio Alio ra ae halla en Tn-
rín cou el Rey, donde este ha querido pa-
ear el dia de difuntos al laclo de sua dos 
hermanas, Clotilde y Leticia, para COMO-
lar á la duquesa de Aceta en el primer año 
de su viudez Y á la vez ha felicitado al 
cardenal Alimonda, arzobiepo del Píamen-
te, librado mil;)|jr;':-imente por Dios de 
agudísima enfermedad. 
Prro veo quo ho olvidado por completo 
la lucha electoral, con que iniciaba esta 
carta. L a eterna serio de candidaturas y 
programas á que aquella da lugar, intere-
sal: bien poco á mis lectores de la Habana; 
y hasta ahora no apasionan mucho ni á la 
misma Italia Y es que esta aabe que hoy 
Crispí, con todas sua cualidades y todos sus 
vez de darle á usted con versación, como ¡o 
estamos haciendo, máa vale que caidemoe 
la herida que tiene en la frente. Ha í-an 
grado mucho y eato es bueno trat^ndos1 de 
la cabeza. Ahora le pondremos á ii^rcd un 
vendaje, y dentro de doa díaa no quedarán 
vestigioa de tal herida. ¿Quiere usted ba-
jar al camarote con loa compañeros?. 
—Si no os ofendéis por ello, prefer ía 
quedarme aquí No eatoy aoostusu; 
brado al mar, y el aire me aprovechará 
—Como uated guate. 
Algunos minutoa más tarde, Pedro con la 
cabeza ceñida por una venda, estaba apo 
yado en la borda de la balandra mirar.do 
las olaa que so rompían en sua flancos. Ni 
una vela se veía y á lo lejos so divisaba * n 
tre la bruma una luz giratoria que lucía por 
intervalos. L a fresca brisa llenaba el pe-
cho del joven haciéndole experimentar deli-
ciosa sensación- Entre aquellos hombres 
desconocidos se sintió aliviado de enorme 
peso, le pareció que no era el mismo y que 
el Pedro Laurier, insensato y enfermo, ya-
cía ahora en el fondo del mar, mecido, pá-
lido ó inerte, por el movimiento de las a-
guas. Dejó escapar un profundo surgiré 
que vibró en el silencio de la noche, y moaS 
muró á media voz: 
—¡Es verdad, he muerto! 
—¿Necesita usted alguna cosa?—le pre 
guntó el provee zal que velaba á dos pasos 
de él. 
—¡A fe mía, camarada! puesto que hacéis 
el contrabando de cigarros, alguna provi-
sión tendréis de ellos á bordo, y confieso 
que fumaría con gusto 
—Nada más fácil 
Se inclinó encima de la escotilla, pronun-
ció algunas palabras, y poco después pre-
sentó á Pedro un paquete de puroa atado 
con cinta amarilla. 
— E l patrón es qui. n o loa envía, y me 
ha encargado le diga además que Agostino 
recuperó por comoleto el conocimiento.... 
¡Pobre muchacho! Si ae hubiera quedado 
en el fondo del mar, cuántas lágrimas ha-
brían derramado en Torrevecchia 
—¿En dónde so halla ese pueblo? 
E l provenzal extendió el brazo hacia el 
horizonte: 
—Al lá—di jo -en Córcega 
Sacó lumbre del pedernal con el eslabón, 
y presentando al joven la yesca encendida: 
—Aquí tiene usted fuego—le dijo. 
Pedro escogió un cigarro largo y eeco, lo 
encendió con cuidado, y con sin igual pla-
cer despidiendo grandes bocanadas de hu-
mo, preguntó: 
—¿A dónde se dirige ahora el barco? 
E l provenzal movió la cabeza, replicando: 
— E l patrón es el único que lo sabe 
Tenemos puesta la proa hacia la isla de El-
ba ¿Pero vamos á Porto Ferraio ó á 
otra parte? No lo sabremos hasta echar el 
ancla. ¡Adiós, á descanear! 
Pedro sonrió, aprobó con una seña y se 
dirigió hacia el montón de velas en que ee 
había encontrado tendido cuando recuperó 
el conocimiento. Se acostó bien liado en el 
capote de lana, cubrió su cabeza con !a ca-
pucha, la apoyó en un paquete do cuerdas 
que le sirvió de almohada, y con la vieta fi-
j a en el resplandeciente firmamento, fuman-
do con lentitud, con el espíritu tranquilo y 
el corazón libre por primara vez desdo ha-
cía mucho tiempo, dejó vagar su imagina, 





defectoe, no tiene sucesión posible. E l pro-
grama gubernamental, más financiero que 
político, lo tenemos en el banquete de T u 
ría, fijado ya para él 18 de noviembre, cua 
tro días antes de las elecciones. Ni las opo 
sioiones, á quienoa no queda tiempo para 
c mteatarlo, hau debido dar á luz los suyos 
Constituyen aquellos tres grandes grupos 
principales. E l radioal, republicano y eocia 
lista, eon Cavaloti, tmbíiani y Antrea Costa 
á su frente. Atacando violentamente toda 
la política interior y exterioP del gabinete, 
dirigen principalmente BUS tiros á la alian-
za con Austria y Alemania considerándola 
fatal á Italíaj y á los gastos de la infecunda 
aventura de África, que unida al alejamien-
to de la Francia, consuman 'la ruina econó-
mica del empobrecido reino itálico. 
E l segundo grupo incoloro lo constituyen 
íina treintena de diputados descontentos, 
especialmente de la Italia meridional, lio 
vando á su frente á ¡m barones Nicotera y 
Sarcreo, Maglianl y Farani; cuatro minis-
tros que flgu>aron en el partido que ocupa 
«1 poder, eriticán iolo todo, y sobre todo, 
c o n d e n á n d o l o que no sin tazón llaman el 
poder personal díjl Presidente del Consejo, 
ho afirman ni en sentido liberal, ni en la 
sonda conservadora, en la política interior 
ó extranjera, uadu definitivo, desearían al-
guna más calm;: éH las relaciones hoy exis-
tentes entre Italia y ©l Vaticano, menos su-
jeción de aquel ¡a & BUS aliados germánicos, 
aobre todo^ toáa economías y mayor intorós 
baoia la suprema crisis financiera que atra-
viesa la nación y la postra. 
E n estos linerimt<!níos es tá de acuerdo 
con la oposición napolitana, la menos acen-
tuada de loa elementos conservadores, (]ue 
acaudilla el iludir ) escritor Bonghi, el úoi 
co sucesor por su talento de Marcos Mln-
ghe t i , pero sin su tacto de hombre do Esta 
do y jefe de partido. Desea conservar la a-
lianssa de la EuropM. contr i!, como base de 
paz, y para elk> i\\{is Italia uo sea agresiva 
para Francia. No consentirá en el restable-
cimiento dol Piincipado temporal de loa. 
Pontífices, incompatibleoon laa condicinnes 
de la política italiort.i y la unidad del Roi-
no; pero dejando al Vadcanoel consuelo de 
BUS protestas contra loa hechos eonacuoados 
y el más amplié) ambiente en el plantea 
miento sincero de ley de garantías, aspi-
r a á que el tieiítpc y la templanza, hagan 
factible un moius vivendi entre Italü y la 
Santa Sede qué a c a b a r á por conform irse 
coa las neoealdades de los tiempos, cuando 
no sea blanco y víctima de persecuciones. 
E s una política elevada y la única posiblo. 
Otra gran falange conservadora que a 
caudillan el marquó'í de Radini y Mardini, 
cree que dando un apoyo independiente á 
la nueva evolución en sentido conservador 
del gabinete Crispí, se conseguirá tal resul-
tado mejor qiiH con la guerra. Tengo por 
seguro que la nación electoral pensará así , 
y que UQ voto maa ó menos sincero, dará al 
gobierno 350 d i pagados contra 150 de las 
oposiciones, desde la extrema derecha has-
ta el republioanifimo radical, eate aumenta- { 
do con reilacíón á i a disuelta C Amara. 
T â casa real de Saboya, á ia que lazoa de 
familia hacen uo pueda sor indiferente la 
suerte de la raonurquía de Braganza, abri-
ga, de una semana a esta parte, esperanzas 
de que nos enea minamos á una solución 
conciliadora cntve Inglaterra y Portugal 
sobre ol debatido conflicto de Africa. Lord 
Salisbury empezarla á sentir los peligros 
que la monarquía corre en Portugal. I ta l ia 
los ha pintado con vivew colores en Londres, 
haciendo ver el mal efecto en España y en 
el reino itálico del posible triunfo de la re-
pública en Lisboa. E l Emperador de Ale-
mania, sin ejei cor una mediación en el con-
flicto, que hasta ahora no ha pedido oficial-
mente Don Cario*! de Braganza, sabiendo 
que no sería gnüto a la Gran Bretaüá, ha 
interpuesto cerca de la Reina Victoria toda 
su alta y escuchada inUuoticia. E l modus 
vivendi, mientras ea posible otro tratado 
aceptable a laa Cortes lusitanas, y que no 
suscite al Gabinete Salisbury dificultados 
«n el Parlamento británico, confñatirá en 
que la Cámara portuguesa decrete la liber 
tad do los ríos que son comunes á loa domi -
nioa anglo-luaitanca en el Zambeze y en 
Mozambique y ^uo á cambio de esta con-
cesión lugiatorra prometa no realizar trata-
dos de aUAtiza con los reyezuelos africanos 
en los territorios, objeto hasta ahora de l i l i 
gio orúre las HUCÍOIN s. 
^ También ompb zau á calmarse lao graví-
simas preocupaciónos que en Italia, como 
en sus aliadü.rt, produjo ol rápido cambio de 
decoración quo laa últimas elecciones han 
producido OÜ, Grecia. L a nueva Cámara , en 
la quo Delyannia tiene más de do» torceras 
partes, habieodo quedado en gran minoría 
el gobierno Tricoupis en Atonas, Corinto, 
Islas Jónicas, C veladas y aún en la pastoril 
Arcadia será tniKiljula en sus ardores ano 
xioníetaa eon reupccti) á Creta y Macedónia, 
por el primor ministro, jefo ayer de la opo 
acción, i la inado ya á los consejos de la Co-
rona por el cORStltuclonftl Rey Jorge: que 
no si* ven desde el poder las cosas como 
desdo la oposición urdieute. DélyannlB, 
. constituido ya mi gabinete, al recibir en 
Atenas & una dipuución do la iala de Cre-
ta, manteniendo sus simpatías hacia los 
siiirvos griegos bajo Ja dominación turca, 
ha dicho quo no precipitaría soluciones que 
pudiesen sor fatales á loa intoreaes de la 
Grecia. Convencido dol canicter internacio-
nal de la cuestión cretenae, su inlluoncia 
tendería á la celebración do un congreso 
•europeo quo defina lacuoatión y prepare 
una solución favorable. I talia, quo en cata 
cuestión mantione la miama actitud do I n -
glaterra, y Alemania, protectora como Aus-
tria y la Gran Bretaña dol imperio otoma-
no, temiendo que toda crisis en Oriente 
acrezca la potencia moscovita en Europa y 
Asia, teniendo una princesa germánica en 
las gradas del trono helénico, han do ejercer 
su iníluencia en Atenas y Constantinopla 
para conservar la paz. 
Como Paría está lleno de príncipes do 
España, Rusia y otras naciones, y otros 
afluyen á la encantadora Niza, oí invierno 
atrae también á Roma augustos huéa-
podea. Lo son la gran duquesa Catalina de 
Raaia y el príncipe Alejandro de Pruaia. 
L )8 Reyea de Italia volverán el 18 á su Cor-
to y el 10 abrirá el Roy el Parlamento, 
ante el cual loa jóvenes príncipes de Ñá-
peles y duque de Aosta prestarán juramento 
como Senadores del Roino. 
Una fausta noticia para concluir. E l gran 
médico de Roma, Augusto Raccolli, minis-
tro que fué y vico-preaidento de esta Cáma-
ra, á quien debe Roma que ol próximo 
Congreso internacional de medicina so ce-
lebre en la Ciudad Eterna, ha recibido po-
sitivas noticias de Borlín do que ol gran 
doctor Koch, el dosoubridor del insecto co 
lórioo, haencontrado on una vacuna, pare-
cida á ¡a de la viruela y á la que Pasteur 
enaaya con éxito admirablo on la hidrofo 
bia, td secreto do curar la tisia. ¡Gloria á 
estos, grandes bienhechores do la humani 
dad que se disputan de hoy más la Europa 
y la América! 
X . X . 
Enlaces. 
Al medio día del lunes último se unieron 
eon el santo lazo del miitrimonio, en la ole-
gante morada del Sr. D. Vicente Hernán-
dez, su bella y simpática hija María Luisa 
Hernández y Armenteros, Condesa de San-
ta María de Loreto, y el joven Sr. D. Ra 
mén de Penal ver y Montalvo, hijo do los 
Condes de San Fornando. 
Bendijo la feliz unión el Sr. Deán de la 
Catedral, y apadrinaron la boda las señoras 
Condesas de San Fornando y de Fornandina 
y los Sres. D. Vicente Hernández y D. Mi-
guel de Peñalver y Montalvo, siendo testi-
gos los Sres. Marqués do Sandoval y Conde 
de Casa Romero. 
Presenció la ceremonia ana concurrencia 
tan selecta como numerosa, que después fué 
obsequiada esplóndidamonte con helados, 
dulces y licores escogidos. 
Los venturosos reción-casados partieron 
poeo después para el gran ingenio L a A l 
canda, propiedad de la familia do los seño 
res Condes de San Fornando. 
Otra boda do personas distinguidas se 
celebró también el lunes: la de la muy bella 
ó interesante Srita. Rosa Montalvo y Cha 
cón y el Sr. D . Alfredo Coffigny, apadrina 
dos en el acto religioso del matrimonio por 
los quo les dieron el ser. L a santa unión se 
efectuó on la casa do los padres de la novi 
L a fiesta fué íntima; poro, no obstante, 
concurrieron á ella, además de las personas 
da a obaa familias, algunas otras muy dis-
tinguí las, entre las que se contaba la digna 
y bella esposa dol Excmo. Sr. Gobernador 
General. A todos se les obsequió con un de-
licado refresco. 
Y vamos á cerrar el capítulo de matrimo-
nios con el da un amigo nuestro y compa-
Jler» «n la primea, ©1 joven Sr. D. Enrique 
Hernández; Míyaree, director de! eemanarío 
L a Hahana Elegante, que se ha unido con 
el indisoluble lazo á la bella y agraciada 
Srita. Francisca Marty y Carrillo, hija del 
que fué director del gran teatro de Tacóny 
nuestro amigo el Sr. D. Franciaco Marty y 
Gutiérrez. 
L a ceremonia se celebró en la parroquia 
lol Monserrate, siendo padrinos de la boda 
la Sra. Da Petra Carrillo, madre de la no-
via, y ol Sr. Marqués de Esteban. Presenció 
el acto una concurrencia muy numerosa, á 
la que después se obsequió de la manera 
más cumplida. 
Deseamos una felicidad sin limites á los 
muy apreciables jóvenes que han figurado 
como partes principales eh las tres bodas 
que acabamos de reseñar, y á cuya felicidad 
oou acreedores por las relevantes prendas 
que loa adornan. 
ECOS DK LA MODA 
ÉSORITOH EXI'KKSAMKNTE I'ARA EL D I A K I O D E L A 
MA RIÑA. 
Ma irid, 8 de noviembre de 1890. 
En lo que va do temporada en el Real, 
las señoras no derauostran afición á los tra 
jes eacotados: apenas se ve alguna que otra 
que lo lleva sin quo se adorne con joyas; 
trajea do paseo altos y con mangaaomilar-
ga, trajes de seda negra, esto es lo que se 
ve más, porque el negro, en ve í de perder 
su favor, parece tenerle más grande cada 
día. 
L a piel de seda negra es tela elegante 
por excelencia; so puede decir quo posóe un 
"mato brillanre y quo visto imis que la 
faya, sin que sea más llatüativa como el; 
raso: estos trajea ricos negros traen borda-
da en la parte inferior una "espléndida co 
nefa, en la que entro la seda torcida, se dos 
liza alguna perlita do azabache; pero esto i 
en muy corto número y aplicadas ^ n ¿ran 
tino y buon gusto. 
En el mismo género está bordado el cor 
piño y la parte suporlor é inferior de laa 
mangas: el cinturón abrochado con una he-
billa redonda do azabache ó de plata anti-
gua, está bordado en el nroplo estilo. 
Muy parecido»! feon estos veatidóa á loa 
quo Hevabah nuestraa abuelas para loa diaa 
do gala, y visitas; aquellas vleltas que ya 
se han suprimido por completo, pueslo que 
ahora cada señora da un, d'.á á la semana 
una matinéo, donde se hace música y se 
merienda; ¡ha trajes negroa do hoy, como 
aquellos son cortos, tienen la manga ahue-
cada, y ol vuelo do la falda recogido hacia 
atrás, quedando lisos los costados y la de 
lantera, para que luzca ol bordado de la 
falda, que es espléndido cofno ae dicho. 
Laa manteletas «IftWu él mismo estilo: 
¿on oortitaa TÜX Í&, espalda con puntas su 
mamectó largas, y guarnecidas de esposos 
cflcoa de soda superados por ngreraaues 
matos: los llocos vuelven á eatar á la orden 
del día, adornrtndoao también con ellos ves 
tidos, abiigoa y confcrVui JS. 
Se hacen mirctoti trajes do terciopelo ne-
gro, «on íalda corta y lisa y túnica polone-
sa, caída y abierta hasta ol talle en toda la 
costura do detrás: el vuelo de estas polone-
sas, que no es grande, lo dan dos tablas 
que salen de la espalda, mangas judías, 
ajustadas de Ir. \)arto superior, y no tan 
largas eoüío las del año pasado; el forro de 
ostaB mangas es de raao listado de doa co-
lores, y lo mismo los delanteros que se 
abron sobre la falda. 
Estos vestidos tan aencillos como elegan-
tes, se hacen también do terciopelo verde 
6 aSul obscuro y color do café: en cate últi-
mo color loa forros «on do raso color do oro 
con liataa negraa: on loa forros do todaa las 
confecciones hay un lujo extraordinario. 
Para los vestidos negroa de lana ee re-
servan las tiras de piel que los gaamecen 
por abajo, y que da á las faldas un aire 
completamente ariatocrático: pieles más es-
trechas guarnecen las mangas y el cuello 
alto: vosotras, mis quoridaa señoras, podéis 
sustituir las pieles con oncajes ó tiras de 
poluche, ó bien bandas bordadas, y apllca-
daa después a' trajo. 
* . 
Las casacas largas, quo según opinión 
general no podían popularizarso á canea de 
su poco gracioso aspecto, hacen su camino 
con bastante aceptación: so laa guarnece al 
bordo con un encaje ancho ó con un fleco; 
y eato que hace dos meses noa hubiera pa-
recido ridículo, vamos aceptándolo como el 
non plus ultra do la , elegahchi; tan cierto 
os quo la vista ao acoatumbra á todo, y que 
la moda ea una maga encantadora, que to 
do lo ombolleco á nuestros ojos. 
Como adorno, las tiras de pluma, son las 
quo oftfán en completo favor: se adornan 
Con ellas loa bordes de los abrigos, laa bo-
oamasigas y el cuello on forma de gola. 
En Madrid laa mediatas se han dedicado 
á una especialidad, aaí como los médicos; 
antea una «ola modista, hacía para nuea 
traa madrea loa abrigos, loa veatldoa y los 
sombrorop; ahora la que hace unos, no hace 
otros, hay modista quo sólo ae ocupa de ha 
cor capotaa; otra quo se dedica á a!>mbro-
roa grandot'; la quo ae ha pt rfeccionado en 
la confección do abrigos no hace vestidos, 
y al contrario, la quo ha llegado á la perfec-
ción on el modelado de loa cuerpos no ae 
ocupa para nada do confecciones; por eao 
el guada ropa de una señora rica, ha lie 
gado a! Ahimo grado do perfección, porque 
aabo elegir laa eapecialidadoa en todo y pa-
ra todo. 
Pero estas eapecialidadea son inaborda-
bles para la modcata y cariñosa madre de 
familia, porque so hacen pagar á muy aubi-
do precio: y como ya no hay modiataa para 
todo, on muchas caaaa do mediana fortuna 
so hace toda la obra do mediata con la a-
yuda do una máquina y de una costurera á 
jornal. 
Las casas de corte y los patrones 'de los 
periódicos do modan han facilitado mucho, 
y en Madrid la mayor parto de las señori-
tas de la clano media se hacen sus veatidos, 
abrigos y basta loa aombreroa, porque ol a 
fán do voBtirblen ea muy grande y laa mo 
distas buenas, especíales, eon sumamente 
caraa. 
LA moda concedo hoy su favor á aquellaa 
cadonaa largas quo llevaban pasadas por ol 
cuello QUDHCras atnielaa para aostener ol re 
loj: ostaa cadomia tienen de trecho en tre 
cho una perla, lo que las da el aspecto de 
un rosario: y os tal el favor quo alcanzan 
las auoodiohHs cadenas, qm-ne llevan lo mis-
mo con el KOUCÍIIO traje do mañana que por 
la noche con ol vestido de baile, pues uo ee 
auprimon ni aún Ilt vondo el más rico co-
llar. 
Algunas de eataa cadena» están ourlque 
cidaa con gruesos brillantes ó con rubíes de 
gran precio quo eo ponen on vez de laa per 
las; y otras con éonQHlaa bolitas de oro que 
por au aencillez fl<>a sumamente ologantos. 
Otras de las co.-ab que catán muy en fa-
vor respecto de las alhajas son las uvaa he 
chas de una pasta cristalina muy semejanro 
al ámbar: un grupito df doa nvae ongar/ta 
das on oro, forma peadiuates y otros mayo 
res brochoa, alíileres, dijes para el reloj ó 
para los brazaletes: hay uvaa de ámbar, 
como laa que madura el aol do Andalucía y 
encierran el delicioso jugo del Jerez: uvas 
do granate, como las que producen el vial 
exquisito dé la Glronda, y uvas do criMtaí 
que parecen gotas de rocío. 
Hoy el más elegante brocho ó Imperdible, 
so compone de tres ó cuatro uvas, adorna 
das de hojitas y tallos de plata ú oro. 
Hay también uvas do un dolicioao ma'lz 
vdrde claro, transparente y muy bollo á ja 
vista: las joyas de esta clase tienen las ho 
jitas de plata-
Es tal el favor que disfrutan laa uvas que 
con racimos do esta fruta Imitados dol na 
toral so adornan lospios de las lámparas, y 
de los centros do mesa. 
Los brazaletes pequeños van dejando la-
gar á los anchos y macizos y los do nueva 
canstrucción son ologantisimos, ádoruados 
con racimos de uvas de brillantes en su 
parte superior: muchas señoras llevan in-
crustado un diminuto reloj lo que es muy 
cómodo; la marquesa de la Laguna quo ha 
terminada su luto, vuelvo áusar riquísimas 
joyas cada noche quo so presenta en BU pla-
tea dol Real: pero ninguna es de las que ha 
lucido en los dos añoa anteriores: muchas 
son nuevas, y otras montadas seg'in el esti-
lo más moderno y más elegante. 
Pero la joya más rica que ae ha montado 
hace mucho tiempo on los talleres de los 
joyeros madrileños, oa la cruz bizantina de 
brillantes, que la archiduquesa Isabel ha 
regalado á la gloriosa patrona de Aragón: 
cuando el rey-niño Alfonso X I I I estuvo en 
peligro de muerte en el pasado año, su au-
gusta abuela ofreció ir á oir una misa ante 
la imagen milagrosa de Nuestra Señora de 
Pilar do Zaragoza, y el día 5 del actual ha 
cumplido su promesa, llevando á la Santísi-
ma Virgen la rica joya de que he hablado: 
ol Cardenal Benavides bendijo la cruz que 
os muy grande y está formada por gruesos 
brillantes, y antes de decir la misa, la pren-
dió en el manto de ia reina délos cielos: con 
las luces de la capilla, los brillantes despe-
dían refl?jo3 deslumbradores: un público 
numerosísimo presenció el acto y contem-
pló á la ilutítre princesa arrodillada y ado-
raudo fervorosamente la sagrada imagen. 
MARÍA DBI, P J L A B S O T Í S J 
G A C E T I L L A S . 
GBAN FUNCIÓN BENÍFICA.—Termlúftdos 
ya todos loa preparativos db la gran fun-
ción que ha de celebrarse, por Inléiótlva de 
la Excma. Sra. D* Concepción Caatnlio de 
Polavh'ja, á favor d-̂  loa fondos del colegio 
asilo que patrocina la Asociación de Bpmefl-
cencia Domiciliaria, dicha atractiva fieeta 
se efectuará deflnitivarqontb bl domlcgo 30 
del actual, en la plaza de la calzada de la 
lufanta. 
La comisión respectiva ha resuelto con-
traaeñar las entradas de sombra y sol, ven-
didas haata la fecha, para lo cual se ruega 
á las personas que laa posean, ae sirvan 
acudir á la calle de Mercaderes número 2, 
desde el jueves 27, de tres á cinco de la 
tarde. 
Las entradaa dehtinadaa á la prensa, se-
gún so noa comunica, aerán remitidas opor 
tunamente A laa n daccipnea de loa periódi 
coa, como acostumbra hacerlo siempre la 
mencionada Aaoclaclóo ao lienefloencla Do-
miciliarla, que no olvida nunca el decidido 
apoyo quo ha encontrado en la referida 
prensa, cuando ha neceeitado de la misma. 
TÍCATRO DE TACÓN.—Fara la noche de 
hoy, miércoloa, anuncia la compañía del 
señor Burón la preciosa comedia de Victo-
riano Sardón titulada Divorciémonos, con 
el siguiente reparto de papelea: 
Cipriana, Srta. Martínez Casado. 
Md. Brionne, Sra. Valle. 
Mad. Valfontalne, Sra. Cejudo. 
Josefa, Srta. Vilar. 
Enrique Dos Prnnellea, Sr. Burén. 
Adhemar de Gratigaau. Sr. Núñez. 
Mr. de Clavignac, Sr- Benavldea. 
Mr. Bafourdin, Sf. Baladía. 
Comisario, Sr. Puga. 
SohastiáD, Sr. Martines. 
José , Sr. Gouzále»:. 
Mozosv A^obtes. 
Terminará el espectáculo con Las Codor-
nices. , . 
J U S T I C I A A L M^RI^O.—Al darse cuenta 
en nuestro número ántorior do la brillatite 
Cesta colebrada ia noche del domingo Ülti 
mo en loa salones del Casino Eapañol de la 
Habana, ae omitió involuntariamente !a 
parte que on la misma tomó la diatinguida 
señorita María Luiaa Gil del R,eal, quien 
cantó admirablemente el Funiculí Funicu 
IA y el vals E l Extasis, siendo aplaudida 
con entusiasmo y llamada,^ la escena entre 
vitorea y una lluvia do uores y bouquets. 
Digno cambiénde mención el señor O-
meñaca, quo ejecutó en el violin el Adiós á 
a Alhambra, de Monasterio. 
TEATRO DE A L B I S U . — L a función núme-
ro 232 de la cuarta temporada en dicho co-
liseo, se anuncia para la noche de hpy, 
miércoles, con aujecíón al aifri'dpn'-e progra-
ma: 
Á las ocho.—El Hombre es Débil. 
A laa nueve.—Zas Niñas al Natural. 
A las diez.—Coro de Señaras. 
COTILLÓN.—El quese habtyi apúnciado 
on la oletraute nporada do íós Sres. Conde do 
Fernandina y mó suspendido hace doa se-
ihanas, por causas do todos conocidas, 
ae bailará el próximo viernes 23, en la mia-
ma agradable residencia (íjue realzan con 
su belleza y aús gracias las encantadoras 
hijas de aquello señores, modolos de dis-
tinción y de buen tono. 
FUNCIÓN DE MODA.—LO ea la dispuesta 
para cata noche en el circo de Publilonea y 
dedicada al bello eexo. Toda señora ó se-
ñorita concurrentb al espectáculo óerá ob-
sequiada con un lindo cromo ó un bonito 
boliquet de flores naturales A laa tree de 
la tarde saldrá del circo una lucida cabal-
gata, para recorrer laa principales calles 
de la ciudad. 
L A EDAD DicnosA.—De lá librería de lá 
señora Viuda do Villa, Obispo 00, hemos 
recibido el número correapondiente al 8 del 
actual de L a Edad Dichosa, revista ilus-
trada para niños que vo la luz en Madrid. 
Viene tan ameno é instruclivo como los 
anteriores. Su precio de suscripción es su-
mamente módico. 
TEATRO DE LA A L F A M B R I . — E l progra-
ma de la íunción db hoy, miércoles, se com-
pone de las siguientes obras: 
A las ocho.- Sin Contrata. Baile. 
, A las nueve.—La Jtosteria de Gaspar. 
Baile. 
A las diez.—Los Demonios en el Cuerpo. 
Baile. 
DULCES CADENAS. Nuestro amigo y 
compañero de redacción el Sr. D. Jacob o 
Dz. Santi, ha eccrito con el título de DtilceS 
cadenas los aiguientos versos dedicados á 
loa felices jóvenes de cuya Unión se trata en 
los miamos: 
Francisca Marty Carrillo 
y Enrique Hernández Miyares, 
ao han matrimoniado en Nueatra 
Señora dol Monserrate. 
Él iba de tiroa largos, 
ella con un albo traje, 
y aeguidoa do parientes 
y amigos particulares, 
penetraron en la iglesia 
decididos á enlazarse. 
E l cura, junto al altar, 
y entro varios sacrlatanes, 
bendijo la unión puríaima 
de tan alegres rapaces. 
Deapués se aguaron los ojos 
del hermano y de la madre 
y hubo para los caaados 
enhorabuenas y plácemes. 
A todos los aaistentes 
á la boda ó al enlace, 
so les sirvieron licorea 
por extremo confortables. 
¡Que Enrique con su Ranchita 
miro el tiempo deslizarse 
sin la más ligera nube 
quo au cielo azul empañe! 
sin decepciones aleves, 
sin angustiaa, sin afanes, 
sin fatigas, ain desvelos . 
vamos, sin contrariedades; 
ain alacrán quo le pique 
ni perrito que le ladre. 
ARTÍSTICOS ORABADOS.—En el número 
X L do la madn.eña Ilustración Española 
y Americana, correspondiente al 30 de oc 
tubre último y que trajo el vapor "Buenos 
Ayres," M (festacan porau belleza y primo 
res de ejecuou'u1, loa siguientes grabados: 
Congreso Católico Español de Zaragoza; 
Madrid: Panteón de los Duques de Fernán 
Núñez; VA Conde de Moltke; A la Caída de 
la Tarde; En el Dia de Todoa loa Santos; 
Alegoría do Otubre, y L a Nueva Escuela 
do Medicina en París. 
Reapecto á la parte literaria, son intere 
aantea y nmenfa los trabajos que firman 
D. Julián Manuel do Sahando, el Condo de 
Coello, D. J . M. Esperanza y Sola, D Ra 
m^n ilo Navuneto y «on fAciloa y concep-
tuosos loa versos de loa Sres. Icaza y Mar-
tínez Pérez. 
Para más puruieoorc^, aeúdnae á la A-
getu-if» de tu ui^odonHdn Imstración, esta-
bldcida on Muralla nrtmero 89 (eutresue-
1 l.) 
POLICÍA. Ante el Sr. Juez de Guardia, 
filóvofidíiclda,éo la madrugada deaver, una 
vecina <iei barrio del Angel, por ser acusa-
da del hurto do un centén á un individuo 
Maneo 
—En e' barrio del Angel fué detenido un 
pardo, á oatición do un moreno, quien le 
acusa do la estafa"de un reloj de plata que 
le dió para que lo empeñara. Ambos indi 
viduos fueron preaentudíM ante el Sr. Juez 
do Instrucción del distrito de la Audiencia, 
para que ae procediera á lo que hubiese lu 
gar. 
— A un maestro albanil que estaba tra-
bsjando en la casan'.'85 de la calle do 
lii Habana, de un chaleco que dejó colgado 
en una habitación le sustr.-.jfron de loa hol-
ailloa un reloj de plata y una leontina, sos-
pechando que los autoren ele oste hecho eean 
do? operarios y un criado d > la casa, loa 
cuales fueron remitidosalJuzgado de guar 
dia. 
— E n el barrio de Guadalupe fué detenido 
un individuo blanco, el cual con cartas fal-
sas estafó dos centones á D. Juan José Do 
mínguez, como igualmente trató de hacerlo 
con otras personas, á quien no llegó á en-
gañar por habéreele descubierto la faraa. El 
detenido ha estado preso otras veces por el 
mismo delito. 
— E n la casa n? 53 de la calzada de la 
Reina, sufrió quemaduras leves en ambas 
manos ol sirviente D. Manuel Eapiñeira al 
inllamarao casualmente un garrafón de al-
cohol. 
E S SOBRE TODO E N CASOS D E A L -
morr.mas en que el Ungüento de Hamame-
lis dol doctor C. C. Bristol hace ver mara-
villosos efectos, por la absorción cutánea, 
que al mismo tiempo que desimflama, re-
suelve y cicatriza; lo misjno sucede en el 
tratamiento de toda clase do tumores ex-
ternos ó abeosos, heridas supurantes, llagas 
ú otraa afecciones locales externas de igual 
naturaleza en las cuales el Ungüento de 
Hamamelis del doctor C. C. Bristol obra 
como por encanto. 15 
Beneficencia Domiciliaria. 
L a distinguida eoñora que suscribe; nos 
remite para BU publicación lo siguiente que 
insertamos con mucho gusto: 
Las señoras quo componen la Junta de 
de Beneficencia Domiciliarla dan las más 
expresivas graefaa á laa caritativas pereo-
nfwi que á cootinuaô n ¡¡$ expreean. VQV los 
| donativos heches al Colegio de la Domici-
I liarla, situado en Jesús del Monte 390, du-
' - meses de julio de 1890 al 30 de oc-
raate im» — 
túbré dél íiflafflo. " " Castrillo de 
Exciha. Sra , tí" (¡Oñeepfíteu ^ 
í'olavieja-^50 R a . 
Sra. D" R >sa táartfne¿,' ^íiidá áS Stiftí-
nábar—$42 50 oro. 
Sra. Da Teresa (2 iijano de Molina—una 
botijá de leche, d»^ latas mantequilla, 3 
barriiea aceituna, 3 oaja« dídCe de guayaba 
y nn qoeao*...,£ « ~T¿»«V a t ] lan^ii 
Sra. Dn Salud F Gnzmán de B e n í t e z - 8 
cains de fideos 
Una señora caritativa—para el vestido 
de la Santísima V'r£rt»n de laa Morcedep, que 
está en la capilla, $30 B. B. 
Sr. D. Antonio Benltex -un aaco con 2 
ariobafi do £alt"t«*, . . . . . . . 
Ilustríttimo Ayúntamieolo—fo? oí*. 
Sr. D. Anselmo Caste^la—lü-Sl pro en 
medkdoaa, dcrño dé la farmacíá " E l Am 
paro". .; > • i j 
Sr. D. Antonio Gonzákz Curquejo, Idem 
de la de ' San JOÍÓ''-$26 oro en medicinas 
Sr. D. Angel Arcos, por condneto do la 
Excma. Sra. Condesa de Cosa Romero—la 
hal/ilitación de una niña huérfana quo entró 
en el Colegio. 
Sr. D. Rogelio Fuentes, dueño de la Pri-
mera de Aguiar—un barril de galletas. 
Sr. D Toribio de Gonzalo, Idem déla del 
Brazo Fuerte—un barril de idem Idem. 
Un caballero caritativo- -dos estuches con 
instrumentos de cirugía y una caja con 12 
pomos do medicinas. 
Sres. Pérez Muniategui—2 arrobas de fri-
jolea. 
Sr. D. Angel Pérez, á nombre de loa se-
ñorea Montalvo, de Clrnfuegos. dol Central 
"San Ll}(6,,—dn gárrafOn dé aleohbl-
Sree. Blapch y C*—una caja jabóh de la 
marca de Moruer y Valep,t ,, 
Sree. García, á e n á y C':—2 latas dé man-
teca. 
Sres Gama y Gutiérrez—3 arrobas de a 
rroz. 
Sres. Miró jp Otero 4 arrobas de fiijolea. 
Sres. Echazarreta y Ca—3 arrobas de ta 
sajo. 
Sr. D. Eduardo Gui l ló -3 arrobas de ta 
sajo. 
E l Brazo Fuerte—12 libras de caté mo 
lido. 
Srea. Méndez y C1—12 libras de café mo-
lido 
L a farmacia do "Santa Elena", dolos he-
rederos del Sr. D. Pedro Consuegra: —las 
recetas do medicinas que se necesitan las 
facilitan gratis. 
Habana, noviembre de 1890.—La Inspec-
tora, Concepción 'lela Lúe de Cárdenas. 
Secci ie i e r í s POM I . 
LA ACACIA 
CORES Y HERMANO. 
J o y e r o s I m p o r t a d o r e s y 
12, SAN RAFAEL, 
HÁBATriL . 
Cn IfiTh P 1N 
JDRONICA R E L I G I O S A . 
DIA ¿ 6 DE NQVIEMBRK. 
E l CircTÜ&r está en Santo Domingo. 
Los Deíposoriosde Nuestra Señora con San o oté, j 
san Pedro dn Alejandría, obispo y mártir. 
Los Desposorios de Nuestra SeDora,—Estos despo-
sorios fueron celebradas en Jerusalem, y de ellos dice 
el gran onciller de París, Gerson, que no fueron dos 
esposos José y Mam, sino dos virginidades que se u-
nieron. 
F I E S T A S EL. J U E V E S : 
i MtsÁR sot.KMNÉp.—En la cátednd la de Tercia á 
las ocho, y cu las dem-l» iglesias las de costumbre. 
CORTB DE MARÍA..—Día 25.—Corresponde visitar 
& Ntra. Sra. de los Desamparados en Santa Clara. 
PARROQUIA DE MONSERRATE 
L a Real y Esclarecida Archicofradfa del Santísimo 
Sacramento, conmemora el próximo jueves 27 á las 
8i de la mnñann, el anivenario por lo» bermauos y 
li rmauas difuntos; según preticne el Artículo 70 de) 
Reglamento; 
Lo que feo participa íl los seliores cofrades rogándo-
les su asistencia .4 tan religioso acto. 
Habana, noviembre 2t de 1890. 13993 »-?5 
E . P . D. 
E L SR. DON 
Miguel Perpíñán y Adroyer, 
» A F A L L E C I D O : 
Y diapuesto su entierro para ma-
ñana á las caatro de la tardo, los que 
suscriben, viuda, hijos y amigos, su-
plican á las personas do su amistad se 
sirvan concurrir A la casa mortuoria, 
calzada de San Lázaro número 288, 
para de allí acompañar el cadáver al 
Cemciiterio do Colón, favor queagra-
decoráu oíernamente. 
Habana, noviembre 25 de 1890, 
Florinda Guerra de Perpiñin. 
José, Teodoro y Gabriel Perpiñfin y 
Guerra. 
Luis de Zúíiiga. 
Ldo. Miguel Alvarado. 










E . P. D. 
E l viernes 28 del corriente, á l a 8 8 
y media do la mañana, se celebrarán 
honras en la iglesia de San Felipe 
Neri, por ol eterno descanso del alma 
de la señora 
Da Sofía de Pelayo y Gowen de 
Rniz del Castillo. 
Su viudo y hermanos ruegan á las 
personas de su amistad que los acom-
pañen á tan religioso acto. 
Habana, 25 de noviembre de 1890. 
U031 la-95 2d 26 
¡ A d i ó s p a r a s i e m p r e ! 
Una nueva víctima de su voracidad insaciable aca-
ba de hacer la despiadada reina de las tumbas. 
£1 estimable joven D. José Manuel González, el 
hijo amautísimo, el fiel amigo, el virtuoso adolescente, 
ha dejado de existir cn la madrugada del 20 del ac-
tual. ¡La muerte, horriblemente cruel imprimiólos 
helados labios en la modesta frente donde bul un los 
puros pensamientos de un alma sencilla, y el frió con-
taeto heló el nobilísimo corazón que le diera calor y 
vida! 
Larira y penosa enfermedad minó la existencia que-
rida del infortunado mancebo, arrancándolo de los a-
mantes brazos de sus tristes padrea, que lloran sin 
consuelo la eterna despodida del que fué dulce encan-
to de sus días y dorado sueño de futura dicha en la 
vejez. 
Unidos cn estrecho lazo de intenso dolor, acompa-
ñamos á loa desconsolados padres D. José Font y Se-
villano (que lo nrapolítico( y D? Rafaela González en 
la honda pena d« su desgracia sin remedio, y postra-
doa de Rodillas ante la fosa que guárdalos inanimados 
restos del eterno desaparecido, ahogada el alma por 
los sollozos de suprema amargura que nublan do lá-
¡rrimaa los ojos, exclamamos con apenado acento, que 
el eco melancólico repite: 
—"¡Descansa en paz, Manuel! adiós!. . . . ¡adiós 
para siempre! " 
Varios amigos. 
Noviembre 24-1890. 14060 1-26 
Los dolores de ALMORRANAS cesan 
usando ol L I P A R O L A D O ANTIHEMO-
R R O I D A L de F . Mesa preparado en la 
farmacia dol Ldo. Zardoya, Alcantarilla 
n. 24. Pídase en todas lan boticas ó sus 
depósitos Lagunas 37, Salud 2 \, Sarrá y 
Lobó y Torralbas, Habana. 
1c098 alt 13-1 
SORTEO N. 18Í52. 
I I E I E I I 200.000 
S u s c r i t o por M . A l a r c i a . 
Vendido en el baratillo de Los Espejuelos n«. 1 y 2, 
Reina y Aguili*. y por GRIÍ»' o 5&, Loe Dos Herma-
ñor P l ^ a del Vapor—M. Alarcia y Portilla y Hno?, 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Se me presentó una úlcera en la parte interna de la 
encía derecha superior, que haoe años está sin muelas. 
Varios médicos he consultado en el espaoio d« afio y 
medio, algunos no me dieron su opinión, otros me a-
segararon que sin extirpar un buen trozo de mandí-
bula era la curación de todo imposible. Estaba resuel-
-i arme hacer tan tremenda operación, cuando 
^ '-"'o un pomo de Jarabe Depurativo 
tii afíííge Me ^ * ,a Po<!i6n Anórmioa, pre-
Tíecíín&fítf Sñié" 7 M»o Garganta, aconseján-
paradas segSfr & m « í t de! Dr. ' " " ^ á}f™ 
dome, (Jae anteí qué sufrW á<>«éf'*f n***-.. le' 
preparadas. A los ocho diáí la piejaitú ffj »•.— 
esto me decidió" á consulta'r al sabio ee^eéTálísíá, (i>t*t>a 
mo dijo.qu.é siguiera tomandó clichás m'edfcfnasj peí* 
f,'üo ai!?riiáfl necesitaba ir á su coribulía para hacerme 
un toque diaríd cc'n Vtn llqíuido ó/ue jn*», recetó. 
En menos de un mes se há cicatrizado la tfloera, ló' 
que m>í permite comer, y sobre todo estflf tfñntfüWÓ, 
coth que antes me e™ imposible, pues de día y oe fio-
che estab* preocupado con la operación y sus conse-
cuencias. 
Hago público este hecho, má- en bien de M huma-
nidad do;iente que en alabanza del Dr Garifanta, 
o'ú'es fiste sePor va tieoe bien Rentada su reputacó 1 y 
i suc y, i<*"rii ;wi.a ,ne~ loita mis eb'gm; no obstante, 
debo aWnrafle qif'e ri'i gtR,í;tní ífirá oíerna. 
Efío dij« hape un año y íiVf m¿ jnotífpla^co én ref)^-
tiflo, por nos haber experi¿ieqtad!o Ja márf, p«(fuefía 
molestia—Noviembre. 22 de 1890.—ÉduarUo Torht-
139Í\ 4-23 
Cura radical de Aü.n»» ÍÜ ahogo con eÍReuo-
Tador de A. Otfmez., , , 
(T V A N DOCE MIL, T PICO.) 
Sr. Director de L a Lucha. 
Después de algunos años de horribles padecimien-
tos de Asma ó Ahogo y cuando ya no esperaba hallar 
remedio, porque cuantos había tonudo fueron inúti-
les, me aconsejar n el Rcnotaior de A. Góme*. Al 
cuarto de hora de haber tomado las dtfs primeras ou-
chirndas me bollé sumamente aliviada dormí Üitti 
aquella nocüe y previo 11 uso de este maravilloso es-
pecífico, cesó la opresión, la tos y los dolores, recupe-
ré el apetito, la robustez v ha trascurrido más de un 
afio sin sentir novedad. Sépftnlo ha enfermoa y prué-
benlo, si quieren cerciorare por tí mismos de las 
tirtudes de ente nuevo remedio que no tiene igual. Mi 
domicilio, calle de la Reina n. 68. 
Adelaida Laf/ninnulno, viuda de Trueba, 
Él itenoiiadrir de H Gónip*, se prepara T eípende 
.11 11 '¡ot'ca dtil Ldo D; Felipe Cabfefa, Calle Ancha 
w '̂ orto ¿ sfea San Ljiíafo ti. 1Í4. ehtre Oespo y 
Aeuila. y el iüvenlbr A. Q6mti, da gfatf» ctíúntoí ih-
fnrmes se le pidan* 
depósito.para su venta, la droguería y farmacia del 















i m i . . . . 


















































S M 4oootf 
2250 
Se papan 
Sau Rafael h. I, 
Frente & J . Vallée. 
y í t a Í J E l j MURIÉDAS. 
1771) 2^ 2Í 3D-21 
M A D H I D . 
































































































































21 3<1 21 
O A L I f O B M , 
E l próximo GRAN SORTEO se celebrará 
el día 4 de diciembre, siendo eus promios los 
que expresa la siguiente: 
L I S T A D E PREMIOS. 
1 Premio mayor de $ ^0,000.,.. 
1 Premio principal ae 20,000.... 





















I Premio grande 
3 Premios de 
6 Premios de 
30 Premios de 
100 Premios de 
340 Premios de 
654 Premios de 
PREMIOS A 
150 Premios de $fi0, i 
premio de $60. OO»». 
150 Premios de $50, . i r. -tuna,•iones al 
premio $50.000 
150 Premios de $40 aproximaciones al pre-
mio de $10,000 
799 Premios lírmiimles ile $20 que se de-
terminarán por las dob últimas cifras 
del billete que obtenga el premio ma-
yor de $60,000 16,980 
2276 Premios que hacen un total de.. $178,660 
PHJBUIO, 
A 4 peisoa e l cutero, 2 ol medio y 
1 e l cuarto . 
V l a n n e l Gutierre*, 
¿ U H a n o I 2 « , 
r 1716 VÍH-I 12d-8 N 
E L P A S O . 
(írand Lotterj of Juárez 
SOKTEOS S E M \ L E S 
PARA LOS DIAS 11, 18 v 25 DE 
NOVIEMBEE. * 
40,000 Tickets. 
A S O centavos e l entero y 2 6 centa-
v o s e l medio . 
Primer premio $5,000 oro americano. 
Segundo pramlo 1,?00 o'o americano. 
Tercer premio 700 oro americano, 
Ademáa otroi 1.19/ pn-nuos 
Los premios de eita Lotería se pigafáii todos por el 
cable ti dia de cada sorteo, 
Muimtl GuíJérre/-. 
© A L I A N O 1 2 6 . 
íhi 1686 19a i lld-4-al 
A N U N C I O S . 
P R O F E S I O N E S . 
DR. A N G E L R O D R I G U E Z : SE D E D I C A CON especialidad á los partos, enfermedades de muje-
res j niños, asi como á las secretas en el hombre. E n -
tiendo en las demás enfermedades. Consultas de doce 
á dos: pobres grátis. Los lunes y viernes da consulta 
de 6 á 8 (tarde). Amargara 21. 13973 5-25 
DR. NUNEZ. 
CIRUJANO-DENTISTA 
110 H A B A S T A 110 
POLVOS 
| V dentrífleos. 
F E N I X 
OBISPO ESUf'INA A A G U A C A T E . 
GRAN ALMACEN DE JOYERÍA Y RELOJERIA, QUINCALLERIA, PERFUMERIA Y JUGUETERIA* 




D A D 
mil ot>jVt> s imposibles rt« ecdtiMf'rftf. 
VARIADO SURTIDO Dtf J t ;0 !^TKí í . 
COKONA8 FUNEHiiiíS. 
T E R M O M E T R O S CLINICOS MAXIMA E N 
b ; T E S T U C H E D E C U E R O , A $1-35. 
LA CASA DE LOS REGALOS. LA CASA Í*S LAS FAMILIAS. 
^ R K O I O S F I J O S , P U E S T O S S O B R E o A * ^ O B J E T O , 
m i E I E t ü O ~ 5 r G O I V O P -C 174ií 
DR. KE1TRY ROBELIK. 
ENFERMEDADES DE LA V l h L 1 t Í É Í h n í 6 á í Í t 
De 12 á 2. Jesús María 91. 
C 1781 -25N 
P B E N D E S . 
Médico-Cirujano. Mffyjostela 103 
Especialidades: eoffirmodades sililíticos y v¿rtír^ns 
y operaron re de liidrocilei' ConsnltM dfl 11 íi l y «O 
6 á 7 de la tHnle Los dQBÍOg » y días festivos, la» 
cousiiltn» fcrán do 11 íi 9 soluinenic. 
13'57 alt 15-5N 
JOAQUISr M. DEMESTEE, 
ABOCrADO. 
tiilé^is n-Smeío W. 
20-14 
C E M E N T O F O R T L A N D 
l ie^ítimo, superior, do la tan justamente celebrada marca 
I 
ia!)37 4-'¿3 
José Trnjlllo y ÍJrm. 
CIRUJANO-DENTISTA 
Pasa á domicilio A hacer los trabajon dé su profesión 
•in ellerar sus préci'Ss, rfue son al nlcMiico de toda» las 
íortunos. Dirigirse por escrito <V personalmente á 
Aguacate número UO. No equivocar «I niVincro. 
13«76 * ''' 
A LOS SORDOS — D K FKANCISCO GIRA ti, KÍ'IK.O-CirnlaBo—b-spccialista que desdo hace 
aBoi ce. dedica ¿í trA'!.arniénto de l'us eiifunnodudos do 
los OIDOS cn general y mSi especialiilertlo do la (for-
dera. por iné'odos puramente cieniíiVcoH, oiá ól óíá-
pluo de tiiiipanop artitlciales, remedios secreioí, *íc. 
CousnlUs de 12 ¡i 2 —Obrapía 93. 
13«0« «-20 
ALBERTO S. DE BÜSTAMANTE. 
MEDICO CIRUJANO. 
Cc/ar^ián áu 12 á í. *)1 número 79. 
13K18 26-15N 
C A T A L I N A H ^ K N A N D E Z . 
C O M A D R O N A KACÚI/J ,ATítA. 
Ofrece i<us servicios en &u moriula Aguacate n. 25, 
entre Tejadillo y Empedrado: horas de consultas ííjus, 
oesrués de las tres de la tarde. ISiW 15 11 
üfe. MARÍN 
Do las facultades do Valencia y Uiíoirc* Aires. 
Especialista en las enfermedades do soíiorns, nifioa, 
del pecho f del corar.ón —Conmiltas y operaciones. 
Pe 12 á 3 y du 6 á 7j —Especiales para sonoro», Jue-
ves y dominKos. de 2 á l • -.Prado 105. 
0 lfi77 1 N 
RICARDO- QÜADRMY, 
t í » ¿ C O - C I R IT J A N O . 
Cor.sulado 47.—C'ons^M de 12f A 2,—Orátls íi los po-
bres.—Telefono 320. 1301» 27-31 
Rafael Chagnaceda y Nayarro, 
Doctor en Clrnjía Dontnl 
del Colegio de Pensylvania ó incorporado A la Uni-
rorsidad de la Habana. Consultas de 8 á 4. Prado 79 A. 
Cnl651 26 1 N 
DI. BMD4. 
PBWEa MftDlOO RJtTinADO DÉ LÁ. ATWADA. 
Especialidad. Eníwncí^iwlfls venóreo-siflllticas y 
afecciones de la piel Consultas do 2 á 4 
C a. 1689 I - N 
1ICÜRACI0N DE IA SORDERA!! 
Habiendo deacnbierto un remedio aenci-
Uo que 
Cura indefectiblemente la Sordera 
en cualquier ^rado y doetruyo instantánoa-
mftnt e íos ral ¿JOB de la cabeza, tendré el 
gusto de mandar détallea y teetimonioB gra-
tis, á todoa IOB que lo aoliciten y deseen cu-
rargé'. Diagnósticos y consejos gratis. Di-
rigirse al Profesor Ludtvig Mork Clínica 
4umí.—Lagunas número 15, ¡Habana, Cu-
ba.--Recibe de 1.2 á l a s 4 de la tarde. 
13521 '3 13 
Dr. Antonio Prudencio López 
Ldo. José L Travieso, 
Abogados. 
Estudio y domicilio: Cuba nümero U 
13755 15-18 N 
Dr. Galvez Ouillem 
Pérdidas seminales, irapoteucia, enfermedades ve-
néreas y sifllíticos; consultas (!• I á 4 y de 8 á 9 de la 
noche, Id. por correo: Gabinete Ortopódico, O-Rel-
llylOO, .. 18717 10-18 
D r . P e d r o E s t e b a n . 
L d o . C a r l o s N a v a r r e t e y ÜRomay. 
Cuba núm. 84. De 11 á 5. 
Se expensan los negocios. 
r/7K9 31-26 ot 
Cura la sifllis y enfermedades venéreas. Oonsult 
de 11 & l , Sol 52. Habana. 13600 26-UN 
JosA MAEÍA DB JAURKGUIZAR 
MEDICO HOMEOPATA. 
Cr.rai'i^n rudical del hidrocelo por MI procoiliinien-
to sencillo sin extracción dol líquido. Especialista en 
afecciones palúdicas. Obnpfa 48. C 1702 26 6 N 
DOCTOR J. L TREMOLS 
E S P B C I A U S T A 
en enfermedades de los nifios y nffecionas asmáticas. 
Consultas de 11 á l.—Sun Ignacio 31, altos. 
13073 26 2 
DR. GARGANTA. 
ACOSTA núm. 19, Horas do consulta, de cnce 
i una. Espeoiiilúlad. Matriz, TÍan urinariaij, larinií»» r 
.iflUtloa» O. n 1668 > N 
EXTRiCTO FLUIDO DE EREA 
D I A L I Z A D A D E U L R I C I . q r í M i r O , 
Con patento de E U. 6 Inglcterra. 
Es el más rápido y «'•garó remedio del Asma, Ca-
tarro), Bronquitis. Afecciones do la garganta, Cata-
rro de la vt glga. Herpes , 
E l i x i r de D o r a d i l l a de U l r i c i , 
cura las é'iifermedade* «lol hígado. 
s m m m m m m n m \ i m \ 
de Parlhoiiiutu. Peplovm, Ciioao fnrro fosfatado Cura 
Antuiiu, Cloroíi-t, Debilidad nertiosa. Dispepsias. 
Cada preparado llova instnicoioncs pura su Uso. 
Se venden en Droguerías y Boticas. San Miguel 
108, Deprtt.ito Central. 13̂ 51 5:1-15Nv 
E L I X I R 
Y C E P I L L O S 
Efectos dentales. E l surtido es muy completo. 
Los polvos, cepillos y elixir han tenido mejoras en 
en fabricación y constituyen una verdadera especiali-
dad que recomiendo al píihlico. 
C.; :; «lias y operaciones de siete i> oSnoo, 
L«JI niñea aaíp/nanlos por la Sociedad Protectora se-
rán operŝ oH (¡rátia ¡i todas horas, 
fiUtt? ¿U, IN 
MAKMOL.ES, MOSAICOS, A Z U L E J O S y demás materiales de 
*HMl'u' . i i i {ni y o r n a t o , 
F H E C I O S MUIT M O D I C O S . 
Pons Hnos. E îdc 4, Correos: Apartado 169. Telefono: 182, 
u5-17 dlO-18 C D. 1751 
Entro los diverso» propurmiof) autisóplicos ninguno ha merecido la reputación del Cuerpo Módicor, que 
la introdneida hime D O C E AÑOS por ol Dr. J . Gardauo, con til nombra do P A P E L I L L O S A N T I D I S K K -
TEKICOH. Laotlcacla de cuta sorprendente medicación on las D I A R R E A S cónicas ó recieníes, ya proven--
gan do cambios brtiscos do temporutura, alimentación insuüclento, desarreglo en ol régimen de vida, es ta» 
evidento, que millaros do enfermos han recuperado su salud en breve tiempo. La DI"íEl>I l ' E R I A acompañada 
do fuertes doloros do viontro un ve subyugada riípldarneute, restableciendo ol desfallecimiento que acosnnaiia á 
esta eoformedad, Los PUJOS y C O L I C O S quo sobrevienen íl los catarros ínliistinales ceden ú las primera* 
tomas del modicam nto, normalizando las limciones dol estómago. Los VOMITOS de las embarazadas, de loa 
anclanott y nifios, MI regularizan con marcada rapidez normalizando las digestiones y desapareciendo el emba-
razo gílsírroíy. En las DISIMÍPSIAS, GASTRALOIAS, G A S T R I T I S , I N A P E T E N C I A , tan molestas por 
sus aoorbos dolrffos v origen en la miyoría do los casos do aquellas cnfermodadtss, 8'>n ún poderosísimo auxiliar 
de lai digestión, fucilltaBd» Ion jagos nocosarios al oitómago, haciendo dosapareuer estos padeeimientos" ¡Ojalá 
que nuestros PAPELILLO» A N T I D I S E N T E R I C O S so uñaran oportunamente, y se evitarían muchas des-
¿rucias Cn la humnuidadl 
So fabrican y veiídon on todas cantidudes on la Botica del Dr J , Gardauo, Industria y Colón. 
Aí ivo* mtolttor nrr laa princlpiiles íarmuclas do Cuba y Puerto-Rico, 
13161 20-11N 
PASTILLA (¡OMMIIMS 
O E i N T I F I R I N A 
dol Doctor Johnson. 
(4 gnu»08 6 20 centigramos cada una.) 
L a forma máfl CÓMODA y RFICAZ do ad-
ministrar la ANTIPTK.INA para la cura 
oión de 
J a q u e c a s , 
Do lores e n g e n e r a l , 
D o l o r e s r e u m á t i c o s , 
D o l o r e s de parto, 
D o l o r e s p o & t o r l o r e » a l 
P a r t o ( E n t u e r t o s . ) 
D o l o r e s ele I - l i jada. 
Se tragan con un poco de agua como una 
pildora. No se percibe el aabor. No tienen 
cubierta que dificulte su absorción, ün 
frasco con 20 pastillas ocupa menos lugar 
en los bolsillos que un reloj. 
De venta en la 
Droguería del Dr. Johnson, 
OWspo 63, 
7 en todas las boticas. 
C 1672 1-N 
C O C O A 
l A I L U B D 
EL MEJOR QUE SE CONOCE. 
D o v e n t a entodou lo;> oa tab lec imientos ae v í v e r e s 
y d u l c e r í a s . Se pone á p r u e b a c o n c u a l q u i e r otro d e l 
oactranjoro s i n a n u n c i o s apara tosos . 
90 , O B I S P O , 90-
So h a n rec ibido u n ©xeelfonto surt ido do BOMBO-
NAS do lo s ALPES y CABáWEtOS do V A I M L L A . 
}M76 alt 26-J2 N 
C U B A - C A T A L U N A . 
97 GALIANO 97 
Esta couocíidji y antigua casa tan favorecida dol público ha-
b a i i ^ r < N PCM-UW dinM-raiiuiiiio do PUEKTO-RÍCO ol mejor café 
<lo HACílíNDA, «i n rival en parto alguna, y lo vendo á 80 cts. 
biUptoa libra* 
CTJiBiL-CüiTüXjXJ^rÜL llama asimismo la atención 
de sus munoroHOS parroquianos hacía la variedad y clase supe-
rior do ÍOH doiiiíls electos <|ue expende, y en particular de sus 
vinos, sieiupro poros y los má« afamados entre las personas de 
^ U H Í O delicado. _ 
C U B Í 5 L - C J A . T - A . L X T 3 Í T A . prepara grandes novedades 
en K E P O S T E K I A y COiSFITElUA, que pronto anunciará de 
público. 
9 7 G r J L J L s X J L l S T O 9 7 -
(1 1782 2a-25 2d-26 
Monsieur Alfred Uolssió. 
Lecciones de fraiicéB explicadas eu inglés, en caste-
llano ó en francés. 19 y 2".' Curso de frann'N, arrcRla-
do al programa del liiBlilulo, $2-12 oro. Galiano 130. 
ISHH.T '1-25 
Ü KA I"K1>Í''KS()IIAINGLESA (de Londres) o n título da claaes íi domicilio de idioinaH qvfi otmeria 
i hablar en poco tiempo, raifiaica, Bolleo, los ramos do 
instrucción en eepafiol y dibujo: precios módicos: diri-
girse íi Obispo 1115, 13942 4-23 
GRAN FMIUIIIA i m m i 
de bragueros, aparatos ortopédicos y 
fnjas higiénicas. 
f X A l i l i i K L .1. MAUÜEUO, P l i v F K S O R A ü -
ijTxiliar, por oposición, de la Escuela práctica anexa 
íí la Normal próxima á croarse on la Habana, se ofre-
ce pura repasar do las asiguatnras de la carrera del 
Magistorlo á lo* que deseen ingresar en ella y los pa-
ilrt-H de familia para la educación do sus hijos, liofo-
rencias en esta imprenta. 
\:m:\ 4-23 
Ft anaH Inglés y Alemán. 
José Emilio Herronborger, profesor con título aca-
démico, da claM j íl domicilio. Dejar las sefias en ol 
gran hotel Roma. 13» 13 «-23 
Solfeo y p iano 
Una proroío.-.l ™" práctica y un método M-
pecial. se ofrece p a ^ ' ' " ^ " ^ á domiotlio; precios 
módicos. Adel»ntadü. Ütó!1"»» 101-
lílfltiR 10-16 
EL INFANTIL. 
GRAN C O L E G I O D E í? í 27 KNHKÑAZA Dfi !• 
C L A S E , 
Induítria 120 y 12?. 18686 26-13 
N a r c i s o A p u a b o l l a 
Organista de la Santa Iglesia Catedral y profoH. r de 
solfeo y piano, ba trasladado »u domicilia íi la calle 
de Palgucras número 25, Cerro 
IStSO 2fi ]2N 
1 
TKORIA D E L A TKNKDUIUA DIO U l U i O S l)or partida dolibí i'.or ''V llcrrera, obra indispen-
sab'e íl todos los qne so dedicftn ttl comercio: qnodan 
pocos ejemplares: á $2 billetes uno. Lihroria do M. 
Ricoy, Obl»po 86. 140̂ 7 4-26 
POETAS CUBANOS. 
Co'oición escogida de las oomposiclones en verso de 
los poetas cubanos: contieuulaH do ZtMjueira, Ilortdia, 
Vélez Hi riera, Fl icido, Delmonte, G. de Avellaneda, 
Palma, Orgar, Milnnés, Zambrana Hlanchie, /míen, 
l'oey, Giiell y Renté, Domingo Delmonte, Náp des 
Fajardo, oto , 1 tomo fóllo ''on la biografía de cada 
poeta, *4 billete!'. Librería La Universidad, O'Rcilly 
núm. 61. Habana, 13046 4-23 
M O N T E P Í N . 
Novelas de este autor íl 50 cts. IliH, el tomo. Obras 
de Julio Verne á 30 cts. el tomo. Id. do Mayno-Reid 
ií 30 cts. Librería y papelería " L a Universidad," 
O'Reilly n. 61 18948 4 23 
M E T O D O S D E P I A N O , 
baratos, de llulavu, Panjeron, Lbojol/ió, Kalbromnor, 
Vigti.'rie. Ciirpcniier, Romcrn, Hcnini. Aranguren. 
Rodolfo y otros. Do venta Librrt u Nacional, Salud 
n.23. 1898P 
E S T A B L E C I D A H A C E 20 AÑOS. 
i )E Ií. A. VEGA. 
Los grandes adelantos de esta casa y la mucha 
prilctica hace que ningún braguero de ios conocidos 
hasta hoy pueda competir con los especiales de doble 
presión de este establecimiento por su duración y co-
modidad. 
Todo se hace por medida. 
O B I S P O 31Í 
13922 15-23N 
Nicanor Mella y 
CALLE DEL OBISPO N. 77. 
HABANA. I 18018 52-19N 
¡AJLKRTA! 
Kn la calzada del Monto, Bazar Habanero n? 2 H , 
ontr« Prado y í^ülueta, so despachan cantina» á domi-
cilio, desdo 10 pesos en adelanto, según convenio: eu 
lalnuama H vende y SO compra toda clase do objeto» 
nuevos v usados. 




ÍrocodenlcB ilo famosas bibliotícas. se realizan más do 0,000 obras de todos clases, pura míis comodidad se 
dará ó remiiir'i fríinco de porto el catálogo de dichas 
obras Los pedidos á J< Turbiano, Librería la Univer-
sidad. O Retlly 61, Habana. 18944 4-28 
LIBEOS BARATOS 
PBEGIOS EN 0K0. 
El hipnotismo al alcance de todas las inteligencias. 
Su h'storia, su estado actual, sus aplicaciones y fenó-
menos, sus ventujas y sus peligro», por el Dr. William 
Haweley, traducido ul castellano por R. González, 20 
centavos 
Semeiologia y diagnóstico de las enfermedades de la 
infancia p»ra uso de estudiantes y médicos, práctico. 
Obra publicada «u italiano por IlaCfaele Sarra, y 
traducida al tastellano, por el Dr. Gonzalo Aróstegui, 
f0 centavos. 
Intrigas de un Secretarlo (leyenda cubana), por 
Raimundo Cabrera, 20 centavos. 
Nuevo manual del cocinero criollo, con extensas 
fórauilus do repostería y confitería, así como muchas 
p^ra hacer helados y mantecados, por II . M. Zerval», 
25 centavos. 
Historia general do España, por D. Modesto L a -
fuente, $8 -50 centavos. 
Cana fincronulógica do historia universal, de S. C. 
Adums, $12, 
Ni los espírituo ni el diablo 6 sea teoría científica 
del sucfio magnético y las mesas giratorias, modo de 
magnetizar y condiciones quo se requieren, por Ro-
Irigo Cáceree, 15 centavos. 
Estos libros y cualquier otros se remiten al interior 
ilo la Isla á todo el quo nos mande el importe en so-
llos de correo biijo sobre dirigido, á M, Ricoy. Obispo 
número 86, Habana. 13884 4-22 
J O S É P I T A L U G - A T G r A S T A R D I , 
L D O . E N FILOSOFÍA Y L E T R A S . 
So ofrece á los padres de familia para dar clases de 
2^ enseñanza—INDUSTRIA 101. 
11035 4-26 
UNASE5JORA I N G L E S A , P R O F E S O R A D E idiom igyd*' ni-inice.ón ea general, se ofrece á 
dar cl'xses á il •iw'u" i " - < n m mo'afls; tiene su di-
ploma " •«•tiliii : impoiiOíia O'üeüly rútríro 102, 
ARTES Y OFICIOS. 
LOS l ' L I S S E S A C O R D E O N , L O S C U A L E S vuelven á ser la moda de las elegantes de l'ariH, 
los confecciona Mme. Elisa Osvald, Teniente Bey 
número 70. Precios módicos, 
13163 alt 2e-5N 
A Don Federico Santos 
Soldado que fuó del Regimiento del Roy n. 1 de I n -
fantería, segando batallón: se le solicita para un asun-' 
to que le interesa en Riela 59.—Gómez y sobrinos. 
14068 6-26 
DE S E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O peninsular, en casa particular ó establecimiemr; 
sabe cumplir con su obligación; tiene quien responda. 
>or su conducta. Informarán calle del Sol esquina 
[nquisidor, bodega. 14022 4-26 
8 porciento al año.—$50,000 
se dan con hipoteca hasta en partidas de $1,000, em-
pedrado 22 D. Justo Castellano 6 Reina 80 reciba 
aviso. 14041 4-26 
i vEHEA C O L O C A R S E UNA J O V E N P I N 1 N -
1 'sillar de criada do mano; sabe cumplir con su 
obligación y tiene quien la garantice. Oliólos núm, 15» 
fonda y posada " E l Porvenir," informarán. 
14523 4-26 
DE S E A C O L O C A R S E UNA G E N E R A L C O -oinera y repostera, peninsular, de mediana edad, 
aseada y de toda confianza, bien sea en oasa de familia 
ó de comercio, teniendo buenas referencias; en la mis-
ma una criada de mano. O'Reilly n. 30 j darán rajóu 
de 11 á, 8 do la tarde. 14020 4-2íi 
$ 2 , 0 0 0 
Se dan oen hipotecado casas; Selascoain 121, maí-i 
oería, Informarán. 11013 4-26 
C R I A l v r D S K A . 
Una de color, de cinco mosos de parida, desea colo-
carse á leche entera, la que tieuo abundante y muy 
buena. Puedo dar cuantas garantías pidan de su mo-
ralidad y buena conducta. Amistad námero 1. 
14053 4-26 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E K I N -sular do criada de mano ó manejadora de niño&; 
tiene personas que la garanticen: ea recien llegada; 
impondrán Vedado calle 7 n. 21. 14048 4-28 
Hipotecas, alquileres, acciones, pagarés . 
So da cualquier cantidad, por grande 6 pequf ña que 
sea, con estas garantías; Salud 35 pueden dejar aviso, 
14040 4-26 
Cocinera 
Se desea una, no tiene que ir á plaza ni mandados. 
O'Reilly 66. 14066 4-2S 
DE S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A pe-ninsular de cuatro meses de parida, á leche entera, 
sana y robusta: informarán fonda, Olloios 15. 
14033 4-26 
EN L A C A L L E ü l s U A R E Z 31. S E S O L I C I -ta una morena para criada do mano y que duerma 
en el acomodo si le conviene. 
11034 4-26 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N D E C O -lor para criada de mano de una casa de corta fa-
milia sin niños ó acompañar á una señora: impondrán 
Florida 48. 14151 4-26 
$ 3 , 0 0 0 
Se desea colocar 
EL GRAN T R E N D E CANTINAS D E A G U I A R número 67, se ha trasladado á Tejadillo número 27 
con una gran reforma: en la misma se alquilan unos 
hermosos altos, propios para una familia, con comida 
y asistencia ó sin ella. 18895 «-22 
GURA DB LAS 
QUE 
Sr. D . J . Gros, calle do Luz n? 71. 
Muy señor nueutro: hallándonos padeciendo de que-
braduras, nos dirigimos á V. en busca de sus curati-
vos, y habiendo obtenido In cura radical, le damos i 
V. las gracias por est.oacorto» rengloneB, para qu»i B»-
pan los enfermos qut V. e« «i 'ir.ica ««v^iiuía —P»-
blo Planas, Qrrisíor<o »M fSiM'Wn, V\,wnl« Morales, 
por mí " hljoa1, •'.•<•>. » l'edío HWrí dé». 
con hipoteca de casa: 
Compostela. 
Teniente-Rey 61 esquina 
14042 4 2« , 
SC licita colocarse; olla de criada de mano ó cocinera» 
á la española y el de cocinero portero, sereno ó guar-
da candelas, no tiene inconveniente en ir al campo» 
Corrales 226. lUMO 4-56 
UN A S I A T I C O " B U E N C O C I N E R O Y A D E -más un pardito de 22 años para casa particular '» 
algún establecimiento, teniendo persona que garantice 
por su buena conducta: informarán Jesús María 98. 
14026 4-26 
Se solicitan 
repartidores de cantina y un ayudante de cocina! callo 
de Acosta n. 79. 14054 4-26 
12411 Iñ-ITM' 
UNA SEÑORA Q U E COitTA Y E N T A L L A , por figurín desea colocarse solo para la costura, 
en casa particular de moralidad para hacer cuanto 
deseen de modistura y ropa blanca pera señoras y nitoa 
y canastilla de novia, duerme en la colocación, en 1̂  
misma se hace toda clase de costura: Obispo 2. 
m 
Se solicita 
nns creada de manos á propósito para manejar niños: 
San. cíafael n. 3, Isla de Yap, informarán. 
14046 4-2r> 
Se solicita 
una manejadora que sea cariñosa con los niños y que 
presente buenos informes: Brazo Faerto, Galiana, al-
tee 14045 4 26 
SE S O L I C I T A N 
jóvenes para repartir entregas: de 8 á 10 de lamaña, 
yeptnnn 8. C 16vl 1-N 
CENTRO D E N E G O C I O S Y C O L O C A C I O -nes de Manuel V. Manño; necesita criadas, crian-
deras, manejadoras, cocineras, cocineros, criados, 
muí-hachos recien llegados y l muchaclia de 12 años, 
2 pesadores, y los señores dueños pidan lo que deseen, 
aerán servidos: Aguacate 54 esquina á O-Reilly, ac-
«esoria. 14011 4-25 
IN T E R E S A N T E J O V E N E 8 . S E S O L I C I T A un joven de buena conducta que quiera estudiar y prac-
ticar para dentista, en con liciones ventajosas que se 
le explicarán: ha de tener alguna instrucción y no 
machas pretensiones. Amargura 74. 
14010 4-25 
S E S O L I C I T A 
una criada de color de 12 á 14 años, para el servicio 
de la casa: Consulado 70 informarán, bodega. 
13911 4-22 
DE S E A C O L O C A R S E ÜNA C R I A D A D E MA-nos peninsular que sabe cumplir con su obliga-ción: tiene personas que la garanticen: impondrán 
Cárdenas 9. 13908 4-22 
SE SOLICITAN.—UNA C O C I N E R A P A R A corta familia y una muchacha para ayudar á los 
quehaceres de la casa y entretener unos niños: impon-
drán Concordia 81. 13^03 
Se solicita 
una aprendiza de modista adelantada, igualmente un 
muchacho de 10 á 12 años, dándoles sueldo, ambos de 
color Refugio 7. 14013 4-25 
TTVBSEA C O L O C A R S E ÜNA C R I A N D E R A 
X-/peninsular, tana, robusta y de buena y abundante 
leche; en la misma una peninsular cocinera y repos-
tera: t 'enen quien respondan por su conducta: infor-
man Merced 9'. 14001 4-26 
T \ E S E A C O L O C A R S E UN C O C I N E R O Y R E 
JL'tioitero en casa de comercio ó particniar, tiene 
personas que garanticen por su conducta. Sin Igna-
cio 83. 13998 4-2S 
UN HOMBRE D E E S M E R A D A CONDUCTA desea colocarse de portero de oficinas, casa parti-
cnlnr ó para servir á un caballero solo: está práctico 
en toda clase de servicio doméotico, ofrece todos loe 
informes y garantías que se le exijan. O'Reilly núme-
ro 13 dar4n razón, portería. 
33991 4-25 
PAKA ÜNA CORTA F A M I L I A S E D E S E A DN criado que sepa su obligación y tenga buenas re-
ferene ns Perseverancia 54, 
1899S 4-25 
N ANTIGÜO T E N E D O R D E L I B R O S Q U E 
posee á fondo ia teneduría de libros, cá'culo mer-
canti é idioma inglés, riesea hacerse cargo de la con-
tab lidad y correspondencia do cualquier establecí 
miento ó escritorio y también enseña dichas asignatu-
ras en breve tiempo: informes en Sol S7 esquina á Vi-
llegaa. altos. 1 3 ^ 4 25 
Q O L I C 1 T A ÜNA SEÑORA D E M O R A L I D A D 
Ohacerse cargo de cortar y entallar en un taller de 
costura: y en la misma se solicita haceree cargo de 
niños desde un mes de nacidos hasta tres años poi 
precios sumamente cómodos, y también se dan canti-
nas A doniicilio. Impondrán San José n. 7, entre Ga-
iiano y Aguila. 13999 4-25 
Se solicita 
una buena cocinera. Oficios n. 29, aUos. 
13992 4 25 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C O C I -nera, peninsular, d-i mediana edad, ó acompañar 
á señoras solas ó pa>a viajar acompañando á una fa-
milia: tiene inieu la garantice: Merced esquina 6 
Composte a, altos de la bodega de D. Manuel Cuevas. 
13994 4-2ó 
NE C E S I T O 30,000 P E S O S ORO CON HIPO" teca de un magnífio ingenio; gran garantía y se 
puede conreguir paguen un buen in erés anual. Cam-
panario 52. de once á una y de seis á ocho de la noche 
139*3 4-25 
Se solicita 
un cocinero ó cocinera de color que sepa su oficio y 
tenga cartilla: informarán Sen Rafael 114: en la mis-
ma un criado d^ mano con cartilla se solicita. 
13996 4-25 
DOY D I N E R A L 9 POR C I E N T O EN G R A N des y pequeñas partidas; compro y vendo câ afi. 
necesitando una con urgencia de $1,500 or^ desde 
Prado á Campanario por Reina y San L^aro . Tengo 
$3,000 oro que doy con hipoteca 8obr¿ ^na buena casa 
«n el Vedado Informarán Campanario 82, de once á 
una y de seis á ocbo de la nos'qe. 13Q84 4 25 
DE'ÍEA C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A A leche entera buena y abundante leche: tiene per-
sonas qne garanticen su cenducta: informarán calle de 
Calón n. 35 13956 4-25 
\ \ E S E A C O L O C A R S E UN A S I A T I C O E X C E 
i 'lente cocinero: informan en Reina n. 117, carni-
cería, esquinad Lealtad: tiene personas que respondan 
por su conducta. 13972 4-''5 
Desea colocarse 
•ana criandera de color á leche entera Manrique nü-
mero 125 informarán. 139*5 4-25 
DE S E A C O L O C A R S E UN C O C I N E R O A L A francesa, española y crioUa; sabe cumplir con su 
obligación y tiene personas que respondan por su con-
ducta. Industria número 166 informarán. 
13967 4-25 
Se solicita 
un cortador y preparador de obra prima. Calzada del 
M-onte numero 2, zapatería de vaqueta 
139̂ 6 4-25 
EN E L A L M A C E N D E B A R R O S D E L A U D O y Comp , se necesita un dependiente para trabajo 
del patio, que sepa escribir, 
13960 4-25 
DE S E A C O L O C A R S E ÚN J O V E N P E N I N S U -lar de cocinero para una corta familia, ó bien de 
criado de mano ó portero en casa de comercio ó par-
tieular; tiene quien responda por su conducta. Infor-
ma án calzada del Monte número 3. 
13962 4-25 
DE S E A C O L O C A R S E UN B U E N C R I A D O de maco peninsular, activo é inteligente y oon 
buenas recomendaciones de su conducta: impondrán 
Amargura esquina á Cuba, bodega. 
14008 4-25 
Se solicita 
una criada peninsular, en la misma se le informará de 
loa quehaceres y se tratará del sueldo: Neptuno 52, es-
guina á Aguila. 14012 4 25 
T T N A S I A T I C O B Ü E N C O C I N E R O , A S E A D O 
\ J y de moralidad desea colocarse en estabtecimien 
to ó casa particular: impondrán Oficios 27 esquina á 
Santa Clara 14015 4-25 
T T f N J O V E N T R A B A J A D O R D E S E A E N C O N 
K J trar colocación para criado de manos de hombres 
solos ó cuidar una casa é en casa de comercio y 9sta-
hlecimiento ó casa particular ó cualquiera otro tt aba-
jo, tiene buenas recomendaciones: informarán, estan-
cia del pintor frente á la quinta de los Molinos. 
14014 4-25 
ÜNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E 24 AÑOS de edad desea colocarse de criada de mano ó ni-
ñera ó los quehaceres de una casa; tiene personas qus 
garanticen su honradez: calle de Neptuno 204. 
1889» ^-22 
C O M P O S T S 3 L A 5 5 . 
Tenga cocineros d* primera, segunda y tercera con 
referencias; «ecíneras francesas y españolas, criadas 
peninsularts, porteros y camareros; necesito sirvientes 
de confianza: los dueños pidan. 18883 4-22 
Se solicita 
en la calzada de Jesús del Monte número 326, dos 
criadas de mano, que duerman en la casa. 
13764 10-19 
fl Vi" LA MEJOR Y I A MAS BARATA, I A MAS 8 I M ^ \ A m m M 
LA QUE HACE M E ^ Y LA ^ m ^ 
IA QUE HACE TANT* ^ fitUEDAD DE lAB0RBg C0M0 ES wmil HACER A MANO. 
necesidad de enseñanza se puede coser en ella con perfección. 
ESTA ES tA 1EVA HA01MA M COSER D i F I N G I R " U A I A D A 
que 
LÁ S E R V I C I A L . 
PRESTAMOS. 
Neptuno n. 128, esquina á Lealtad. 
Esta acreditada casa tiene de venta y procedente 
de empeño, un completo surtido de muebles de todas 
clares, lámparas de cristal, pianos, alhajas de ortí, 
brillantes, piedras final y objetos dj adorno, al alcance 
de cü*lquiera que deseé adquirirlos por poco precio. 
14018 -t/ jal 'mcó. 5-26 
Se solicita 
un joven de 12 á 15 años que sepa leer y escribir para 
la limpieza y servicio de mesa. Informarán Teniente 
Rey n 21. O 1724 2fi-ll N 
R. Casa de Beneficencia 
y flTaternidad, 
Se necesitan crianderas. 11635 15-15 
S E N E C E S I T A 
una criada de mano para el servicio do una señora 
«tola, que tenga buenos informes de su conducta, im-
pondrán Obrapía 102: 13881 l a ^ l 3d-22 
SE N E C E S I T A N 1 C R I A N D E R A . 2~CRIADAS l manejadora, 1 cocinera, 2 criadoc, 2 muchachos 
y todos los que deseen colocarse eu buena?; casas y me 
o;rezco á facilitar á los señores dueños lodos los de-
pendientes y sirvientes que necesi en con recomenda-
ciones: dirigirse á M. V. M.: Aguacate 5t, aocesoria' 
13871 4-21 
Tibne la AGUJA, MÁS CORTA que niiigiina otra máquina de su clase y se ajusta sola. E s de BRAZO ALTO, no tiene 
PI^OISIES ni . R E S O R T E S . 2?—Tiene la L A N Z A D E R A . MAS S Í M P L E D E T O D A S las máquinaE de coser. 3o—Olida táOVl -
MIENTO E S P O S I T I V O Y C I E R T O , no dependiendo ésto do resortes. E S D U R A B L E , sin cómparáci¿n. 4?—Tiene el M E J O R 
R E G U L A D O R de puntada, asta puede regularse aunque la máquina esté cosiéndo & toda yelócidad. 5?—Su T E N S I O N os de UN 
NUEVO D E S C U B R I M I E N T O , por el cmal toda clase de labor pata familia puede hacerse, y toda clase de hilo usarse SIN CAMBIO 
ALGUNO y es MUCHO M E J O R que automática. .?0~-Es A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A , y sobre todo H A C E MENOS RUIDO 
que otra alguna. P R E C I O S A L ALC4$C:% B E TODOS.—Ofrecemos también la nueva máquina A U T O M A T I C A D E HINOER, de 
cadeneta 6 sea un solo hilo, y a»í ctfmo L A O S C I L A N T E do doble pezpunte sin lanzadera. 
E s p e c i a l i d a d ©s». i&lkeiuinas p a r a z a p a t e r o . tyEedaPa aiC* en. l a E x p o s i c i ó n de P a r í s . 
TOA ACLARACION Y LA TERDAS E l Sü LUGAR. 
A L P X J B L I C O . 
Las máquinas itie ñósotros vendemos son legítimas de la Gompáñía de SIÑ(?ERL Las 
que otros anuncian como de SINGER no lo so& y ¿si ñfe que lo prnebeau 
DE S E A ÜOLOCARSE UN J O V E N P E N I N S U -lar, de criado de mano, camarero, dependiente de 
café ú otra cosa análoga: tiene quien mionda de su 
conducta. Monte 21. á todas horas. l'^GS 4-91 
N MATRIMONIO SIN F A M I L I A D E S E A N 
colocarse juntos 6 separados: no tiouen inconve-
oiente en ir al campo: son aptos para t dos los queha-
ceres domésticos: él sabe leer, escribir y un poco de 
contabilidad, y ella coser y todo lo demís pertene-
ciente al eobiernó y aseo de una casa: referencias á 
satisfacción de nna respetable familia de e-ta ciudad, 
á donde últimamente han estado. Cuba 17. bodega, 
impondrán, ó por correo con las inicial» s R. M. V. 
Son peninsulares. 1S859 4-21 
SE N E C E S I T A UNA MANEJAD O KA PARA una niña, que sea de doce ó de quince años, blanca 
^ de color: Aguacate 53. entre Muralla y Teniente 
R e r 138̂ 5 t 21 
O B I S P O 
C 153T 
tínicos representantes. 
O I I S L 
156-70C 
BA R B E R O S . - E N $100 B. S E V E N D E N : 1 L A -vabo, 1 espejo de 3 luíiás feon su mármol, 2 silló-
ne» de aíeitar, 2 banuuetas, 1 vidriera, 1 filia dfe pe-
lar: informarán San Miguel 270 esquina á San í r a n -
cisco, bodega, de 10 á 4. 14006 4-25 
Juego desala 
Por no necesitarlo se vende uno en Manrique 141. 
13982 4-25 
So ver de la maquinaria siguiente. 
CINCO defecadoras da cobre de 18 hectólitroa. 
V A R I O S filtros-prensas para cacbazas. 
PAÑOS filtrantes y accei-orios de todas clames. 
UN TACHO al vacío completo, copacidad de doce 
hocoyes por templa. 
Informarán: 
AN MAGIO 32. 
Piano t leyel 
Se vende uno de muy poco uso y de magníficas vo-
ces: Eevillagigedo 76, entre Misión y Esperanza. 
13981 4-25 
Piano 
Por ausentarse su dueño se vende un piáno en cinco 
onzas, re puede ver todo el díai c»l[e Quinta __n. 41, 
Vedado'. 13979 4-25 
^ l E D E S E A C O L O C A R A L E C I I K E N T E R A 
O1111* parda. Informarán calle de las Figuras n. 24. 
13851 "4-20 
Prado 93. Pff^álo 03. 
Se alquilan h^rmotóa y frescas habitaciones 
vista al Prado y ai Pasaje: precios módicos. 
1405ÍS 5-26 
T R A B A J A D O R E S . 
Se necesitan para un bueu ingenio. Compro cobre, 
hierro y bronce viejo. Troeadero 89—Octavio He-
diavarría. 13845 4 21 
S B S O L I C I T A N 
una cocinera y una criada de mano qüe Ke.-an su obli-
gación Bernaza número 68 informaráu. 
13846 4 21 
En la calle de Manrique 77, altos, 
se necesita una cocinera para corta fami 
13817 r i . 21 
B A R B E R O S . 
.^tóa uno par» todo estar y otro para sábados y do-
CatDgos Dragones esquina á Rayo, barbería. 
13818 4-21 
UNA L A V A N D E R A D E S E A E N - ONTRAR una ó más familias á quienes lavarles por meses ó 
jor semanas. Economía número 35, infomarán. 
13844 4-21 
S E A L Q U I L A N 
hermosas y ventiladas habitaciones, muy secas y con 
aeua, para personas decentes. Barcelona n 7, en los 
altos darán más informes. 14030 4-26 
S E A L Q U I L A . 
el piso principal de la casa Galiano mimero 99, altos 
del café E L G L O B O . 14064 4 2*8 
Mercado de Colón. 
Se alquilan habitaciones cómodas y frescas, con en-
trada independiente, desde catorce pesos billetes en 
adelante: también hay locales para baratillos y pata 
establecimientos donde puede ejercerse toda clase de 
industrias. 
Informes en la Administración de dicho mercado. 
1403B 15 26N 
ÜNA SEÑORA P E N I N S U L A R R E C I E N L L E -gada, desea colocarse de manejadora; tiene per-
sonas que la garanticen. Calle de Dragones núm. 14. 
13842 4 21 
^1E S O L I C I T A ÜNA C O C I N E R A T ? A R A UNA 
Ocorta familia, que duerma en el acomodo, y que 
tenga personas que acrediten su conducta: dirigirte 
itevillagigedo 17. 1.Q8W 4-21 
¿1E S O L I C I T A ÜN A P R E N D I Z D E Z A P A T E -
O r o adelantado que se coloque, calzada del Monte 137 
íutre Angeles é Indio: se compone toda claso de cal-
zado y te ponen parches á la americana por difíciles 
que sean. Se vende dicha casa al que la quiera com-
prar. 4-21 
Se solicita 
un criado de mano blanco en Galiano 78, barbería L a 
Oriza; ha de traer buenas referencias. 
13867 4-21 
D E S E A C O L O C A R S E * 
•da criandera 4 leche entera una parda joven, sana y 
de abundante leche: Apodaca 8, informarán 
14002 4-25 
UNA SEÑORA R E C I E N P A R I D A , PENIN-sular desea colocarse de criandera á leche entera 
la cL'ae tiene buena y abundante y personas que la ré-
comienden: impondrán calzada de Saa Lázaro 2R9. 
14000 4 25 
Se solicita 
una criada de mano blanca y un cocinero, ambos con 
referencias; O-Reilly 50. altos. 138'2 4 21 
^ í E D E S E A C O L O C A R UN J O V E N P E N I N S U -
Olar de criado de manos en establecí orí! «utos ó casas 
particulares; tiene personas que garanticen su conduc-
ta, bien sea para esta ó para el campo: eabe cumplir 
bien con su obligación: Industria 115^ esquina á Saii 
Miguel, impondrán. 1381-9 1-21 
^ÍE D E S E A P A R A E L S E R V I C I O D E UNA 
Ocasa de campo habitada por un liombre solo, un 
matrimonio sin hijos, recien llegado de. la Península, 
ella para lavan era y cocinera y él para criado de 
mano, sueldo $60 billetes, es preciso él sepa es-
cribir, tienen que dormir en la casa: Monserrate 81 
larán razón de 8 á 10 de la mañana. 
13779 6-19 
COMPRAS 
Se compran mnebles 
MV lotos ó por piezas y se pag^n bien en 
Boina núm. 2, frente á L A CORONA. 
14039 4 26 
¡ ¡ C a b a l l o s ! ! 
Se compran una ó dos parejas amunoanas ó del 
país, negros pasando de 7j, no impoi ta que tenga 
alguna lisiadura, smo les impide trabajar. Factoría 20 
13921 4̂ 23 
Ü NA SEÑORA Q U E S A B E C O R T A R Y CO ser por figurín y á capricho desea em ootrar una 
casa particular para trabajar en ella ae 6 á 6: Amistad 
n. 136. informarán. 13990 4-25 
S S S O L I C I T A 
un individuo que sepa criar conejos y al cual se le da 
rá un bu«n sueldo: Reina 92. 
13989 8-25 
DE.sfíA C O L O C A K S E UNA B U E N A C R I A N dera b anca á media eche, la que tict e knn na j 
abundante y personas que la recomienden: irapondrái 
Compo.-teia 19^ 139x8 4 25 
T > N A B U E N A C O S T U R E R A PARA COSüR d< 
6 a fi. entiende toda clase de costura, lo mi. mo 
cortar, sobre todo en repa de niños, siendo ctrea no 
tiene inr- n veniente en ir al campo: Egido 35. 
13978 4-25 
J tfcSEA C O L O C A R S E UNA B U E N A COCI 
tL^nera de mediana edad, peninsul.tr y de toda eon 
áanza en una casa buena, teniendo personas que h 
recomienden: impondrán Genios 2. 
15969 4-25 
$ ¡ E S E A C O L O C A R S E ÜNA MORENA L L 
gada del campo, sana y robusta con buena y a 
bundante ¡eche de criandera á leche entera: cal e del 
Morro 5 impondrán. 13959 4 25 
C R I A N D E R A . 
Se socilita una buena á leche entera 
Informarán. 13l,7l 
Industria 34 
la 24 ?d-.5 
PAÍiA UNA N U E V A I N D U S T R I A H A C E N falta aprendices de »4 á 20 añfs, hembras ó varo 
nes blancos y de color, Bernaza 39 y 41, los que se 
presenten tienen que ir acompañados de sus padres 6 
apoderados. 1391̂  8 23 
Cochero 
Se solicita un cochero en Carlos I I I número 6. 
13954 4-23 
T T N A J O V E N D E B U E N A F A M I L I A Y E D U -
\ J cación deeea colocarse para acompañar á una se-
ñora y ayudarla en la costura; informarán O'Reilly 
102, Plata Meneses. 13930 4 23 
OJO S E S O L I C I 1 A C O L O C A C I O N PARA un peninsular, bien sea de portero, guarda, sere-
no, encargarse del cuidado de un enfermo, acompa-
ñar en viaje á pe sona que lo necesite sea á España ú 
otra nación 6 cosa parecida; tiene quien lo abone; da 
ráu razón á todas horas Aguila 116, B 29 
13919 4-23 
A L O S DUEÑOS D E CASAS D E V E C I N D A D 6 cindadelas —Se toma en alquiler una por varios 
años si lo desean, y si está en malas condiciones tam-
bién se reedifica: garantíaá satiff.cción. Dirigirse Nep 
tuno 25 de 11 á 4: por correo M. O 139ü) 4-23 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E ninsular de criada de m^no en casa de corta fa-
milia y moralidad, sabe cumplir con su obligación y 
tiene personas que respondan por su conducta: calle 
de la Amargura n. 65, informarán: no sale para fuera 
de la Habana. 135*24 4-23 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que sepa su obligación, en Aguiar 8 
13955 i 23 
UNA MORENA S O L I C I T A ROPA P A R A T L I -var en su casa, tanto de señora como de caballe-
ro: tiene quien responda pnr su conducta. Animat' 
esquina á Blanco, accesoria de la bodega, informarán 
13882 4 22 
A L C O M E R C I O . 
Un joven activo desea colocarle en casa de comer-
cio, establecimiento ó fábrica; está al corriente de la 
contabüidad, tiene buenas referencias é informarán 
Lamoarilla n. 21. (altos) 1S898 4-22 
Se solicitan 
dos cocineras, una para dormir, en el acomodo. Calle 
del Obiso» número 131 informarán. 
13891 4-22 
SE 5< ' L I C I T A UNA C R I A D A D E C O L O R D E mediana edad para hacer los quehaceres de la cat-a 
y cocinar para un?, señora sola: tiene que dormir en le 
colocación y presentar su cédula 6 buenos informes 
Infonr»>-án cali-, de Refugio número 19. 
13889 4-22 
o E S O L I C I T A UNA G E N E R A L C O S T U R E R A , 
ÍOblanca ó de color, que sea de mediana edad, y sepa 
cortar y entallar; se le dará buen sueldo: se prefiere 
que duerma en el acomodo. Impondrán Jesús del 
Monte u 301. 13887 4-23 
SE N E C E S I T A UN J O V E N D E 15 A 2'1 AÑOS para criado de mano, que fepa bien su obligación y 
traiga las mejorei r» faretoias, si no que mi se presen 
te; ec para el Vtdadti; puede di.igirse á Cuna 2 
139_0 4-22 
DE S E A C O L O C A R S E UN B U E N COCINERO: tiene personas que respondan r" ~ su buena con 
docta: informarán Fjfi lo 43 UsKiO 4 22 
« ¿ A G E N E R A L L A V A N D E R A , P L A N C H A -
fLJ dora y rizadorra. tanto de ropa de señora como de 
<3 -íPiírn. d ¡rea colocarse: jornal 10 pesos y medio 
^ . .tti^alte: liene personas que Ja garanticen; impon-
YERBA-HENO DEL PAÍS. 
Se compra toda clase de yerba; se entregan herra-
raientas y aparatos para el que la quiera cortar por su 
menta, comprándosela luego. 
Hay constantemente sur ido de racas de toda clase. 
. erba paral, cañuela, grama y pata gallina; hay para 
•amas, paraembaaar y pacas especiales para embarque 
Infanta n? 114.--Telefono n? 1,150.—-Habana. Sta 
Eulalia, 13880 4-25 
Muebles 
Se compran en lotes ó sueltos todos los qne se pre-
ênten pagándolos á buen precio; Aenüa 102. entre 
San José > Barcelona. 13771 1" "IQ 0 19 
ÍSE COMPRAN MUEBLES, 
PRENDAS D E ORO Y B R I L L A N T E S Y ROPAS 
A n i m a s n? 9 0 . 
13«28 Iñ-ISN 
MUEBLES Y JOYAS. 
Se compran en todas cantidades. La Central de 
Pulido, Aguila 215, entre Monte y Estrella-
13029 26 1N 
PEEDIDAS. 
HA D E S A P A R E C I D O D E L A CASA C E R R O número 547, una perrita raza PUG, un poco coja, 
je gratificará con un centén al que la presente, sin 
•tveriguar nada. 14019 4-26 
P É R D I D A . 
Se suplica á Ja persona que haya encontrado un par 
ie espejuelos con montura de oro en un estuche de 
cañlete encarnado, que se extraviaron la noche del 
domingo 23 en el Casino E8pa9ol ó de este á Troeade-
ro 23 por Prado, se sirva entregarlos en ésta ó en O' 
d«po 98. donde se gra ificará. 18( 50 4-26 
PE R D I D A . E N L A T A R D E D E L DOMINGO '¿3 del corriente de la casa Reina 79, ha desapare-
¡ido una perra prrdiguera, color blanco, con las ore-
jas amarillas y otra sobre las patas de atrás y otras 
chicas y lleva un collar, se gratificará generosamente 
i la persona que la presente ó dé razón de su para-
lero. 14025 4 26 
EL J U E V E S 20 D E L C O R R I E N T E S E E X T R A -vió de la tienda de ropas " L a Habana," un perrito 
Pock, color claro, con hocico negro y una raya en el 
lomo del mismo color, con una mancha clara en el 
pecho; lleva un collar plateado y dorado; la persona 
que le ent- egue en dicho establecimieuto se gratifica-
ra generosamente. 13927 4-23 
PE R D I D A — E N L A MAÑANA D E L M I E R -coles quedó olvidado en un coche de alquiler, que 
•<e tomó en las calles de Colón y Consulado y se diri-
gió a la casa número 91 de la calle de Amistad, un a-
irigo de color obscuro: se suplica á la persona que lo 
recogiera 1<> entregue en Amistad 91. 
13902 4-22 
AT E N C I O N . — A L Q U E S E L E H A Y A Ex-traviado un hermoso perro perdiguero, puede pa-
sar á recotterlo en el término de ocho días eu Luz 89, 
en el Hombre Libra —Pablo Puig 13*97 4 22 
PE R D I D A . — U E L A C A L L E D E SAN M i -guel 173 se han extraviado dos chivas, una toda 
egra y otra bermeja, ambas sin cu-rcua. se gratifica-
rá genr-rosamente á la persona que las (.-ntrague ó de 
razón cierta de ellas en dich? punto. 
1X890 4-22 
A VIhO.—HA D E S A P A R E C I D O E s » B L A tarde del día 00, el perro de caza liain- «ÍM Friend, 
cas'a pointer: lleva collar y cadena: la p-i>o a que lo 
-ncontrare se servirá entregarlo en Acomia "•. don^e 
8«rá gratificado 1388<? J M-21 3d-22 
asas M t lotelerfffiÉs. 
C a s a de f a m i l i a 
T e n i e n t e -1-ejr 1 5 
Esta casa se recomienda por su recomí''i.U respo-
biidad, su esmerado sérv elo y la m dicidad de sus 
precios, prop'-rcion.indo á los señores huéspedes, sin 
-mbargo, todas las cn—odidadee de loa jiraiidts hote-
es Almuerzos y comidas en restaurant; h<>>-a« y me-
•vas independientes. 1401fi 25 N 
H O T E L S A R A T O O A 9 
3 i O I S T E 4 5 , 
E e g c u t í d o é l , Da ROSARIO Di; J . L I A R T . 
S I T U A D O F R E N T E A L CAM PO ! • F, M A R T E 
P R O X I M O A L O S P A K Q U KS 
Hermosas habitaciones, frese K y ventiladas, para 
hombres solos y matrimonios, habiendo algunas desal-
quiladas en la actualidad. 
Son muy conocidas sus huenas condiciones de vistas 
f ventilación, asi como su esmerada asistencia y m é -
licos precios. 13909 5-22 
A l f l L E M 
1 E alquila la casa calle de Campanario n. 17 entre 
jAnimas y Lagunas, de alto y bajo, capaz para dos 
familiBS, con ogua y demás comodidades; la llave é in-
formes en Oonetíado P7 entre Virtudes y Animas. 
S B A L Q U I L A 
el ler. piso de la caca calle de Cuba 38 esquina á Cha-
cón en $30 oro mensuales, con todas las comodidades 
para una coría familia 140?>2 4-26 
Reina 3 
Un hermoso cuarto, pisu de mármol, solo ó con cocina 
al lado, independiente, propio para una persona de 
gusto ó para un matrimonio. 
14» (56 4-26 
Se alquilan los frescos y ventilados hajos de la casa número 60 de la calzada de la Infanta, con ocho ha-
bitaciones, agua, letrina, su buen patio, etc., etc , 
propia para larga familia ó fábrica de cigarros; se dará 
barato. 13957 4 25 
S e a l q u i l a 
un cuarto muy espacioso á señoras solas y de morali-
dad. San Miguel 182. 14005 4-25 
C A R M E L O 
Se alqui'an dos cuartos y encina, con ó sin muebles 
para caballeros solos ó matrimonio sin niños: impon-
drán calle 11, número 89, frente al paradero, sobre la 
loma. 13987 8-25 
C h a c ó n n . 1. 
Se alquila un piso con sala, gabinete y dos cuartos 
corridos, comedor, cocina, letrina, agua, gas si lo 
quieren poner, llavín: en la planta buja informarán, 
13997 4-25 
PARA ESCRITORIOS, 
OFICINAS, BUFETES DE 
ABOGADOS, E T C . 
se alquilan varias piezas, en la 
hermosa, nueva y céntrica ca-
sa. Empedrado número 21, en-
tre Cuba y Aguiar. 
13974 6-25 
EN Guanabacoa se alquila la hermosa casa Cande-laria n, 34, con seis cuartos y un gran patio; á tres 
cuadras del paradero y los P. Escolapios, informarán 
en esta capiUl Reina n. 74 y en Guanabacoa Real 1. 
13977 4-25 
Se alquila la casa Perseverancia 23 en treinta pesos oro, último precio; fiador ó dos meses en fondo, su 
dueño Chorrera, calle 18 número 16: la llave en la 
bodega esquina á Lagunas. 
139S2 4-23 
Se alquila una casa calle de Esté^ez número 84, en la plazoleta de la iglesia del Pilar, cou portal, sala, 
comedor, 5 cuartos, patio, traspatio, agna de Vento, 
muy seca y fresca, en la bodega está la llave y su due-
ño Obrapia 57, altos, entre Compostela y Aguacate. 
13934 4-23 
C E R R O . 
E n la calle de Zaragoza n 27 á media cuadra de la 
calzada se alquila una hermosa y espaciosa casa com-
puesta de gran sala, comedor, seis cuartos seguidos, 
uno alto, saleta, cacina y un salón contiguo L a llave 
é informes en el 31 de la misma ó en Galiano n. 78. 
13932 4-23 
C a r m e l o 
E n la linea esquina á 16 una casa para regular fa 
milia, con agua del Paso de la Madama, gas, et. ect., 
por «ño, dos meses en fondo ó fiador; impondrán y 
está la llave: calle 18 número 11. 
13923 8-23 
A dos cuadras de Tacón se alquilan en casa de fa milia dos mag- ífleas babitaciones amuebladas y 
con toda asistencia ó sin ella; Industria 115, casa de 
cente y tranquila. 13928 4-23 
S e a l q u i l a 
la hermosa casa calle de San Miguel número 100 
Campanario 75 impondrán. 
13926 ^23 
S a n I g n a c i o 2 4 
Se alquilan habitaciones altas y bajas, con vista á la 
calle, solo para escritorio ó matrimonio sin niños. 
1391« 4-23 
S e a l q u i l a n 
en precio muy módico los bajos de la casa Cristo nú-
mero 18 informarán eu el 27. 
13917 4-23 
S A N M I G U E L 6 2 , 
casi esquina á Galiano, se alquilan dos cuartos para 
hombres solos, á 10 y 12 peeos billetes. 
139*1 4-23 
SE alquila en $3 4oro la casa Lamparilla 9ti, casi es-quina á Bernaza, con sala, cemedor, 2 cuartos ba-
jos, 2 altos, cocina y gas; la llave en la fonda de enfren 
te: informes Empedrado 39 ó Reina 108. 
18953 4-23 
L a c a s a E g i á o 5 , 
para regular familia, de alto y bajo y con acción al 
portal: impondrán y está la llave Acosta n 93. 
13925 8-23 
Se alquila 
la casa Manrique n 154: informarán Obrapía 14. 
13916 8 23 
Se alquila 
el piso alto de la casa Príncipe Alfonpo 212 con entra-
daindependiente; inmejorable para corta familia; con 
vista y fondo á dos calles; en los bajos informan, 
13930 'l-23 
SE alquila una habitación a!ta, fresca y ventilada, en una casa de corta y tranquila familia, para un 
bufete ó para un caballero solo: Lamparilla 74, plaza 
del Cristo. IS^OS 4-22 
Se alquila 
la fresca casa San Isidro número 36: la llave en el nú-
mero 30 de la misma calle. 
13888 4-22 
Se alquilan 
en casa de familia dos habitaciones á señoras solas ó 
matrimonios sin niños, en Industria n. 11, en módico 
precio. 138̂ 5 
H A B I T A C I O N E S A L T A S , 
vista á las calles de Virtudes 
altos de la fonda: Prado 102 
y Prado, amuebladas, 
13920 4-22 
P A R A E S C R I T O R I O S , 
oficinas, bufetes de abogados, etc., so alquüan dos 
habitacionea en la hermosa y céntrica casa Obispo 67 
esquina á Habana 1S906 4-22 
S E A L Q U I L A 
en $12-50 mensuales, la muy cómoda y hermosa casa-
quinta. Baños 2, Vedado, frente al Progreso. Tenien-
te Rev 25. 13893 8-22 
f -ISPAOlOSO almacén y entresuelo se alquila, 40 ¡Jvaras fondo y 13 varas frente, apropósito para cual-quier negocio de ropa, papelería, quincalleria tabacos 
ó maciuiriana: se dan informes en la calle de Teniente 
Rey 22. 13901 6-22 
t,^N la calle de Zulueta n. 26 se alquila una habita-
¡Irtdón con halcones á la calle, cuatro cuartos, coci-
ia v cuarto de, baño: tiene además entrada indepen-
diente. ^861 8 21 
4 5 E M P E D R A D O 4 5 
E n ca«a de familia particular se alquila una habita-
ción alta, muy frasca, á hombres solos ó matrimonios 
sin hijos '387Q 8 21 
SE A L Q U I L A 
una hermosa casa en el callejón de Ve a s ^ n . 15'Jc°n 
siete cuarios, agua de Vento y do alaibe, 




los altos de la casa Acosta 77, propios para una corta 
familia, pu-den verse é impondrán en la misma de 8 
á 12 y d ' b.s t cu adelante. 13805 15 ?0N 
vedado so alquila la casa número 99 de la oa-
H'lle 7. fr. nte al restaurant Trotcha, con sala, saleta, 
tres hermosos cuartos y demás servidumbre en 25 pa-
sos oro: á la otra puerta impondrán. 
53732 ' 8-18 
Trenes de coches y guaguas 
Se alquila el terreno cercado Paseo de Tacón 16 es-
quina á Soledad, propio para establo; impondrán Ofi-
cios 18, ferretería. 13T81 15-14 
S E A L Q U I L A 
un solar en el Cerro, Tulipán, con 4 habitaciones, la-
vadero, caballeriza, etc.: impondrán en la calle de la 
Habana n. 202 13875 4- 21 
magníficas y 
Prado. 13 
S E A L Q U I f e A N 
ventiladaa habitaciones con vista al 
Prado 13. Habana. 13802 3-21 
.¿ ¡Sd̂ SdSSÍS " saaíf as 
4) VINO RHSTITU7ENT 
1 al lacto-tosfato de cal, con quina y glicerina, ferruginosa, «k. Empléese eh la cloro-anemia, tisis lu-
* berculosa—raquitismo, caquexia palúdica, fiebres intermitentes, cohválece.ncia dfe todas las enferme-
j dades, anemia reumática, diabetes sacarina, escrófala, histerismo, pérdidas seiüináles, aiiómalías de ffi 
' la mestruaclón, osteomalacia &. I2s el mejor tónióo-recoustituyente que se conoce. K 
Indispensable para las señoras durante el embarazo, para lograr su niño robusto y fuerte. Exí- £ 
¡ jase siempre el SELLO DE OARASTIA. ^ 
Depósitos: ¡Sarrá,—Lohé y Comp —Rovira, Amistad 69. JJÍ 
v e n t a , por todos l o é S r e s F a r m a c é u t i c o s , 
i Cn i 59 1 N fv: 
" c r a r i O - A . . 
L A NUEVA D 
M A Q U m ü B£3 C O S E R 
de alimentación vertical, 24 labores distintaSj no hay que Mlva 
nar, no rompe hilo, no parte agujas, no salta puntadas, no en 
coie la tela y tiene tensión ñja. 
Completo surtido de maletas, neceseres, saqüitos, ridículos, 
petacas, carteras y cigai reras de Viena y París, y vaquetas para cama. 
Precio de las máquinas de coser D A V I S y A M E R I C A N A núms. 1 y 7, de 10 á 27 
pesos oro, garantizadas por cuatro años. 
Surtido completo de perfumería del mejor fabricante de Paria Gellé Próres. 
Se compone todo sistema do máquinas de coser garantizadas por seis meses. 
GIRAN R E B A J A D E P R E C I O S . 
ANTIGUA 
- á z 1 ? O ' J r t v X X j X T S r 4 : 7 
13498 alt J5-12N 
S E A L Q U I L A 
Los entresue'oa y altos de la hermosa casa San E a -
fael n. 1, juntos 6 separadamente, son propios para 
hotel ó casa de huéspedes, pudiendo servir para dos 
familias, pues cada nna de las viviendas tiene servicio 
completo de cnanto pueda apetecerse. Ponto el mejor 
de la Habana, construcción modarna, alquiler módi-
co: punde verse á todas horas: la llave en Los P u r i -
íanoí, donde informarán, 13679 8 1 6 
M a t t c a s y f i s t a i c i i É i i t o s 
¡Ojo, para sembrar caña! 
Se vende una linca de treinta caballerías, á dos ki-
lómetros del paradero de Sumidero, Matanzas, Im-
pondrán calle del Baratillo número 9 
11029 8-26 
E n 2,700 pesos oro 
cae! esquina á se vende la casa Escobar número 88, 
Neptuno. Informarán en la misma. 
14021 4-26 
SIN M E R f E N C I O N DE CORREDOR 
se vende la casa Lamparilla n. 73, á cincuenta pasos 
del Casino Español y Parque rentral. fabricada sobre 
un área de 243 metros cuadrados, y aunque de cons-
trucción antigua es de tal solidez que fácilmente se a-
dapta á toda forma moderna y pueden edificarse sobre 
ella pisos altos: Tejadillo 36 de 12 á 1 y db 6 á 9 de la 
noebe. 54059 I-ÍC 
DE CARMJES. 
S e v e n d e n 
tres milores de alquiler, estado regular, se pueden ver 
á todas horas del (lia. Zanja 73. 
14032 4 25 
Ojo á l a g a n g a . 
Se vende un faetón de tres asientos en buen estado, 
cómoflo y fuerte, en $300 billetes. 
Un tronco de arreos, hebillas negras, en bueu ser-
vicio, en $110 billetes. 
Una limonera, hebillas blancas, en buen estado, en 
$60 billetes. 
Todo se realiza en esos precios por desocupar el lo-
cal, iunto ó separado. Puede verse á todas horas en 
Aguila 1*2 14001 4-25 
SE V E D E N : UNA M A G N I F I C A D U Q U E S A en estado flamante, una victoria vestida de nuevo, 
un faetón moderno con tú toldó corrido, un tílburj 
sin fuella, dos mudas de ropa cou sus botas, capotes 
de pescante i«do paño, dos escaparates con vidrieras 
para arreos, un tronco y dos limoneras, todo barato: 
Amargura F>4, 13P36 4-23 
AL Q U E Q U I E R A E S T A B L E C E R S E , se vende un establecimiento de empeños en punto céntrico, 
de poco capital, tiene contrato la ca«a y se reduce el 
alquiler á menos de $60 billetes del Banco, y se pres-
ta el local para elevarlo á grande escala; para más 
poi menores informarán Raj o 38, L a Idea 
13975 4 25 
F A R M A C I A . 
Por ausentarse su dueño se vende una acreditada 
de poco capital y muy bonito porvenir y en una de las 
mejores calles de esta capital. Informarán de 11 á 1, 
Teniente Rey 17 esquina á Cuba 13985 4-25 
Barberos. 
So vende un salón de barbeía. San Miguel núme-
ro 6, barbería. 13S70 4 25 
S e v e n d e 
una estancia de dos y tercio caballerías de buena tie-
rra, á once kilómetros de la Habana; del precio y más 
detalles, su dueño, Bernaza número 55. 
13961 8-25 
¡ B A B B B b l A ! 
E n 270 pesos billetes, dejando 20 en fondo á favor 
del comprador, se vende una, por no poderla atender 
su dueño. Informarán Gloria número 24. 
13968 4-25 
F A B R I C A . 
H D I E D J ' . A . I B O I í s r 
E n mucha proporción se vende la situada 
en Kemedics.—Agustín Rojas.—Aguila nú 
mero 353, informará. 14(i03 13-25 
G r u a n a b a c o a 
Se vende, Vénus 137, de portal, sala, dos saletas, 6 
cuartos grandes, cochera, c-jeina, 2 cuartos de cria-
dos, cantería, azotea, pozo, libre de gravamen: precio 
$2,600 oro. Animas 40, Habana. 
13939 4-26 
C a l z a d a de J e s ú s d e l M o n t e . 
Se vende una casa, primera cuadra, de portal, sala, 
comedor, 6 cuartos, libre de gravamen, en $1,800 oro: 
también se vende una bodega. Victorino G. García. 
O'Reilly 13. 18938 4-23 
FA R M A C I A ^ S É - V E N D É UNA MUY A ^ T I -gua en el punto más céntrico y más concurrido de 
esta capital: por tener su dueño que atender á otros 
negocios: en las droguerías L a Central y L a Reunión 
informarán. 13795 8-19 
s E V E N D E N S O L A R E S E N PUNTOS MAGNI-_ fieos, entre la quinta de Santovenia y Tulipán, á 
30, 40, 50 centavos y un peso oro la vara plana, libres 
para el vendedor; un cuarto de solar con tres habita-
ciones, calle do la Rosa frente al n. 3. Informarán 
Falgueras n. 8, á todas horas, 13667 26-16 
V E N T A 
E l día 16 del entrante diciembre á las doce se veri-
ficará en el Juzgado de Primera Instancia de Guana-
bacoa, sito Jesús-María 7 en dicha villa, el remate de 
la casa San Miguel 114 en esta capital, tasada en 
$3,469-55 cts. según anuncio oficial en el Boletín de 
esta provincia. 13531 15 13 
SE V E N D E L A CASA AMISTAD. CON C U A -tro cuartos, de azotea y tejas, 8 frente 40 fondo, 
con suelo de Salomón, libre de gravaman, en $1,000 
or»: de más pormenores tratarán é informarán Rayo 
38 de 7 á 11 de la mañana. 13865 4-21 
E V E N D E E N SAN J O S E D E L A S L A J A S 
k^el antiguo y acreditado tren de lavado " E l Sol de 
Cuba," modificando su precio como para un princi-
piante, por ausentarse su dueño; así es que el que quie-
ra hacerse de este tren, se dirija á San José de las 




de uso y un pintoresco milord moderno de poco usoí 
todo se da «n proporción: impondrán San José 66. 
13907 4-22 
Se- v e n d e 
un magnífico doc-cart, en el ínfimo precio de 6 onzas 
oro. San Miguel 8 i 13896 4-22 
SE V E N D E N O PE T R A T A N UN F A E T O N y un cabriolé nuevos, w.v último propio para el c^mpo, 
pue.í e.s fuerte, un milord de me lio uso en buen esta 
do y un tilbury latubién de medio uso; 
arreglados: Sun Miguul 184. 
todri á precios 
13741 8-18 
S B V E N D E 
un milord en magnífico estado y nuevecito. 




RE A M Z A C I O N D E CAMAS D E P E R S O N A á $20; medias cameras á 25; cameras á 28; de ni-
ño á 20 y ^5; una cunita de bronce 35; una de hierro 
17 pesos: en la misma se pintan y doran dejándolas 
como nuevas. Sol 85. 14̂ 65 4- 26 
UN E S C A P A R A T E N U E V O D E UNA P U E R -ta de espejo en $145 B ; un canastillero de méri-
to id.: unjuego de sala á lo L u i s X V completo en $ l , ñ 
btes ; peinadores, camas, aparadores cbicos, un par 
mecedores Viena y una cocina con 4 hornillas $7 B. y 
demás mueblts en Rema 2, frente á la Corona. 
14039 4 26 
¡ D E N T I S T A S ! 
¡GrANGrA! 
AMISTA» NUMERO 146, 
Barbería de A^uilflra. 
Se vende un sillón superior sin uso, un brazo de ex-
tensión, una máquina de Whit; todo muy barato. 
14044 . 4-2« 
B E í A L I Z A C I O N 
Se qui< re re ^izar pronto, por estu se da 1 aparador 
escaparate $25 btes. (es de caoba) una magnífica ne 
vera $20, camas de hierro cameras y do una persona á 
como quieran, mesa de $5, tocadores con mármol á 
$18, sillas buenas á $1-25, sillones á $3, carpetas 
carpeticas á como guieraa, una máquina de coser f de 
f $ 0, cuadros, espejos y demás á como quieran: San 
Miguel 13, 2? cuadra: el domingo§e cierra y no se 
vuelve á abrir más 14055 4-26 
MUEBLERIA DE HIERRO Y HTsO. 
NEPTUNO 36. 
M U E B L E S B A R A T I S I M O S . 
Juegos de sala, medios juegos, sillería de '-Reina 
Ana" y de la más corriente, nueva y de uso; surtido 
general de camas de hierro y de bronce desde $15 
hasta 80; juegos de comedor amarillos y de caoba 
gran surtido de espejos, lámparas y cuadros, etc. etc. 
36 NEPTUNO 36 
entre I n d u s t r i a y A m i s t a d , dos 
c u a d r a s d e l P a r q u e . 
13976 4a'24 4d-25 
F A L S E D A D . 
Comprendiendo mi vehemencia, 
Si nada por mi sentiste 
Porque, ingrata, me mentiste 
Mentiste por conveniencia? 
To juro por mi existencia 
Qa« de mi ya no sabréis 
Quo en adelante veréis 
Quo será mi única amada 
E r a Btming'on (1) laureada 
D« Galiano 106. 
Dol os comprar, dulce bien 
L a rica perfumería 
Y objetos de fantasía 
En eee miemo almacén. 
Allí hallareis también 
Buenos pianos de alquiler 
¿Paraguas? donde escoger 
¿Juguetes? muy caprichosos 
Costnieros primorosos 
Y máquinas de coser. 
CHECHÉ. 
1) La grau máquina de coser s'u mprk premiada 
baraiLima al contado y á pagarla con $'2 l>tes. cada 
semana C 1778 la-24 3d 23 
13363 15-9N 
C L I P P E R MEJORADOS, 
para el cultivo de la caña de azúcar y otros, de claso 
superior. En venta á precios de fábrica por AMAT 
Y C?, Comerciantes importadores de toda clase de 
maquinaria y efectos de agricultura. 
Teniente Rey'21—Apartado 346—Habana. 
Cn 1679 20 N 
OJO. GRAN D E P O S I T O D E F R O T A S D E L país al por mayor y menor; cocos de Baracoa á 
$24, maní, ajonjolí y todo lo concerniente al ramo. 
Plaza del vapor 43, café L a Unión, Felipe Pardas y 
C? 14007 8- 25 
De Dropería y Peimem 
Amcíos extranjeros, 
P A R I S , 2 1 , r u é VA'ien P A R Í S 
S3 Jta3E2>X>̂ .̂ 
D E S C U B I E R T A 
1855 
VENTA EN 





las Picazones y parar 
la Oaida de los Cabellos. 
Cara todas las Enfermedades 
de la Piel Cabelluda. 
JOSÉ SABRA. 
CONGESTOR PERFECCIONADO. 
Indispensable para las pérdidas seminales, impoten-
cia, erecciones débiles y escaso desarrollo. O'Reilly 
núm. 106. 13786 10-19 
Muías 
Se encuentran de venta calzada de Belascoain es-
quifa á Tenerife, raaicería, darán razón, 
14UÜ9 4 25 
A los aficionados 
Se venden palomas correos, belgas y franceses, á es-
coger á centén el par, aprovechen la gangi: Virtudes 
n. 8, A. 140i 7 4-25 
Gallos finos 
So vende un piquete acabado de llegar del campe y 
de grandes crtai: calzada de Jesús de! Monte 396, á 
todas horas. ¡3980 4-25 
E n Merced n. 59 
se venden cuatro caballos de monta y tiro, cerca de 
las siete cuartas, de 3 á 5 años. 13894 5-22 
SI con sus arreos en perfecto estado de conservación: 
pueden verse en Galiano 94 y para su ajaste dirigirse 
a Obrapía 14, bajos, de 2 á 4 de la tarde. 
13857 8-21 
B u e y e s de l a b o r 
Se venden, maestros y buenos; en Baratillo 7 infor-
marán, esquina á Obrapía. 13305 15-8 N 
Se alquila 
una habitación, piso principal, balcón á la calle, con 
muebles, luz, etc.: se necesitftUDft criada, Amargura 
», 96, m m * & YüleíaSi 1387? 4-21 
V A C A S D E L E C U B . 
Se venden tres oon sus crias, en el Fuerte n. 4, al 
lado do la: Cabaña. 1S8"2 4-21 
L 
D E L 
P 
C O M E R C I O . 
Aquellos pobretes que dicen que les favorece el in-
convf mente bilí Mac Kinley; los que, dormidos por 
la envidia y poseídos por la ira predican hipócritamen-
te la caridad y la paciencia; cuantos mercachifles vo-
insleros quieran ver. cuando ellos disparatan "boca a-
bajo los que rcás gritan"; todos los inflados revendedo-
res de cacbivaches viejos ó míseros traficantes de so-
port-iles 'jut* pretenden ser ¡almacenistas! de efectos de 
¡¡liMei-HÜ y ¡¡¡joyeu'a!!!, esos son los payasos del co-
mercio. Genn almente publican anuncios bien redac-
tados, pero reservan los precios de lo? efectos cuya 
venta anuncian, esta omisión es resultado de la impo-
sib lidad. en que están, de vender como vendemos no-
sotros, á i esar de no tener "escaparates de vestidos 
para hombre," 
Lea Y. mny dnspaf io y repare cuidadosa-
mente eu «JHC nuestror- precios snn en b i -
lletes del lírinco l'spaíiol de la isla i)e 
r u b » , 6 en ÍU eíiuivátenle* 
Juegos de sala, de caoba, escultados. 
Uno con 12 sillas, 2 sillones fijos, 2 columpios y 1 
consola, con mármol, en $34; 
Un», cou íí nillas, 2 silloneá fijos, 2 columpios, 1 so-
fá y 1 consola con mármol, en $34; 
ün<>, con 6 si lias, 2 columpios y 1 mesa de centro, 
con mármol, cn $'-'5|; y 
Uno. cm 12 sillas, 4 siilones fijos, 2 colnmpios, 1 so-
fá y 2 mesas, con mármoles, en .$rí9vr 
Lavabos de caoba 
con 7 mármoles cada uno, magníficas gavetas, gran-
de» espejos de cristal y demá-» servicio, á escoger; 
Ur.o, en 21 pesos y 20 centavos, otro, en 15 pesos y 
90 centavo-^ otro, eu doce pesos y 75 centavos, otro en 
10 pesos y 60 centavos y otro, con mármol, sin espejo 
en 5 pesvs y 30 centavos. 
Tocadores de caoba 
con tros rnánuolcs. mny limpios, preciosas lunas y a r -
tistica-' coronas, á 85$. á 10 pesos y 60 centavos, á 12 
pesos j 7p centavos y á 15 peses y 9i) centa' os. 
Tmajeí OH ó jarreros de caoba, 
con mármol y corona, 
^$. á 10 pê os y 60 centavos, á 12 pesos y 75 centa-
vos y á 15 pesos y 90 centavos. 
Vendemos: por ocho pesos y medio, 
u canastillero d -. caoba, con cristales, ó una carpet» 
escritorio, con numerosos departamentos, ó una mesa 
le ' o be. de las modernas, con 2 mírraoles y espal-
dar, ó un sofá de palisandro con hermosís mas escul-
turas ó una mesa consola, de caoba, con su marmol; 
por cinco p?sos y treinta centavos, 
un par áp coir.uiptos de, Viena, ó un tocador, forma 
Luis XV. oon espejo do cristal, ó un escaparate de 
ordro, 6 un íoí'á de caoba; 
por cuatro pesos y veinticinco cts,, 
un par d~ columpies americanos, ó media docena de 
silliis de la misma procedencia, ó una mesa de alas, 
011 givetft ó una máquina de co íer , ó u • acordeón 
raude, ó una mesa de noche, con mármol, ó una 
cama :'e maderu. Completa, (barra de catre, armadn-
varroza y perilla») 6 un coche grande, para niño, 
ó una butaea de piel, para enfermos; 
por dos pesos y un real fuerte, 
unís mesa de tresillo, ó un videl de < aoba, con su loza, 
ó una mesa de centro, ó una de cuarto, con gavfta, ó 
una de cocimi. ú una alacena, ó un bastidor de alam-
bre, para c-iniit, ó un tocador depople, todavíu virgen. 
Medite Y., reflexione, compare 
y vea si le dan 
escaparates de caoba, 
1 los fondos de cedro, con perlas en la cornija y con 
adorno» en las puertas, ¡¡ á V6,i !! pesos, lámparas da 
cristal lepítimo, con tres luces á ¡¡ 2fií !! pesos y las 
de cuatro luces, con dos ruedas oe canelones en el 
plato inferior á ¡¡^4 pesos!! 
Véalo, véalo V . y después 
tenga V. bien presente que 
no bar fructuras, ni dislocaciones; ni apositos., ni 
vendajes, ni cataplasmas, ni seres orgánicos ê  los 
mueliies que ee venden en el gran bazar de objetos 
usados. Humado 
LA CASA PIA 
y situado en la calle de Príncipe Alfonso, núm. 342. 
13929 4-23 
BUEN SURTIDO 
y precios arreglados; esas son las cualidades que reú-
ne la botica L A F E , situada en el punto más céntrico 
de los barrios de Colón. Monserrate, etc., calzada de 
Galiano námero 41, esquina á Virtudes. E l surtido 
comprende todos los preparados que vienen del ex-
tranjero, que se venden á los mismos precios que en 
las boticas del centro de la Habana; los medicamen-
tos hechos en el país por los farmacéuticos más acre-
ditados, todas clases de drogas, productos químicos y 
artículos de perfumería francesa, inglesa y americana, 
y artículos htgiénicoB accesorios como cepillos, ato-
mizadores, genngas, etc. A las señoritas que gasten 
más de un peso se les regala una pieza de música. 
Se elaboran en la botica L A F E , las P A S T I L L A S 
D E APASOTÍNA, qne son el meior Jtemedio para 
las lombrices de los niños, el J A R A B E D E P O L E O 
para las toses, el asma, la dismenorrea, etc., el 
VINO DE P A P A Y I N A 
para los dispépticos. Pídase el J A B O N F L O T A N TI 
para baños, que ee una novedad y mny barato. 
Se regalan almanaques para el año 1891. 
Botica LA F E , 
del Ldo. Julio Frias; calzada de Galiano n. 41, H a -
bana. C 1776 7-21 
ombr iz So l i ta r ia 
^Hablando del K o u s s o ó brayera, 
í ^ ^ é e l profesor BOUCHARDAT se 
espresa de este modo en su Formularto : 
a Es el mejor tenífugo, pero es menester 
estar seguro de su origen, porque 
M TROUSSEAU me ha asegurado que el 
Kousso impuro habia producido enve-
nenamientos. » , , 
Por otra parte, se lee en el T> atado de 
terapéutica de los señores Trousseau 
y Pidoux: „ . . . . . 
«El Kousso no determina fiebres m co i-
cos; la cabeza de la ténia (lombriz soli-
taria), que tiene la forma de un hilo delgado 
que se termina en una especie de ventosa, 
no es espulsada por regla general smo 
á la tercera ó cuarta evacuación; casi 
siempre hay bastante con una dósis , pero 
si fuera necesario puede repetirse sin 
ningún inconveniente. » 
« El polvo de K o u s s o tiene un sabor 
nauseabundo por lo cual su adinmisira-
ción es muy difícil. Un farmacéutico de 
París, M. MENTEL, ha imaginado granu-
larle con azúcar; preparado de esta ma^ 
ñera, nada más fácil que hacerlo tomar 
aun que sea á los niños. » „ * , ^ 
El Kousso granulado de Mente l es 
de primera clase y se garantiza puro. 
R E S F R I O O S , B R O W j ü m S 
Irritación del Pecho y de la rgantá 
Contra estas affecciones, la PASTA W í c to ra l y el 
JARABE de NAFÉ: de DELANGRENlEll, de PARIS, 
disfrutan de una efleacidad cley a compro-
bada por los miembros de la Academlí: de Medicina 
de Francia. Como no se encuentran Q. 1 estos Pec-
torales ni opio, n i saleo de opio, asi cot 10 Morphina 
ó Codeina se pueden recetar sin mi( do ninguno 
á los Niños que padean de Toa 6 de k ' e r tus i s . 
Depósitos en todas las Farmacias del Muíi io entero. 
RMEDADEl DEL COR A Z O N 
Las Grageas Ténico-Cardiacss LE BRÜN, tomadas por dosis ds 4 á 10 por dia, curan las 
ENFERMEDADES del CORAZÓN, ias PALPdACIONES y ias mas avanzadas HIDROPESIAS 
L E B R U N , Farmacéuticn-Quimico, Psii?, 60 ptfl?, "p.r'bonrír Montmartrfi et 47, rae Lafayette. 
U e p o s i í a r i o s en L A . MA.J3A.NA. : J O S É SABMA f — L O B Í S y 
Perfumeria. 
ISDEI 





OPOPONAX - VELUTINA -
J O T R O F O BLANCO - LACTEINA. 
S O L U C I Ó N 7 C A P S U L A S 
DE A N T I P I R I N A dei D01, C L I N 
P r e m i a d o por l a F a c u l t a d de Medic ina de P a r l a . — P r e m i o Montyon 
La V e r d a d e r a S o l u c i ó n de A n t i p i r i n a del Dor C l i n posee una acción 
poderosa para calmar los dolores en los casos de Lumbagos, Torticolis, 
Neuralgias, Ciáticas, Menstruación difícil, Cólicos violentos y los Accesos de 
Gota y de Reumatismos. 
« Se puede c o n s i d e r a r c i e n t í f i c a m e n t e la A n t i p i r i n a como el 
remedio m á s poderoso contra el dolor. » 
(Academia de Ciencias, Sesión de-18 ae A.bnl de Í8S1. ) 
Dosis : T ó m e n s e cada día de 2 á 4 cucharadas de V e r d a d e r a S o l u c i ó n 
de A n t i p i r i n a del Dor C l i n . 
NOTA. — C á p s u l a s de A n t i p i r i n a del Dor C l i n destinadas a las 
personas que no quieren tomar Solución. 
CASA C L I N y Cia EN P A R I S , Y LOS FARMACÉUTICOS * 
Un pianino casi nuevo 
y de bueu fabricante y muy sano, se vende barato en la 
calle de Amistad n. 142, barbería da Aguilera. 
13947 4-23 
JÜ£GOS D E S A L A L U I S X V Y A L F O N S O Y R, A, escaparates lunas, canastilleros, peiuadoies 
lavabos, eparadores. mesas y sillas, relojes y prendas 
de oro, plata y brillantes á precios de panga; se com-
pran y ven 'en. Cornpostela "l1', entre OWapo y Obra-
pia Pardó y F-.n/uidez. 13!í90 15-14 
CASA DE PRESTAMOS 
La Segunda América, 
D E J . B A H A M O N D E 
B e r n a z a n ú m e r o 1 6 , entre O b r a p i a 
y L a m p a r i l l a . 
Hay un gran surtido de muebles y alhajas á precios 
sumamente reducidos, por ser procedentes de empeño. 
Y en ia misma se alquilan haldtaciones á hombres 
solos ó matrimonio «n hijos. 
1303 1 26-1 Nv 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t i s 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ, 
E n ests acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
dos de Pleyef, con cuerdas dorada» contra la hunje 
dad y también pianos berraosos de Gaveau, etc., i)uo 
se venden sumam-nte módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, garanti-
zados, a! ülcance de todas ias fortunas. Se compr&n, 
nsmbian, alqui'iK.D y coinponeTi de todas vlaaeB 
'1S104 26-4 nov 
E n 6 o n z a s oro 
se vende una preciosa jaca color retinta, de 6 años, 
sana y buena caminadora: también un caballa co-
che, nuevo, con una limonera nueva, en $225 . otos, 
por desocupar el local. Teiív4illo 60, 
w m 4-21 
LA RECIPROCIDAD. 
Antes que los yankes hubieran pensado 
en ella, ya 
E L CAMBIO, San Miguel núm. 63, 
contiguo á Galiano, 
la empleaba con sus favorecedores. Y como 
piensa seguir siempre la misma marcha, 
ofrece á sus habituales compradores y á los 
que no tengan ese hábito, juegos de Luis 
X I V , Alfonso X I I I , Luis X V , escultados y 
lisos, bufetes ministro y comentes, carpetas, 
burós, escaparates de espejo, vestidores, pei-
nadores, escaparates corrientes para vesti 
dos y con divisiones para hambre, lavabos y 
tocadores. 
En E L CAMBIO, vSan Miguel 62, 
al lado de Oaliano, encontrar puede 
el público á precios ye rosí miles, 
pero cómodos, 
canastilleros, estantes, mesas de tresillo y 
ajedrez, mesas Reina Ana, pianos, sillas gi 
ra te r ías , l ámparas , camas, camitas y ade-
más, vidrieras, máquinas de coser, mesas de 
gabinete y mamparas. 
E L CAMBIO, San Miguel 62, 
próximo á (* alian o. 
no ofrece gangas, y el público, siem-
pre discreto, sabe apreciar este 
género de ofrecimientos. 
Pero, sin ganga, aunque á precio arregla-
dísimo, vende neveras, guarda-comidas, a-
paradores, jarreros, alfombras, costureros, 
espejos, coches de mimbre y cajas de hierro, 
centros de bronce, figuras de barro y ala-
bastro, adornos de cristal, porcelana y bis-
cuit, prendas de oro, plata y brillantes y 
otra infinidad de objetos de todas clases, así 
como anillos de oro y plata. 
Ahí está el pedimento. 
Si el Respetable quiere pruebas, la 
comunicación es fácil y económica, 
puede adquirirlas en 
E l . CAMBIO, 
;:. ^IST M I G - U E L i 6 2 , 
CAoi E S Q U I N A A G A L I A N O . 
C 1780 *-25 
Anemia, Clorosis, Fiebres, Enfermedades nerviosas de íotfas especies» 
Convaíecenc/as, Diarrea crónica, fíemorragias. 
Colores páf/dos, Afecciones 
Do/ores 
escrofu/osas,. Gastralgia, Desgana de Alimentos,, 
de Estómago, Consumpción. 
V i n o d e B u g e a u d 
T O N I - N U T R I T I V O 
y C A C A O , mezclados con un Vino 
El V i n o de B u g e a u ü . 
SE RALLA ES LAS PRINCIPALES BOTICAS 
Venta al 
F . L E B E A U L T y < 
con  vm  de España 
de nrimer orden. 
I UNICO DEPOSITO AL POR MEKOR 
i en Paris, Farm- LEBEAULT. 53, me Reanmur. 
5, roe Bourg-i'Abbé, 
R E G O N S T i T U Y E H T E 
E l T ó n i c o 
mas enérgico que deben usar 
los Convalecientes, tos Ancianos, 
¡as Mugeres, 
tos Niños débites y todas tas 
Personas delicadas. 
m i l 
A LA a U l N A 
JUGO DE CARNE 
FOSFATO DE CAL 
C o m p u e s t o 
de sustancias absolutamente 
indispensables para la formación 
y para et desarrollo 
de la carne muscular y de los 
Sistemas nervioso y oseoso. 
El VINO de VIAL es la feliz Combinación de los Medicamentos mas activos para combatir ala 
Anemia la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las GastrlUs, las Gastralgias, la Diarrea atónica, la Edad 
crítica, al Ajamiento, á las largas Convalecencias, etc. En una palabra, a todos los estados de Lan-
guidóz, de Eunaquecimiento y de Agotamiento nervioso a que se halUm muy falalmenie pre^ 
puestos ios temperamentos de las personas de nuestra epoca.-rarmacia J.YIAL, 14. roe daBourbon. LIOH. 
Depósitos en l a H a b a n a : JOSÉ SARRA: - L O B E y G" y en todas las farmacias y Droguerías. 
A. P. M I R E Z 
AMISTAD 75 Y 77 
Importador directo de las 
mejores clases de excusados 
inodoros, adaptables á este 
clima, y especialmente el que 
demuestra el presente cliché 
de nuevo sistema. 
Visítese esta casa. 
r!nl674 1N 
P i a n i n o de K r a r d . 
Por ausentarse la familia se veade uno de muy po-
co uso y de excelentes voces: puede verse en Aguiar 
n. 73, barbería, entre Obispo y Obrapía. 
13873 4-21 
DE l A P M I i 
CU A T R O C E N T R I F U G A S N U E V A S P A R A purgar azúcar con su mezclador completo; en ven-
ta por Amaty Comp.. comerciantes importadores de 
maquinaria y efectos de agricultura; calle Teniente-
Rey a 21, apartado 346, Habana. 
Cnl7¿6 23 11 
PIDASE LA SE CONSERVA EN 
BUEN ESTADO EN EL 
MANTEQUILLA ESBENSEN TIEMPO EL MAS CALIDO 
C O P E N H A G E N . 
[ " V é n c L o n a e €• todas lu prionpalM S'amamcSa* | 33ro?r«crla«. 
VINO OON EXTRACTO DE HIGADO OE BACALAO 
' C H E V R . I E F t ' 
Depósito general t 
21, Faubourg Uontmartn, 21 j 
E l VINO c o n Extracto de Hígado de Bacalao, preparado por M r . CHEVRiERt Farmacéutico de í n clase, en 
Paris, contiene, á la véz, todos los principios activos del Aceite de Hígado de SaoaiftO y las propiedades terapéuticas de laa 
preparaciones alcohólicas. E s precioso para las personas cuyos estómagos no pueden soportar las sustancias grasas. Su efecto, 
como el del Aceite de Hígado de Bacalao, es soberano contra la Escrófula, el Raquitismo, la Anemia, la Clorosis, 
la Bronquitis y todas las Eniermedades del Pecho. 
VIN0coN EXTRACTOOEHIGAO0 DE BACALAO CREOSOTADO 
Depósito general 
faubourg Montmartn, 21 C 
• V é n d e n s e 
io u&s Us priicipsles Farmaote* 
» S rosne rías. ] 
por que ella disminuye iaexpecío-
combinados con ios del Aceite df 
gibado de Bacalao, hacen que el VINO con Extracto de Hígado de Bacalao Creosotado, do GHEVRIEBc 
sea el remedio, por excelencia, contra la T I S I S declarada 6 Inminente, 
JLa CREOSOTA de HAYA paraliza al trabajo destructor de ia T i s i s p i i l i n o i u i r , j 
ración, despierta al apetito, hace que la fiebre decaiga y suprime los sudores. Sus efectos, ( 
ímp. del "Diarlo do la Mwina" Eiola, 
